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RESUMO

O objetivo primeiro'deste trabalho é criar uma ferra—
menta de auxílio para o ensino de Sistemas Operacionais. . S&a

principal função é propiciar ao aluno uma experiência Íprãtica
em cima dos conceitos teóricos que devem ser vistos, já que te-
rã em mãos um Sistema Operacional que poderá ser modificado.



ABSTRACT

The first objective of this project is to Create an
aid tool for the operating systems teaching. Its main function
is to propitiate to students a practical experience about the
theories concepts that must be seen, once it will be at hands
an operating system that may be modified.
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CAPÍTULO 1

INTRODUÇÃO

Num sistema computacional podemos identificar quatro
componentes: o "hardware", 0 Sistema Operacional, os programas
aplicativos (editor de textos, compiladores, etc..) e os usuãri
os.

0 “hardware" fornece os recursos básicos de computa —

ção e, os programas aplicativos definem a utilização desses re—

cursos para a solução de problemas pelos usuários.
Nesse contexto, o Sistema Operacional é um «programa

que atua como interface entre o usuãrio do computador e seu
"hardware". Em outras palavras, é o responsável por fornecer um
ambiente no qual o usuãrio possa executar seus programas.

.

Além disso, um sistema computacional possui vários rg
cursos que podem ser requeridos para solucionar um problema:tem
po de UCP, espaço em memória, armazenamento de arquivos, dispo—
sitivos de E/S, etc.. O Sistema Operacional atua como gerente
desSes recursos, de forma que os usuários possam utilizãªlos da
maneira mais eficiente possível, estabelecendo uma coºperação
entre eles e policiando a forma pelo qual são atendidos. .

O Sistema Operacional que nos prºpusemos desenvolver
é um sistema que suporta multiprogramação, isto é, permite que
mais de um programa de usuãrio esteja sendo executado em um de—

terminado instante de tempo.
Para permitir multiprogramação, o sistema operacional

deve compartilhar os recursos do sistema entre os programas em

execução. No nosso caso, o sistema é composto de um equipamento
para entrada de dados, uma unidade central de processamento,uma
impressora e um disco. Alguns desses recursos, como por exemplo,
o acesso ao disco, é alocado a um programa até que ele termine
sua execução ou não necessite mais do recurso. Outros, como a
UCP, são compartilhados dinâmicamente, de forma que dã ao usuã—

rio a aparência de que cada um tem seu próprio recurso. No caso
da UCP, o sistema ºperacional reserva um intervalo de tempo pa—

ra rodar um programa, findo o qual, passa—a a outro e assim por
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diante. Esse tempo é chamado de segmento de tempo ("time slice")
e dá ao usuário a aparência de que cada programa possui sua pré
pria UCP, que é igual a UCP física sõ que um pouco mais lenta.

Os detalhes do funcionamento de um sistema operacio-
nal multiprogramado serão vistos no capítulo dois.

A metodologia de desenvolvimento utilizada venvolveu
a estruturação do projeto.do sistema ºperacional como um conjuº
to de processos escritos em linguagem de alto nivel, apoiados
em um núcleo bãsico escrito em linguagem montadora ("Assem—
bler").

Os processos desse conjunto são concorrentes, ou seja,
competem por recursos e dados compartilhados e cooperam entre
si, executando tarefas parciais pertencentes a um determinado
sistema. Tanto a competição quanto a cooperação necessitam de
algum mecanismo para a sincronização e comunicação entre os prº
cessos.

'

Existem vários desses mecanismos para processos con—

correntes, Segre [23], dá uma descrição completa dos mesmos. No

capítulo 2, damos uma descrição detalhada de monitores [8], que
foi o mecanismo que utilizamos nesse trabalho. '

De acordo com a metodologia adotada, o núcleo é o reg
ponsãvel por multiplexar & UCP entre os processos concorrentes
e de dar aos mesmos acesso exclusivo aos monitores. O núcleo do
nosso sistema está descrito no capítulo 3.

Como a finalidade do trabalho é para utilização em eª
sino, o sistema ºperacional desenvolvido roda numa .mãquina
simulada, o que além de facilitar a visualização da arquitetura
implementada, permite que o aluno possa alterã—la facilmente. O

simulador está descrito detalhadamente também no capítulo 3.
As mesmas facilidades ocorrem com o sistema Operacio-

nal. A apresentação de cada processo que o compõe, seguida de
alternativas de implementação, permitirá ao aluno conhecer os
detalhes de forma a tornar—se capaz de alterã—lo ou até substi—
tui—lo totalmente, podendo estudar o desempenho em cada caso e
as dificuldades e consequências que tais alterações podem gerar
com relação ao sistema como um todo. No capítulo 4, damos uma
breve descrição de como isso pode ser feito.
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Esse trabalho foi baseado na experiência feita no Prº
grama de Engenharia de Sistemas e Computação da COPPE/UFRJ, deg
crita em Kirner [14] e no trabalho feito por Holt [ll].

Tanto o sistema operacional quanto o núcleo foram es—

critos em Pascal Concorrente, mas por não dispormos do compila-
dor dessa linguagem, a implantação foi feita em Pascal "Sequen-
cial", o que exigiu algumas adaptações, de forma a permitir a
concorrência entre os processos. Essas adaptações são descritas
também no capítulo 3.

No apêndice 1 temos a descrição do repertório de ins—
truções da máquina simulada.

No apêndice 2 apresentamos a listagem obtida da exe-
cução de vários programas.

'

No apêndice 3 está a especificação do sistema opera—
cional em Pascal Concorrente.

.

“_
O Sistema Operacional foi implementado num computador

IBM/370 disponível na Divisão de ProceSsamento de Dados da Uni—

Vereidade Federal de São Carlos. '
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CAPÍTULO II

SISTEMAS OPERACIONAIS MULTIPROGRAMADOS

2.1 — Evo£ução deb Siótemaó e Tendências Aiuaió
Nos primeiros tempos da computação, costumava—se pro-

gramar com instruções codificadas em binãrio que chamaremos de
instruções numéricas, ou seja, em linguagem de máquina que uti;
lizavam endereços absolutos e mapas de memória. 0 programa era
perfurado em cartão ou fita de papel para ser carregado na memº
ria, através de um outro programa o Disparador ("boot strap log
der"). O programador podia monitorar a execução de seu programa
com auxílio das chaves e luzes da console para a depuração dos
erros.

O primeiro passo para a automação do uso dos computa-
dores, foi o desenvolvimento de um programa montador, que elimi
nou a programação com instruções numéricas, já que sua » tarefa
era traduzir os códigos de operação das instruções que passaram
a ser escritas em mnemônicos. Estas instruções eram passadas pª
ra cartões perfurados e, então carregadas e executadas. A consg
quência direta disso, foi facilitar a forma de escrever, alte-
rar e executar os prºgramas.

O passo seguinte, foi o surgimento do carregador relg
cãvel ("relocatable loader"), criando a facilidade de endereça—
mento simbõlico e relocãvel. Com isSo, o programador deixou de
se preocupar com endereços absolutos de partes do programa, já
que uma vez traduzido, ele podia ser carregado em qualquer par—
te da memória. A consequência imediata do carregador relocãvel
foi o aparecimento de estruturas de programa como as subrroti—
nas e bibliotecas.

Nesse ponto, tinhamos em fita magnética, a biblioteca
de programas, os tradutores e programas de serviço a fim de to;
nar a carga desses programas rápida e fácil. Procurou—se também

aperfeiçoar um conjunto de subrrotinas que efetuassem de manei—

ra padronizada as operações de E/S dos periféricos, um problema
difícil naquela época. Tais módulos, chamados IOP ("Input,
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Output Packages"), faziam parte da biblioteca de programas e
eram chamados tanto pelos tradutores e programas de serviço co—

mo pelos programas de aplicação.
Com todos esses melhoramentos, tornou—se clara a ine-

ficiência em relação ao tempo em que a máquina efetivamente fun
cionava para o tempo em que o programador gastava em preparar a
execução, montar as fitas magnéticas respectivas, e pensar nas
correções que deveria fazer no programa.

Por esse período o programador deixou de operar dire-
tamente a máquina, surgindo a figura do operador profissional .

Logo que um programa terminava, o operador podia iniciar o prõ—
ximo e como ele era especializado na tarefa de montagem de fi-
tas, o tempo gasto nessa tarefa foi reduzido. O usuãrio forne—
cia o que era neCessãrio para rodar seu programa, como também
,uma pequena descrição de como ele rodava. Naturalmente, o operª
dor não corrigia um programa pela console, já que ele não o en—

tendia. Se o programa não estivesse correto, era fornecido ao
seu dono uma descarga (“dump") de memória e registradores, per—
mitindo assim que o operador providenciasse imediatamente a exe
cução do próximo programa, deixando a tarefa de correção para o
usuário. '

Para acelerar mais ainda a execução dos programas, eg
tes passaram a ser agrupados em lotes, de acordo com suas neceg
sidades. Por exemplo, todos os programas escritos em Fortran e—

ram agrupados para rodarem em sequência, economizando então, o
trabalho envolvido na carga da fita com o compilador, com o mes
mo procedimento adotado para quaisquer outros compiladores. APÉ

sar de tudo, o operador ainda era o responsável por cuidar da
transição de um programa para outro, já que quando um “programa
parava, ele devia observar a causa do término, para providenci—
ar uma descarga ("dump") no caso de parada anormal, depois, car
regar a leitora com o próximo programa e iniciar o computador .

Durante essa transição a UCP permanecia ociosa.
Para eliminar esse tempo ocioso, desenVolveu—se 0 Sig

tema Monitor, que na sua forma mais simples consiste de um pro-
grama Supervisor residente na memória principal e que através
de uma série de comandos lidos de cartões de controle intercalª
dos no meio da massa de cartões dos usuários, executa funções
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de rotina como carregar um compilador ou um prºgrama de serviço,_
executar mõdulo objeto recém—criado, etc., surgindo então o con
ceito de linguagem de controle de tarefas ("JCL"). Nesse ponto,
o trabalho do operador ficou limitado a, alimentar a leitora de
cartões com os programas e, recolher as listagens na impressora,
com o tempo de transição entre os programas- e carga reduzindo—
—se praticamente ã zero.

Um sistema monitor típico consistia basicamente de:
l — Uma rotina de E/S para ler os cartões de controle, e carre—

gar os componentes do sistema monitor correspondentes;
2 — Uma rotina para interpretar os cartões de controle e chamar

os tradutores e programas de serviço;
3 - Rotinas para decidir sobre condições e erros.

Nessa situação, cada vez que um programa ia ser execª
tado, ele tinha domínio completo sobre todos os recursos do sis
tema, mesmo que não os usasse.

Com esses melhoramentos, novos esforços passaram a
ser concentrados em tornar o sistema mais eficiente com respeie
to aos seus periféricos, já que eles operam em velocidade rela—
tivamente baixa, desenvolvendo—se o conceito de processamento
em-lotes ("Batch Processing").

Um lote de programas era armazenado em fita magnética
com auxílio de um dispositivo independente. Essa fita magnética
era usada como arquivo de entrada do sistema, no lugar da leitº
ra de cartões. 0 sistema monitor passava então a leitura e pro—
cessamento dos programas a uma velocidade maior, já que lia os

. programas na fita magnética. Da mesma forma, as saídas impres—
sas geradas pelos programas em execução eram gravadas também em

fita, e mais tarde, a impressão era feita a partir dessa fita
com auxílio de outro dispositivo independente. Pela coordenação
dessas atividades, era possível manter o cºmputador sempre ocu—

pado com lotes pré—gravados enquanto se fazia em paralelo a grª
vação de novos lotes e a impressão dos lotes jã processados.

Apesar dessa evolução, os sistemas desse tipo ainda
eram ineficientes por causa do tipo de processamento estritamen
te sequencial, o programa do usuário era lido, executado e pro—
duzia sua saída, e sõ apõs todos esses passos 0

“ próximo
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programa podia ser iniciado, Além disso, se, no lote, tivésse—
mos um programa muito longo, ele atrasava o processamento dos
outros programas do lote.

A introdução de interrupções e canais autônomos de E/
/S, possibilitaram o aumento na eficiência de processamento, já
que permitem que as operações de E/S sejam feitas em paralelo
com as atividades da UCP.,

O sistema monitor de lotes evoluiu para a idéia de
varredura cíclica ("spool"), que retira os dispositivos indepeª
dentes para montagem e impressão das fitas magnéticas ficando
esse trabalho para o próprio processador. Com a substituição
das fitas magnéticas por tambores e discos magnéticos, já se pg
dia executar os programas em ordem diferente da que eram lidos,
uma vez que, esses dispositivos não tem o caráter sequencial
das fitas, e surgia o mecanismo de agendamento de programas
("Scheduling"). Utilizando—se esse mecanismo, era possível mini
mizar o problema de atrasos no tempo de resposta provodado por
um programa longo, agendando para execução primeiro os progra-
mas mais curtos.

A introdução dessas novas técnicas permitiu o "surgi—
mento de multiprogramação, isto é, a colocação de mais de um

programa residente na memória principal, e cada um deles, tendo
a oportunidade de prosseguir sua execução, durante os interva—
los de espera pelo término da execução de E/S de outros. Logicª
mente, nesse tipo de ambiente, devemos ter um gerenciamento de
memória. Como a memõria tem tamanho limitado, não é possível
acomodar inteiramente vários programas e naturalmente surgia o
conceito de memória virtual paginada por "hardware".

Nesse tipo de implementação, o programador escreve
seu programa sem pensar no tamanho da memória principal,em priª
cípio, basta que caiba no disco. Essa memória é dividida em blg
cos de tamanho físico determinado, que chamamos de páginas. Os

programas dos usuários são lidos e colocados no disco, sendo
que o espaço no disco também é dividido em páginas, com o mesmo
tamanho das páginas da memória. O sistema operacional carrega
algumas páginas do programa na memória e através de um mecanis—
mo, associa o endereço da página no disco, com o endereço . da
mesma memória. Esse mecanismo é conhecido como mecanismo de
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transcodificação de endereços e utiliza tabela de páginas.
Quando a UCP gera um endereço, ele é dividido em duas

partes: o número da página, e o deslocamento dentro dela.o númg
ro da página é usado como entrada para a tabela de páginas e é

verificada sua presença na memória. Se a página em questão já
está carregada na memória, o endereço da mesma nesse dispositi—
vo ê obtido e, junto com o deslocamento dado no endereço, é ob—

_tido o endereço real. Esse mecanismo estã ilustrado na figura
2.1.

No caso de ser determinada, a ausência da página endº
reçada na memória, verifica—se a existência de página não utili
zada nesse dispositivo. Se houVer, é feita uma cópia da página
do disco para a memória, com a respectiva atualização da tabela
de páginas, caso contrário, através de alguma política de subs-
tituição de páginas, escolhe—se uma" para ser substituída pela
página em questão. Enquanto ê providênciada a substituição da
página, um outro programa é ativado e colocado em execução.

As diferentes políticas de substituição de .pãginas
são discutidas no capítulo 4.

MEMÓRIA

ENDEREÇO PÁGINA 0
V'RTUAL

ENDEREÇO DE MEMÓRIA

o * 5 x x
X X

1 x— 3 X X

XXX 'ª “ Qx PAGINA 2
* 4

., * &2 xxx .ª _ xxx PAGINA 3
: "x x
" —

x x
- x

x T _* 1
xx PAGINA 4

d
TABELA DE MAPEAMENTO E_'EÚZOZOZOZÓ

DE PÁGINAS
.

-

PAGINA 5

* PÁGINA PRESENTE
— PÁGINA AUSENTE

FIG. 2.1— MECANISMO DE PAGINAÇÃO
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O sistema Atlas [20], implementado em Manchester, In—

glaterra,em 1961, utilizava esse esquema de memória virtual e.a
maior parte dos sistemas modernos que implementam memõria vir-
tual, utilizam variações desse mecanismo.

Existem várias formas de implementação da tabela de
páginas. É possível construí—la através de uma memória associa—
tiva, que permite a localização do endereço físico de uma forma
bastante rápida. Entretanto, por restrições de dimensão e, pelo
custo de tal dispositivo, pode—se implementar uma tabela de pã—

ginas para cada programa na própria memõria,e, o endereço dela,
passa a fazer parte do contexto do programa, com o endereço fí—
sico obtido da forma já descrita.

A característica principal dos sistemas multiprogramª
dos em lotes, é a não interação do usuãrio com seu programa en—

quanto ele está executando. Neste ponto, todos os esforços para
aumentar a produtividade da máquina estão contemplados e, a pre
ocupação passou a ser com a produtividade do programador.

_

O usuãrio submete seu programa para execução e, após
um certo tempo recebe sua resposta. Como esse tempo de espera
pode ser grande, qualquer eventual erro, leva a uma nova execu—
ção do programa e, uma nova espera. Para eliminar esse problema
surgiram então, os sistemas de tempo partilhado("Time-sharing")
Nesses sistemas, o usuãrio trabalha num terminal de E/S do tipo
vídeo ou teletipo, e pode interagir com o sistema em cada fase
de execução de sua tarefa. Cada comando do usuãrio, ê interpre—
tado e executado imediatamente e em caso de ocorrência de erro,
ele é corrigido antes de iniciar o próximo.

Normalmente, os programas são preparados no próprio
terminal, via um editor de texto, depois são compilados, e no
caso de erros, corrigidos via revisor e, sõ apõs livres de er-
ros, submetidos para execução. Como a saída pode ser feita tam—

bém via terminal, quaisquer resultados são imediatos. Quando sª
tisfeito, o usuãrio pode então comandar a saida do seu programa
via impressora.

Agora temos,portanto, a combinação da computação in-
terativa com multiprogramação. Cada terminal ligado corresponde
a um programa carregado na memória no sistema multiprogramado ,
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cada um ocupando ãreas separadas de memória. A UCP ê trocada rª
pidamente de um usuãrio para o outro, de forma a interpretar os
comandos teclados em cada terminal, dando a impressão de que ea
da um tem sua própria UCP.

.

No sistema multiprogramado em lotes, procura—se com—

partilhar a UCP entre os vários usuários, através de tempo, de
forma que nenhum deles espere indefinidamente, já no sistema em

tempo partilhado, procura—se dar respostas imediatas a comandos
teclados.

Outro tipo possível de sistema, é conhecido como Sis-
tema em Tempo Real. Esse, é geralmente usado para controlar dig
positivos em aplicações dedicadas. O computador recebe os da—

dos através de sensores, analiza—os e se necessãrio ajusta contr
troles. Sistemas que controlam experimentos científicos, siste—
mas de aplicações em medicina e controle industrial, são siste—
mas em tempo real, já que trabalham com tempos de respostas fi?
xados no sentido de que se um processo requer atenção, o siste-
ma deve responder dentro de um intervalo de tempo pré—fixado, ,
uma vez que pode ocorrer perda de informação ou operação incorr
reta e fatal do mesmo.

Com esse tipo de sistema é usado para controlar vã—

rios processos simultâneamente, ele deve ter os mesmos mecanis—
mos de compartilhamento de recursos do sistema de tempo parti —

lhado, sõ que normalmente, os tempos de execução são conhecidos
e previstos, ao contrário do tempo partilhado, em que as requi:
sições dos recursos por parte dos usuários variam demasiadamen-
te.

.

A classificação dos sistemas operacionais dada até
aqui, tem em comum o fato de termos sempre tratado de máquinas
que utilizam uma única UCP, mas a evolução dos conceitos de
"hardware", levaram a projetos de sistemas com múltiplos proceâ
sadores, ou seja, mais do que uma UCP, aumentando portanto 0 pº
der de computação.

Esse tipo de sistema, aparece normalmente em duas ver
sões. Na primeira temos vários processadores compartilhando me
mõria e periféricos, a cada processador é atribuída uma tarefa
específica. Essa versão também é conhecida como Sistema Multi —

processador.
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A segunda versão, é o que conhecemos como rede de
computadores. Em uma rede, computadores autônomos podem comuni:
car—se para trocar arquivos e informações entre si, entretanto,
cada um tem seu próprio sistema operacional e trabalham indepeg
dentemente.

Esse pequeno histórico da evolução dos sistemas, foi
escrito utilizando—se várias referências. Entre elas podemos
destacar [6], [16], [20], [22], [29].

2.2.— Exempiob de Siótemaó Openacionaió MultipnogàamadOó

Vários sistemas operacionais foram construídos utili-
zando o conceito de multiprogramação, dessa forma, antes de de—

talharmos o nosso, vamos descrever alguns deles.
Inicialmente, vamos introduzir o conceito de monitor,

que é o mecanismo de sincronização utilizado pOr vários desses
sistemas, inclusive o nosso.

Chamamos de região critica, o trecho de programa que
aem acesso a um recurso compartilhado. A finalidade do monitor
é garantir que regiões críticas associadas a um recurso se ex—

cluam mutuamente no tempo. Com isso, um processo sõ executa a
região crítica se não existir nenhum outro processo na mesma.

O monitor agrupa num mesmo mõdulo todas as regiões
críticas associadas a um mesmo recurso. Cada região corresponde
a um procedimento que pode ser chamado pelos processos. A execg
ção de um procedimento do monitor por um processo, impede a exe
cução de qualquer outro procedimento do mesmo monitor por outro
processo.

O monitor define uma estrutura de dados compartilhada
e todas as operações que os processos podem executar sobre ela.
É.definida também a operação inicial que deve ser executada
quando a estrutura de dados é criada.

Os processos sõ atuam sobre os dadOS' compartilhados
chamando procedimentos do monitor. Quando um processo executa
um procedimento do monitor, ele tem acesso exclusivo aos dados
compartilhados. Se um processo entra num monitor e não encontra
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a condição necessária para prosseguir, como por exemplo, a dis-
ponibilidade de um determinado recurso, ele deixa o monitor e é
colocado numa fila até que a condição seja satisfeita. Mais tag
de, quando outro processo entrar no monitor e verificar que a
condição acima é Satisfeita, ele sinaliza a fila correspondente
a condição, deixa o monitor, que ativa o processo que estava eg
perando para prosseguir a execução.

Esse é o conceito geral de monitor proposto por Hea—

.re [8]. Existem variações desse modelo proposta por outros autº
res e, são discutidas em Segre [24]. O modelo que adotamos foi
o proposto por Brinch Hansen [3] que é definido pela linguagem
Pascal Concorrente descrita na segunda parte desse capítulo..

O sistema ºperacional SOLO, desenvolvido por Brinch
Hansen [3], foi um dos que tiveram grande influência no nosso
projeto e também em vários outros como veremos. O SOLO, suporta
edição, compilação e armazenamento de programas escritos em Pag
cal. Esses programas podem acessar console, leitora de cartões,
fitas e discos. A entrada, processamento e saída, são manipula—
das por processos concorrentes. O sistema foi escrito em Pascal
Concorrente, com menos de 4% escrito em linguagem de máquina.

O SOLO é constituído por módulos de programas como
mostra & fig. 2.2, cada um deles é responsável pelo controle de
um particular recurso do computador e, de um conjunto de proceâ
sos concorrentes que utiliZam esses recursos.

Os módulos são constituídos pelos seguintes elemen—

tos:
l — Gerente de recursos, que controla a escalação das requisi-

ções da console e do disco entre os processos concorrentes;
2 — Gerente de console, que permite a comunicação de um proces—

so com operador, após ele ter ganho aceSso ã console;
3 — Gerente de disco, permite aos processos terem acesso a ar—

quivos em—disco e seu diretório;
4 — Gerente de programas, busca programa no disco e o' .carrega

na memória sob demanda dos processos que desejam executã-lo;
5 — Gerente de acopladores ("buffers"), transmite dados entre

processos. ,

O processo que executa programas trabalha a partir-de
requisições do operador. O processo de entrada é quem produz os
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dados para o processo que executa programas, já o processo de
saída consome os dados produzidos pelo executor. O processo de
carregamento, faz a carga e reinicia o sistema operacional quaº
do o operador aperta a chave'iigã'na console, o processo inici-
al inicia o resto do sistema após o sistema ºperacional ter si—
do carregado.

Cada um dos módulos de programa, é constituído de um

ou mais tipos abstratos de dados (monitores e classes).

r ——————————————— 7
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O núcleo do sistema SOLO, foi escrito em linguagem
Montadora ("Assembler") e, é o responsável por multiplexar. a
UCP entre os processos concorrentes do sistema, e de dar a eles
acesso exclusivo aos monitores.

Outro sistema que contribuiu para o nosso projeto,foi
o sistema operacional desenvolvido na UniVersidade de Toronto
por Holt [11]. Esse sistema funciona sobre um "hardware“ simulª
do, que tem uma UCP, memória de usuãrio, memória de controle pª
ra o sistema operacional, uma leitora de cartões, uma impresso—
ra, um disco e uma console.

A UCP ê simulada por um interpretador para a lingua—
gem do usuário, que é uma linguagem de máquina bastante simples,
A linguagem usada para escrever o sistema foi a CSP/K.

O sistema é dividido em três grandes componentes:
1 - Varredura CÍCliCª ("Spool") de entrada, que lê os progra—

mas dos usuários e carrega—os no disco;
2 — Executivo que gerencia a execução dos programas;
3 — Varredura Cíclica ("Spool") de saída, que pega os programas

jã executados no disco e os imprime.
O esquema desse sistema é melhor visualizado pela fi-

gura 2,3.
O núcleo CSP/K desse sistema operacional compartilha

& UCP entre os vários processos. Como a linguagem de implementª
ção suporta monitor, a comunicação entre processos se dá atra—
vês desse mecanismo.
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FIG. 23 — COMPONENTES DO SISTEMA

A partir da experiência com o sistema SOLO, Brinch
Hansen desenvolveu o sistema TRIO [4], que permite o desenvolvi
mento e execução simultânea de programas em três terminais. O

sistema operacional foi escrito em Pascal Concorrente e foi im
plementado em um minicomputador PDP 11/45. O programa concorreº
te TRIO, reside permanentemente na mêmõria principal, junto com

os três processos dos usuários de tamanho fixo. Cada processo
de usuãrio está relacionado com um terminal. Os processos dos
usuários, executam um programa Pascal cíclico chamado "DO", que
aceita comandos do seu terminal correspondente. Nesse sistema,
os usuários podem editar, compilar e executar programas escri—
tos em Pascal.

Aproveitando—se também do sistema SOLO, Kruijer [15],
desenvolveu um sistema operacional chamado Multi, sõ que volta—
do para aplicações comerciais. O sistema foi escrito em Pascal
Concorrente, utilizando o SOLO e seus utilitários. O Multi,
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suporta até quatro usuãrios via terminal, desenvolvendo progra-
mas em Pascal. O núcleo usado no sistema Multi, é uma adaptação
do usado pelo SOLO.

Com a crescente popularidade dos microcomputadores,vg
mos também o desenvolvimento de sistemas operacionais multiusuâ
rios para os mesmos, já que tradicionalmente são usados com sig
temas mono-usuários. Nessa linha, temos o sistema RIO, escrito
por Smith [263, que foi implementado em um micrºprocessador Zi-
log 280. O RIO foi desenvolvido para suportar um número fixo de
processos, que no caso é 16, e a comunicação entre os mesmos se
dá através de semáforos. Neste sistema, o tratamento de inter—
rupção não ê implementado através do núcleo,e sim pelo próprio
mecanismo de interrupção do Zilog Z80. O sistema todo foi escri
to em PLZ/SYS, que é uma linguagem de alto nível baseada no Pag
cal.

.

Ainda, no mesmo sentido, McKendry [18], desenvolveu o
sistema Microps, para o micróprocessador Motorola 6800. Foi prº
gramado na linguagem MOHLL ("Machine Oriented High Level Languª
ge") e a sincronização e comunicação entre prºcessos é feita ª
través de monitores.

Como existe um número muito grande de sistemas opera-
cionais desenvolvidos a partir do conceito de multiprogramação,
acreditamos que aqueles que aqui foram citados, servem de refe-
rência para situarmos o desenvolvimento da área.

2.3.-L£nguagenó de Akio Nível paia Pnognamação de Siózemaó
Openacionaió.

Todos os sistemas citados na seção anterior, foram
escritos em linguagem de alto nível, mas, anteriormente a eles,
os sistemas operacionais eram escritos em linguagem Montadora .

Isso ocorria porque as linguagens de alto nível não .permitiam
que escrevessemos cõdigos dependentes da máquina, como por erem
plo, os acionadores ("Drivers") de E/S e, também não tinham me-
canismos adequados para escrever programas concorrentes.

Começaram então a surgir as linguagens de alto nível
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que suportam concorrência. Como ê fácil perceber, o uso de tais
linguagens é mais vantajoso, já que é muito mais simples escre—
ver programas, corrigí—los, modificãêlos e, além disso, propici
a portabilidade. A principal desvantagem apontada é a inefici—
ência de código gerado, ficando portanto como responsabilidade
para os projetistas de linguagem, a otimização dos compiladores

Como na seção anterior nos referimos ãs linguagens
com as quais os sistemas foram desenvolvidos, vamos falar '

um

pouco sobre o tipo de estrutura de dados que elas fornecem_e,cº
mo não podia deixar de ser, vamos nos ater particularmente aos
detalhes do Pascal Concorrente, que foi a linguagem por nós uti
lizada.

A linguagem Pascal Concorrente foi desenvolvida por
Brinch Hansen [3] e, baseada no Pascal desenvolvido por Wirth
[27]. A programação de sistemas é feita, a partir de três mõdu—

los bãsicos: processos, monitores e classes.
Um processo consiste de uma estrutura de dados, e um

programa sequencial que opera sobre ela, como mostra o esquema
na fig. 2.4. Os processos tem comportamento independente do tem
po somente se suas variáveis são inacessíveis a outros proces-
sos. Se um processo usa valores de variáveis que outros proceâ
sos também tenham acesso, o resultado vai depender da velocidar
de relativa dos outros processos.

Dados Locais

Programa Sequencial

FIG; 2.4 - UM PROCESSO

O monitor é o mecanismo pelo qual é garantida a sin—

cronização entre processos concorrentes e a transmissão de da—

dos entre eles. Ele também controla a ordem na qual os preces—
sos usam os recursos compartilhados.

Um monitor define uma estrutura de dados compartilha-
da e todas as operações que os processos podem realizar » com
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esses dados. Essas operações são chamadas de procedimentos do
monitor. Também é definida uma operação inicial que é executada
quando suas estruturas de dados são criadas.

Na figura 2.5 abaixo, temos o esquema do monitor.

Dados Compartilhados

Procedimentos

Operação Inicial

FIG. 2.5 — UM MONITOR

Os processos não podem operar diretamente os dados
compartilhados, eles sõ podem Chamar procedimentos do monitor ,

que têm acesso aos dados, cuja execução ocorre com exclusão mú—

tua. Um procedimento do monitor é executado como parte de uma
chamada de um processo e, nesse Caso, o processo tem acesso ex-
clusivo aos dados compartilhados enquanto executar o procedimen
to.

O Pascal Concorrente tem um tipo de dado chamado

"queue", com capacidade para armazenar a configuração de um prº
cesso, que é usada por procedimentos do monitor' para fazer o
controle da escalação dos proceSsos. Dessa forma, o monitor po—

de atrasar um processo na "queue" ou continuar um processo que
estava esperando na mesma.

Por fim, uma classe define também uma estrutura de dª
dos e suas possíveis operações, da mesma forma que o monitor,sõ
que esses dados são privados a um proceSSOfou monitor.

A linguagem CSP/K é uma extensão da linguagem de pro-
gramação sequencial SP/K desenvolvida por Holt [10]. Nela foram

incorporados mecanismos para permitir concorrência e exclusão
mútua. A concorrência é fornecida por processos e, a _exclusão
mútua por monitores.

A linguagem PLz/SYS, usada para desenvolver o sistema-
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RIO, é um membro da família de linguagens para microcomputado—
res desenvolvida pela Zilog. É uma linguagem de programação se—

quencial, ou seja, não tem nenhuma construção adequada para con
corrência, mas tem interface para módulos escritos em Linguagem
Montadora ou em outras linguagens, além de algumas facilidades
para programação em tempo real e E/S básica.

A linguagem C, desenvolvida por Kerninghan [13], foi
usada para implementação do sistema Unix [21]. Essa linguagem é
classificada como linguagem de alto nível orientada para máqui-
na, jã que o programador pode fazer uso direto dos recursos de
"hardware", tais como registradores e endereços. Ela não forne—
ce nenhum suporte para processos concorrentes, o sistema Unix
entretanto, possui uma extensa biblioteca para ter acesso aos
recursos de "hardware", os processos são criados pelas rotinas
dessa biblioteca chamadas FORK e EXEC e se comunicam por sinais
ou por arquivos compartilhados;

Para sistemas multiprocessadores foi desenvolvida a
linguagem Edison por Brinch Hansen [5]. Ela é baseada nas lin—
guagens Pascal Concorrente e Mõdula [28] tendo como caracterís-
tica principal sua simplicidade. A concorrência é fornecida por
meio de um comando COBEGIN ...END, que executa os comandos em

paralelo. A comunicação entre processos ê implementada usando
vãriãveis globais compartilhadas e regiões críticas, que são
uma lista de comandos cercados por um comando WHEN.

O substituto das estruturas de processos, monitores e
classes do Pascal Concorrente é o módulo em Edison, ou seja,ele
implementa o conceito de tipos abstratos de dados.
,

-Essas não são as únicas linguagens usadas para progra
mação de sistemas. Appelbe [1], faz uma comparação entre as as
aqui colocadas e outras como Ada, Mesa, Pascal Plus, Mõdula—Z e
Clu descrevendo suas principais características.



CAPÍTULO III

PROJETO

3.1 — Apneóenxação Global

Num sistema de computação podemos considerar dois ní-
veis hierãrquicos do ponto de vista do "software": o nível mais
baixo, denominado supervisor, onde se situa o sistema operacio-
nal,e o nível mais alto, denominado usuãrio, onde se situam os
programas dos usuários. Toda vez que um programa de usuãrio ge—

ra algum erro, ou condição, o processador comuta seu estado de
usuãrio para supervisor, de forma que o erro ou condição possa
ser tratado pelo sistema operacional.

No nosso caso, onde o sistema operacional experimen—
tal funciona sobre o sistema operacional de uma máquina hóspe-
deira e com a máquina sobre a qual os programas dos usuários
são executados sendo simulada, o controle do programa do usuã-
ri04ê feito a cada instrução, verificando—se as possíveis condi
ções e erros.

Os esquemas de uma situação real de um sistema de com
putação e da situação simulada, estão mostrados nas figuras 3.1
e 3.2 respectivamente.

"'”____“ª* 8.0. DADOS

----- CONTROLE
MEMÓRIA,

PROGRAMAS

DOS

& USUÁRIOS

|
|

I

|
|

FIG.3.I '- SITUAÇÃO REAL DE UM SISTEMA



DADOS

————-— CONTROLE

MEMÓRIA

FlG.3.2— SITUAÇÃO SIMULADA

O conjunto: máquina simulada, sistema operacional ex—

perimental, mais sistema operacional da máquina hospedeira, po—
de ser visualizado pela figura 3.3.

' x' I
I ________________________________ _x' ' ERROS .

'

:I A | I
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.:

I HOSPEDEIRA S'MULADA
:

:I I ,

| | : |
| | , |
| X , |
| & ———————————————————————— |
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| Ixx ________ __ ____________________________ ___-fl

FUNCIONAMENTO FUNCIONAMENTO FUNCIONAMENTO
CORRETO CORRETO INCERTO

“6.33— VISÃO GLOBAL DO ESQUEMA SIMULADO

Nesse esquema, uma instrução do programa do usuãrio ,
sõ serã executada, se totalmente correta, ou, se não houver ne—
nhuma interrupção na UCP, que impeça sua execução.

Como na verdade, o sistema Operacional experimental é
compºsto pelo núcleo mais sistema operacional,uma vez detectada
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qualquer condição, cabe ao núcleo, o tratamento preliminar ne—

cessário, que é a suspensão do programa com o salvamento de sua
configuração e, a sinalização para o sistema operacional experi
mental da causa da suspensão, deixando então a ele & responsabi
lidade pelo tratamento complementar.

3.2 - Simuladon

3.2.1 - Canacteàíóticaó Gama

O "hardware" simulado prevê os periféricos acoplados
por meio de canais, possui o suporte adequado para paginação,
para o tratamento de interrupções de programa, de entrada e sai
da e de tempo, tendo a palavra bãsica composta por dezesseis
bits.

Para facilitar o entendimento de sua estrutura, divi-
dimos sua configuração em dois níveis: o nível que é visto tan—

to pelo usuãrio quanto pelo sistema e, o nível que é exclusivo
do sistema.

,

Do ponto de vista do usuãrio e do sistema, a máquina
é composta pelo seguinte conjunto de registradores (tambêm mos—

trados na figura 3.4):
- dois acumuladores (A eB);
— dois indexadores (IXI e IX2);
— um registrador de "status" ou código de condição (CC);
— um registrador usado para habilitar ou inibir inter-
rupção por erro do programa (CNTR);

— um registrador de "carry" ou "vai—um" (C);
— um registrador usado para guardar o ponteiro de pilha

(TPH), sendo que essa pilha é usada para armazenar eª
dereço de retorno de subrrotina.



.:.—Elx VAI UM ("CARRY")

—/ —

_

—X _

ERRO DO PROGRAMA—/ “

CÓDIGO DE CONDIÇÃO ("STATUS")

EZ] TOPO DA PILHA

ACUMULADORES

INI BE INTERRUPÇÃO POR

INDEXADORES

FIG.3.4 -VISTA DA MÁQUINA PELO USUÁRIO
E PELO SISTEMA

Durante o funcionamento do simulador, as possíveis
condições que podem ser detectadas são:
1—

2-
3-

Estouro por excesso ou "overflow";
Estouro por falta, ou "underflow";
Negativo, quando o resultado de uma operação gera um valor
negatiVo;

'

Zero, quando o resultado de uma operação é igual a zero;
Vai—um ("carry"), gerado por uma instrução de deslocamento;
Proteção de memória, gerado pela tentativa de acessar algum
endereço fora dos limites permitidos para o programa em exe
cução; '

Falta de pãgina,gérada quando a instrução faz referência pª
ra uma página que não aquela presente na memória;
Código de operação inválido, gerado quando a inStrução solª
citada pelo usuãrio, ou o modo de endereçamento, ou o regis
trador não fazem parte do repertório de instrução;
Fim, gerado por instrução de fim de programa;
Temporizador ("timer"), gerado quando o tempo especificado
para a execução do programa se esgotou;
Segmento de tempo ("timeslice"), gerado pelo relógio da UCP

quando o tempo de uso contínuo da mesma se esgotou;
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12— Interrupção de periférico, gerada por um periférico solici—
tando o uso da UCP;

13— "Overflow" na pilha, gerado por uma instrução que necessita
, o uso da pilha e ela está cheia;
14- "Underflow" na pilha, gerado pela tentativa de acesso ã pi-

lha vazia;
15— E/S do usuãrio (esusuãrio), gerado por uma instrução de E/S

-no programa.
Do ponto de vista exclusivo do sistema, temos o supor

te necessário para paginação e multiprogramação. Nesse nível tg
mos a seguinte configuração de registradores, também *mostrados
na figura 3.5:

— dois para instrução (RIl e RIZ);
4 página corrente da instrução na memória (PCIM);
— página corrente do operando na memória (PCOM);
— página corrente da instrução do usuãrio (PCIU);
— página corrente do operando do usuãrio (PCOU);
— contador de programa (CP);

,

- base da pilha (BP);
— proteção de memória (PM);
— tabela de páginas (TP);
— falta de página, que guarda o número da página em fal
ta (FP).
Os registradores PCIM e PCOU são usados para ªeVitar—

mos acesso ã tabela de páginas, quando buscamos uma ; instrução
ou um operando numa página já presente na memória. A utilização
desses registradores estã explicada com detalhes a seguir:

_ PCIURI

1'2 ' PCOU

PCIM

Apcom rp

”

H

“

v

v
.

CP

FlG.3.5—VISTA DA MÁQUINA EXCLUSIVA no SISTEMA
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A palavra de instrução ê formada pelos dezesseis bits
assim divididos: oito bits para o código de operação, quatro pª
ra o modo de endereçamento e, os quatro restantes para o enderg
ço do registrador a ser utilizado. Essa palavra de instrução é
sempre mantida no registrador de instrução RIZ, sendo o regis —

trador RIl usado como palavra de dados. Assim, uma instrução pº
de ser formada de uma ou duas palavras e essa informação é da-
da pelo código da operação. Se o último bit que forma o código
de operação é zero, a instrução é de uma palavra, se um, a ins-
trução ê de duas palavras sendo necessário dois ciclos de UCP

para se buscar a instrução completa.
As possíveis formas de endereçamento são: de regis—

tro, imediato, direto, indexado l, indexadoZ, relativo (ao con-
tador de programa),e especial. Os registradores que podem ser
usados por uma instrução, são os dois acumuladores e os dois in
dexadores..

'

No modo de endereçamento de registro a instrução pode
ser de uma ou duas palavras. Se a instrução é de duas palavras,
na palavra de dados temos, o endereço do outro registro envolvi
do na Operação, uma vez que na palavra de instrução já temos um

registro ou a palavra de dados contêm o número de rotações que
devem ser feitas no caso de instrução de deslocamento. A lista
de todas as instruções, bem como a explicação sobre cada uma de
las, encontra—se no Anexo 1.

Nos endereçamentos direto, indexado , relativo e ime—

diato, as instruções são sempre de duas palavras. Para o enderg
çamento direto, o endereço do operando é o conteúdo da palavra
de dados; já no indexado, na palavra de instrução, temos qual é
o indexador a ser usado, e o endereço do Operando é obtido, so—

mando—se o conteúdo do indexador.com o conteúdo da palavra de
dados. No endereçamento relativo, o endereço do operando é dado
pela soma do valor do contador de programa com a palavra de da—

dos. Finalmente, no endereçamento imediato, na palavra de dados
temos o próprio operando.

O endereçamento especial foi reservado para" quatro
instruções, sendo elas: instrução de nenhuma operação (NOP),que
utiliza um ciclo completo de UCP, mas não afeta o «-programa;

..25-



instrução de fim de programa e, as instruções de E/S (leia e im
prima), que não são executadas pelo simulador.

A memória estã dimensionada com sessenta e quatro pã-
ginas, com trinta e duas palavras cada. Quando uma pãgina estã
sendo utilizada para conter uma tabela de páginas, o primeiro
bit de cada palavra, ou seja, o bit de sinal, é usado para de—

terminar a presença ou não da página na memória. Se o bit de si
nal é zero, a página se encontra na memória, caso contrário, a
página não se encontra presente, e se for necessário seu uso,
ela deve ser trazida do disco.

O tamanho do disco, é de mil e vinte e quatro páginas,
com trinta e duas palavras cada uma.

3.2.2 — Simuiação do "handwane".

O funcionamento do simulador tem início com a busca,
na memória, da instrução a ser executada. Se durante a busca o-
correr alguma condição, o ciclo da máquina deve ser interrompi-
do para iniciar o tratamento da condição. Caso contrário, vamos
para a fase de execução da mesma, sendo que ao fim da execução,
novamente devemos verificar a ocorrência de condições, e o mes—

mo procedimento acima é adotado. O simulador repete as duas etª
pas, busca e execução, até que a ocorrência de alguma condição,
determine o seu término, para que o núcleo possa tratã—la.

O algoritmo que executa o ciclo da máquina pode ser
descrito por:
Início
Repita
acabar:= falso;
BUSCA_DA_INSTRUÇÃO;

gg alguma condição for sinalizada
então acabar:= verdadeiro
senão Início

EXECUÇÃO;

gg alguma condição for sinalizada
então acabar:= verdadeiro

Fim



até acabar;
CHAMADA_DO_NÚCLEO

gi_m

A fase de Busca da instrução, pode Ser feita em duas
etapas, já que a instrução pode ser formada por uma ou duas pa-
lavras. Além disso, temos que utilizar um mapeamento de memória
para determinarmos o endereço de memória no qual, a instrução
ou o dado se encontra. Esse mapeamento utiliza o contador de
programa, que é um dos registradores da UCP.

O processo que vamos descrever, é válido tanto quando
se está buscando a palavra de instrução, ou a palavra de dados.

Inicialmente, o contador de programa (CP), ê compara—
do com o registrador de proteção de memória (PM). Se CP for
maior que PM, o_cõdigo de condição proteção de memória é sinali
zado, e a busca termina. Se a condição não ocorrer, o próximo,.
passo, é determinarmos a posição de memória em que se encontra
a instrução ou o dado, conforme a iase em que estivermos. Nesse
ponto, o contador de programa é usado para gerar dois valores :

o número da página onde se encontra o contador de programa(PAG;
CP), e o deslocamento dentro da página (DESLCP). Se PAGCP coin—

cidir com o registrador de página corrente da instrução do usuâ
rio (PCIU), a palavra de instrução se encontra na posição de me
mõria dada pelo registrador de página corrente da instrução na
memória (PCIM), combinada com o deslocamento DESLCP, jã calculª
do. Na situação inversa, ou seja, PAGCP não coincide com PCIU ,

esse número da página vai ser usado como índice para acessarmos
a tabela de páginas. Se o acesso a tabela, determinar que a pã—

gina procurada não se encontra na memória, o código de condição
falta de página é sinalizado, o registrador de falta de pági-
na ê atualizado com o número da página em falta,e & busca termi
na. Se a página estiver presente na memória, os registradores
PCIM e PCIU são atualizados com os valores da página do conta—
dor de programa. Feito isso, o registrador de instrução/dado é
carregado com o valor da posição de memória dada por PCIM Cºmbi
nado com DESLCP (MEM [PCIM,DESLCP]).

Ainda, nessa fase de busca, temos a execução de duas
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outras rotinas. A rotina que faz a simulação de relógio, que é
executada a cada acesso ã memória, e a rotina que simula o tem—

po dos periféricos, ou em outras palavras, verifica no caso de
um periférico estar ligado, se ele acabou de executar sua tareª
fa.

Cabe ao usuãrio, determinar qual será o tempo que seu
programa pode ou deve demorar para ser processado. Portanto, a
rotina que simula o relógio, deve, não sõ atualizar o relógio
da UCP, como fiscalizar se o tempo dimensionado pelo usuãrio
não se esgotou. A esse tempo, chamamos de tempo total. Mais aiª
da, como a UCP deve ser compartilhada entre todos os usuários,
cabendo a cada um deles o uso da mesma por um tempo determina—
do, que chamamos aqui de tempo parcial, esse controle também é
feito por essa rotina.

A atualização do tempo total determinado pelo usuãrio
é feita decrementando——se o tempo total de um cada vez que .a uni
dade de tempo é gasta durante o processamento.

A rotina que simula o tempo dos periféricos verifi-
ca se cada periférico estã ligado e se o tempo necessário pa—

ra executar sua tarefa não se esgotou. Se esgotado, ele deve gg
rar para o núcleo um sinal de interrupção dizendo também qual
dos periféricos é o solicitante. '

Os códigos de condição que podem ser gerados após a
fase de busca são: tempo total esgotado, tempo parcial esgotado,
interrupção de periférico, proteção de memória, falta de pãgina,
ou código de operação invãlido.

,

Na fase de execução, como já vimos, se o modo de ende
reçamento é direto, indexado l, indexado 2, ou relativo, o ende
reço do operando deve ser calculado; Uma vez Calculado, o ende—

reço gerado é comparado com a proteção de memória (PM), se mai—

or, a condição correspondente deve ser sinalizada, e essa fase
termina. Se a condição não for sinalizada, e a instrução for de
desvio (condicional ou incondicional), ou de chamada ou retorno
de subrrotina, ela pode ser executada imediatamente. Se a ins —

trução não se enquadra nas citadas, o endereço efetivo do ope-
rando deve ser calculado. O cálculo segue a mesma linha utilizª
da na fase de busca com o contador de programa. O endereço do
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Operando é usado para gerar dois valores: a pãgina efetiva do
operando (PAGEFOP), e o deslocamento dentro da pãgina(mESLEFQP).
Se PAGEFDP não coincidir com a página corrente do operando do
usuãrio (PCOU), um acesso a tabela de páginas é necessário, pa-
ra localizarmos a página em questão.

Novamente, aqui pode ocorrer a condição falta de pãgi
na. Caso não ocorra, o registrador de página corrente do operaª
do na memória (PCOM), serã carregado com o valor da página obti
da pelo acesso ã tabela de páginas, e o registrador de pãgina
corrente do operando do usuãrio (PCOU), com o valor da página
efetiva do operando (PAGEFOP). Apõs todo esse processo, a ins-
trução pode ser executada, e o operando se encontra na posição
de memória dada por MEM [PCOM, .DESLEFOP] .

.

Se o modo de endereçamento for de registro, com ins-
trução de duas palavras, sabemos que a palavra de dados contêm
o endereço do segundo registrador envolvido na operação, portaº
to, o procedimento acima não se aplica. A situação é igual para
o endereçamento imediato, jã.que a palavra de dados contêm o
próprio operando.

'

Após a execução de cada instrução, os testes das con—

dições geradas pela mesma são feitos, e se necessário sinaliza—
da a respectiva condição, No caso da instrução fazer acesso ã
memória, existirã também a atualização do relógio e do tempo
dos periféricos.

_

Terminada essa fase, os códigos de condição que podem
ter sidos gerados são os mesmos possíveis após a fase de busca,
retirando o código de operação inválido, e acrescentando, "over
flow" na pilha, "underflow" na pilha, "overflow", "underflow" ,

instrução de fim de programa, ou de Leitura/Escrita.
O procedimento execução termina, deixando o ªcontador

de programa apontando a instrução que gerou uma cºndição, ou,
apontando a próxima instrução no caso de nada ocorrer. Na figu—'
ra 3.6 a,b,c,d temos o diagrama que resume a operação do simulª
dor, e o detalhamento de alguns dos seus blocos.
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3.3 — Nãcieo.

Genericamente, o núcleo é o responsável pelas primiti
vas para sincronização e comunicação entre os processos, pelo
tratamento preliminar de interrupções, pela execução de entra—
da/saída, escalação de curto prazo, implementação de filas de
acopladores ("buffers"), manutenção de tabelas de controle, e
pela criação e destruição de processos.

O núcleo manipula o programa do usuãrio, através de
um resumo de seus elementos principais, denominado descritor de
processo, que permite, tanto a colocação do programa em execu —

ção, quanto sua retirada. No nosso caso, o descritor de proces—
so, contém:
1 — Endereço da Tabela de páginas;
2 - Conteúdo do acumulador A;

— Conteúdo do acumulador B;
— Conteúdo do indexador IXl;
'— Conteúdo do indexador IX2;

Conteúdo do contador de programa CP;
— Endereço da página faltosa;
— Endereço do registrador usado para E/S;

tomªdª-UIA!» |

— Cõdigo de condição;
lO — Conteúdo do registrador C;
11 — Conteúdo do registrador CNTR;

,

12 — Endereço do topo da pilha, ou seja, conteúdo do registra -
dor TPH;

13 — Conteúdo das posições da pilha.
,

Para que um programa seja executado, ou seja, ganhe o

controle da UCP, o núcleo carrega os registradores da UCP com
o descritor do processo. Após isso, o simulador é chamado, pas—
sando dessa forma o controle para o prºgrama,e então ele é exe—

cutado.
Á nível do núcleo temos: uma fila que guarda os pro—

cessos do sistema operacional que estão prontos para serem exe—

cutados; uma "fila" de uma posição, que contêm o descritor do

processo do usuãrio que está pronto para ser executado, onde o
d'

processo do sistema operacional chamado agendador' tem acesso ;
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e três posições que guardam o endereço dos processos que estão
suspensos esperando o término da execução de uma operação de
E/S, sendo que, Cada uma dessas posições está associada a um pg
rifêrico.

O núcleo sõ aloca a UCP para um processo do usuãrio ,

quando não existir nenhum processo do sistema pronto para ro-
dar. No caso de não haver nem processo do sistema e nem-do usuª
rio, a UCP fica ociosa, esperando por interrupção de algum peri
fêricoº

.O sistema operacional se comunica com o núcleo, atra—
vés de dois procedimentos que São: atrasa na fila, e continue
processo que espera na fila. O procedimento'btrasàz é sempre e-
xecutado, quando o processo entra num monitor, e necessita de
uma condição para prosseguir, que no momento não é satisfei-,
ta, dessa forma, o processo será colocado na fila associada a
condição, e outro processo será escalado para rodar. O procedi—
mento'bontinue"ê sempre o último comando executável dentro do
monitor, ele sinaliza a fila associada a uma condição, que ela
foi satisfeita. Dessa forma, se a fila não estiver vazia, um

dos processos que aguardavam pela condição passa a ser executa-
do.

Os algoritmos para os procedimentos atrasa e continue
são dados por:
PROCEDIMENTO ATRASA( c );
Início

Pega o processo corrente e coloca na fila associada ã condi—
ção C;

ªe a fila dos processos do sistema estiver vazia
então gg não existir processo do usuário escalado

.

então UCP entra em estado de espera
senão Coloca processo do usuário para rodar

senão pega um processo da fila dos prontos do sistema e colº
ca para rodar

Fim



PROCEDIMENTO CONTINUE ( C );
Início

gg a fila C estiver vazia
então ªe a fila dos processos do sistema estiver vazia

então o processo que sinalizou continua sua execução
senão escala um processo do sistema para rodar

senão Início
coloca o processo corrente na fila dos prontos do
sistema;
escala um processo da fila C para rodar

ªi_m
Fim;

'As possíveis causas que provocam uma interrupção na
UCP, quando ela está rodando um processo do usuãrio, foram divi
didas em três classes: na primeira estão interrupção do perifé-
rico, proteção de memória e código de operação inválido; na se—

gunda estão, tempo total esgotado, falta de página, E/S do usuâ
rio, "overflow", "underflow", instrução de fim de programa, "o—

'verflow",na pilha, "underflow" na pilha; e na terceira, tempo
parcial (segmento de tempo) esgotado.

A interrupção de periférico também pode ocorrer com &

UCP em estado de espera.
O núcleo atende primeiro, as interrupções de primeira

classe, e entre elas, a interrupção de periférico é a de maior
prioridade.

,

'

_

.

Nessa situação, o núcleo suspende a execução do pro-
grama rodando (se existir), vai na posição correspondente ao pe
rifêrico que interrompeu, e coloca o endereço contido na posi -
ção, na fila dos processos do sistema que estão prontos. 0 prºa
grama que estava rodando, fica na posição do prºgrama —escalado
para rodar, já que a causa de sua suspensão, não foi gerada por
ele, dessa forma, quando a UCP puder ser alocada a um usuário ,

ele novamente ganha seu uso.
Pela estrutura do simulador, pode ocorrer simultânea—

-mente com a interrupção do periférico, proteção de memória e
tempo total esgotado, ou, proteção de memória e tempo parcial
esgotado. Como a condição proteção de memória tem prioridade
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sobre as duas interrupções de tempo, com relação a seu tratameª
to, a simultaneidade de ocorrência não interfere no tratamento
que deve ser dado ao programa. A crítica que podemos fazer quan
do ocorre essa simultaneidade, é que quando o programa retornar
& UCP ele novamente vai ser retirado pela condição proteção de
memória, que já poderia ter sido detectada e tomada a atitude
pertinente. Essa é uma melhoria que poderá ser introduzida no
simulador. A mesma situação pode ocorrer com a condição de Ope—

ração inválida
Para as interrupções de segunda classe, a prioridade

é dada a condição tempo total esgotado. Detectada essa condição
são canceladas as interrupções da mesma classe que podem ocor—

rer simultâneamente, que são "overflow", "underflow", e E/S do
usuãrio. O descritor de processo é assinalado com a causa da
suspensão, e sinalizado o processo do sistema operacional que
faz o tratamento de interrupção.

As ações tomadas pelo núcleo no tratamento das outras
interrupções da segunda classe, são iguais para todas. Cancela
a interrupção de terceira classe, assinala no descritor do pro—
cesso & causa da interrupção, e sinaliza o processo do sistema
operacional que faz o tratamento da interrupção.

Para a interrupção da terceira classe, o procedimento
é o mesmo feito no final de cada classe, ou seja, assinala o
descritor e sinaliza.

Com exceção da interrupção do periférico, qualquer ou
tra condição faz com que o programa que estava sendo executado
deixe o núcleo, devendo portando ser escalado outro processo de
uSuãrio.

»

Como já descrevemos anteriormente, temos três perifé—
ricos: leitora de cartões, impressora, e disco, cada um ligado
ao seu respectivo canal. Os comandos de entrada/saída, que ini-
ciam a transferência de dados, são executados através da Subrrg
tina que chamamos de ES . Essa subrrotina, ativa o respectivo
canal, e inicia a transferência de dados. A partir daí, o canal
e a UCP prosseguem independentemente um do outro. A UCP está
livre para outro processamento, e o canal continua a monitorar
a transferência de dados. Quando a transferência termina, o ca—

nal sinaliza uma interrupção.
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Antes da chamada da subrrotína ES, o processo primei—
ro deve ganhar o acesso ao periférico, ou seja, a rotina só é
chamada, se o periférico estiver livre. O processo que quer se
utilizar de um periférico deve portanto primeiro solicitar
uso do mesmo. Se o periférico não estiver livre, o processo é

suspenso numa fila onde ficam os processos que querem utilizâ —

—lo, temos dessa forma, uma fila associada a cada periférico.Av
pôs o término do tratamento da interrupção, o periférico ê libg
rado, sinalizando a respectiva fila que outro processo já pode
utilizã—lo.

Uma instrução de E/S de usuãrio gera uma interrupção,
que faz com que um processo do sistema operacional, que chama —

mos de ESUSUARÍO seja executado. O núcleo, nesse caso, .somente
é o responsável pela suspensão do programa, passando para o sis
tema, o tipo da instrução, ou seja, se o usuãrio deseja ler ou
escrever.

Quando um processo é suspenso na fila associada ao pe
rifêrico, o núcleo se encarrega de escalar um novo processo pa-
ra rodar.

3.4 — Siótema Opeàacionai

O sistema ºperacional é formado por um conjunto '. de
processos concorrentes, que se comunicam através de monitores .

O programa do usuãrio se configura para o sistema como um Bloco
de Controle de Programa (BCP), que além das informações conti —

das no Bloco Descritor (que é usado pelo núcleo), contêm toda a
configuração do programa a nível do disco. As informações com —

plementares que estão no BCP são:
— Identificador do usuário;
— Proteção de memória (última posição de memória cujo
acesso é permitido para o particular usuãrio);

— Endereço inicial do programa no disco (endereço da pª
gina);

— Tamanho do programa em páginas;
— Endereço inicial da área de dados;
— Apontador corrente da área de dados;
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— Endereço final da .ãrea de dados;
— Endereço inicial da área de impressão;
— Apontador corrente da área de impressão;
— Endereço final da área de impressão;
— Sinalizador da condição de término do programa;
— Tipo de operação de entrada e saída a ser realizada.

O usuãrio é quem fornece ao sistema, além do seu ideª
tificador, o tempo máximo que o seu programa deve demorar, e 6
número de páginas que serão utilizadas para os resultados (ãrea
de'impressão).

O programa do usuãrio deve ser fornecido da seguinte
maneira:
JOB ( Identificador de cºntrôle de início de ta—

refa)
identificador do usuário
número de páginas para impressão
PGR ( Identificador de contrôle de início de prºgrama)

instruções do programa
.
o
.
DAD ( Identificador de contrôle de início de da-

' dos)

dados do programa

EOJ ( Identificador de contrôle de fim de tarefa)

Os processos do sistema operacional podem ser dividi—
dos em função das fases pelas quais um processo do usuãrio deve
passar, e que são as relacionadas a seguir:
a) Fase de entrada
a.l) leitura: preenche um acoplador ("buffer")
a.2) varredura cíclica ("spool") de entrada: analisa acopla—

dor preenchido pela leitura, e o transfere para o disco,
nesse processo, temos a criação do BCP.
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a.3 ) carregador: monta a tabela de páginas, e a carrega jun
tamente com a primeira página na memória.

b) Fase de execução

C)

b.l)

b.2)

b.3)

b.4)

Fase
c.l)

paginação: busca no disco a página que falta e a carre—
ga na memória.
E/S do usuário (ESUSUÃRIO): faz a leitura de dados na
área de dados do disco, ou a impressão-de resultados de
impressão.
complementa interrupção: recebe o descritor do processo
-que rodava quando ocorreu a interrupção e, atualiza' o
BCP.

agendador: pega um BCP, transforma-o em descritor e en?
via ao núcleo ( programa escalado para rodar).
de saída .

varredura cíclica ("spool") de saída: preenche um aco—

plador ("buffer") com uma página do disco.
impreSsão: imprime a página liberando o acoplador("bufe
fer").. , x

O modelamento do sistema é melhor visualizado pela fi
gura 3.7 a seguir.

IMPRESSORA '

..
,

VARREDURA CÍCLICA
os SAIDA

. . ;

IRRES .
' '

JºL—__ 1 _________ 2 -——+—- ___— 4

ª.
.

RREGADOR OOMPLEMENTA

, , INTERRUPÇÃO
_LE'TU R A

» VARREDURA ClCLlCA .

], DE ENTRAM -

E /s usuÁmo

"[ ' " . AGENDADOR

-

'

' PAGINAÇÃO
l-CONTROLE DE ACOPLADORES

2-CONTROLE DE OCUPAÇÃO Do DSCO
.

S-CONTROLE os OCUPACAO DA MEMORIA
4-DESCRITOR ops PROGRAMAS

? FIG.37— MODELAMENTOÍ no" 5.0.
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Nessa figura temos assinalados quatro monitores, seni
do que o monitor marcado com o número 1, faz o contrôle dos acº
pladores (”buffers") disponíveis, o monitor 2 faz o contrôle
de ocupação do disco, o monitor 3. faz o contrôle de ocupação
da memória, e o monitor 4_ faz a sincronização entre o processo
agendador e o processo complementa interrupção.

Para o contrôle dos acopladores ("buffers") são mantª
das três filas: a fila contendo todos os acopladores ("buffers")
disponíveis, a fila que contêm os acopladores ("buffers") em

uso pelo processo varredura cíclica ("spool") de entrada, e a
fila dos acopladores ("buffers") preenchidos pela varredura cí—

clica ("spool") de saída.
No início, quando o sistema começa a funcionar, todos

os acopladores estão disponíveis e portanto na fila dos livres
(temos dezesseis acopladores). Os processos que necessitam de
acopladores são: o de leitura, que preenche o acoplador e pas-
sa-o para a varredura cíclica de entrada, e a varredura cíclica
de saída que preenche-o com página do disco e passa—o para _o
processo de impressão. O processo de impressão e a varredura ci
clica de entrada liberam os acopladores colocando—os .novamente
na fila dos disponíveis depois que acabam de usã-los. O tamanho
dos acopladores é igual ao das páginas de memória e disco.

O contrôle de ocupação de memória e de disco, são fei
tos através de filas que contêm as páginas disponíveis (uma fi—
la para o disco e outra fila para a memória).

O sistema mantêm filas dos BCP's para os possíveis eg
tados que um programa pode estar. A figura 3.8 a seguir mostra,
além dessas filas, quais os processos.do sistema que atuam — em

cada uma delas.
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Alê: das filas indicadas no diagrama, temos a fila on
de ficam os ECE's livres.

As filas 1, 4, e 8, sõ tem uma posição, já que sõ po—

de haver um p::grama entrando, um programa sendo rodado e, um

programa em processo de saída. Nas outras filas podemos ter vã—

rios BCP's.
Nas setas que indicam a passagem do programa rodando

para as filas, acabados, suspensos por E/S, paginação e prontos,
é o processo“=:mplementa interrupção"quem atua.

No izício do sistema, todos os processos tentam funci
onar, mas sozezte o processo de leitura vai.poder atuar, isso
porque a varreªura cíclica de entrada vai tentar pegar um aco—

.plador da fila dos preenchidos pela leitura, e ela está vazia,
e o processo será suspenso até que um acoplador seja colocado
na fila. O carregador vai tentar pegar um BCP da fila dos resi—
dentes e será suspenso porque a fila está vazia. O processo de
paginação, E/S usuãrio, varredura cíclica de saída e —impressão
também serão suspensos, já que as filas em que cada um atua es—

tarão vazias. Dessa forma, somente a leitura vai poder »inióiar
seu trabalho.

O processo de leitura pede um acoplador para a fila
dos acopladores livres. Se a fila tiver mais do que unlacoplador

_ 42 _



disponível, o processo ganhará o recurso. A explicação para es—

sa restrição e simples. Suponhamos que seja alocado para o pro-
cesso de leitura, o último acoplador disponível. Se o disco já
estiver cheio, ou seja, não existe pãgina disponível, a varredu
ra cíclica de entrada não pode ser executada. O unico processo
que libera o espaço em disco é o de varredura cíclica de saída
que necessita de acoplador para poder copiar a página a ser li—
berada. Se não tivermos acoplador disponível,e1e não poderá ser
executado e teremos configurada a situação de bquueio perpé-
tuo.("deadlock"), pois a varredura cíclica de saída não conse—
gue esvaziar o disco por falta de acoplador, e a varredura cí—

clica de entrada não consegue liberar o acoplador por falta de
espaço em disco. ,

Uma vez que o processo ganhou o acoplador, haverá a
solicitação de uma operação de E/S, para que o mesmo seja preen
chido. O processo então será suspenso até que & leitora comple—
te sua tarefa. Ao término do trabalho da leitora, a UCP serã in
terrompida, o processo de leitura ativado novamente, e ele colº
carã o acoplador na fila dos acopladores preenchidos pela leitg
ra, ativando dessa forma a varredura cíclica de entrada.

Quando a varredura cíclica de entrada começa sua exe-
cução e acha o identificador de contrôle de início de programa,
ele solicita uma BCP da fila de BCP's livres para criar o pro-
cesso a nível do sistema operacional. No caso de não haver BCP

livre, o processo será suspenso até que alguma seja liberada ,

caso contrário, o processo continua. A varredura cíclica de en—

trada, encerra a fase de entrada de um programa ao ler o identi
ficador de contrôle de fim daquele programa. Após isso, libera
o acoplador e passa o BCP para a fila dos processos residentes,
e consequentemente sinaliza o carregador que ele já pode traba—
lhar.

'
'

O carregador pede uma página de memória para*" poder
montar a tabela de páginas do programa. Se não houver página de
memória livre, o processo é suspenso até que uma página seja li
berada, caso contrário, começa a montã—la. Em seguida, solicita
outra página livre, para carregar a primeira página do programa
podendo ocorrer a mesma situação quando do pedido para a tabela
de páginas. O carregador termina, mandando o BCP para a fila
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dos prontos (do usuário), e permite então que o agendador come—

ce seu trabalho.
O agendador pega o BCP, transforma—o em descritor,ig

to ê, prepara a criação do processo ao nível do núcleo, e en—

via—o para o mesmo. Quando não houver processos do sistema para
serem processados, o processo do usuãrio que o agendador prepa-
rou, ganha o uso da UCP. Em execução pela UCP, qualquer condi:
ção ou interrupção faz com que o núcleo suspenda a execução do
mesmo, salvando o seu estado no descritor, e sinalizando o pro-
cesso'bomplementa interrupçãd'para que ele faça o tratamento
necessário.

O processo complementa interrupção atualiza o BCP

com o descritor fornecido pelo núcleo, analisa a causa da sus—

pensão, passando o BCP para a fila correspondente a causa. Se o

processo foi suspenso por tempo parcial esgotado, seu BCP volta
para a fila dos prontos, e se o escalador estava eSperando por
BCP nessa fila, ele será disparado. Se a suspensão foi causada
por uma instrução de E/S, o BCP será colocado na fila 5 (suspeg
sos por E/S), podendo então ser iniciado o processo que faz a
entrada ou saída do usuãrio. '

O processo E/S usuãrio, é o responsãvel pela execução
da instrução pedida, e termina colocando o BCP de volta na fila
dos prontos .

No caso do processo do usuãrio ter sido suspenso por
falta de página, O processo “complementa interrupção", coloca—o
na fila 6 e-o processo de paginação pode ser ativado, A pagina—
ção, faz o tratamento da falta de página, carregando a página
faltosa na memória e transfere o BCP para a fila dos prontos.

O processo complementa interrupção coloca o BCP na fi
la dos acabados, se a condição que gerou a suspensão do progra-
ma foi um erro ou simplesmente uma instrução de fim. Nesses ca-
sos, antes de moVer o BCP para a fila de.acabados, as páginas
de memória que o usuãrio estava ocupando são liberadas já que
ele não mais retornarã para execução. Apõs mover o BCP para a
fila de acabados, o processo de varredura cíclica de saída pode
funcionar, e é ele quem libera as pãginas do disco que foram a—

locadas para o usuãrio, e coloca o processo de impressão em con
dições de iniciar sua tarefa.
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Os processos do sistema são cíclicos, ou seja, se re-
petem indefinidamente. Quando um processo move um BCP para uma
fila, o monitor dá um sinal de continue para tal fila, de forma
que se tiver um processo esperando por essa condição, ele vai
ser disparado e o processo que sinalizou vai para a fila dos
prontos do sistema, estando novamente em condições de ser esca+
lado.

A leitura preenche um acoplador com uma instrução em
cada posição. As instruções do programa do usuãrio, bem como as
'instruções de contrôle do programa, são escritas em mnemõnicos
e são transformadas em códigos de máquina pelo próprio processo
de leitura. É lógico que esse não é o procedimento feito numa
máquina real, mas aqui foi adotado para simplificar o processo.

3.5 — AApectoA da Implementação

Como foi colocado na introdução, a falta do compila—.
dor da linguagem Pascal Concorrente, fez com que implementãsse-
mos esSe sistema em Pascal. Como nessa linguagem não temos ti—
pos abstratos de dados, todas as variáveis usadas tanto no sis—
tema quanto no núcleo, são globais e portanto devem ser manipu—
ladas com cuidado. Além disso, existe o problema de comunicação
entre o núcleo e o sistema, já que o núcleo é o responsável pe—

la escalação, e também pela suspensão dos processos do sistema.
Para explicar a implementação, vamos usar um dos pro-

cessos do sistema como exemplo. Vamos analizar detalhadamente
um trecho do processo carregador. Ele inicia sua execução, pe-
dindo BCP da fila 2. Se a fila estiver vazia o processo é atras
sado numa fila, que deve ser sinalizada assim que algum BCP for
colocado na fila 2. Quando receber esse sinal, que nada mais é

que um continue na fila, o escalador deve retornar para execu —

ção e o processo que Sinalizou colocado na fila de prontos do
sistema.

,

De posse de um BCP, o carregador vai solicitar página
de memória livre, para montar a tabela de páginas. Nesse ponto
o processo pode ser suspenso se não existir página de memória
livre. Quando o processo puder ser executado novamente, ele
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retoma a execução, a partir do ponto de suspensão.'
Prosseguindo a execução, novamente é solicitada uma

página de memória, agora para carregar a primeira página do prº
grama do usuãrio. De novo pode ocorrer nova suspensão do proceg
so. Conseguida a página, deve ser copiado o conteúdo da página
do disco para ela. Para isso, primeiro devemos fazer a solicitª
ção do uso do disco, e se ele estiver ocupado, acontece nova
suspensão nesse ponto. Caso contrário, ganha o uso do recurso,e
é suspenso até que o disco tenha completado sua tarefa.

O processo continua até que ele move o BCP para & fi
la 3, deixando então o escalador em condições de funcionar.

O que realmente nos interessa nesse exemplo é anali -
zar, como o núcleo deve ser informado na hora de ativar um pro—

cesso, a partir de que ponto ele deve ser retomado.
A solução adotada foi fazer a chamada de procedimen—

to de monitores ser precedida por um rõtulo, sendo que esse rõ—

tulo substitui a configuração da UCP. Se a condição para o pro-
cesso prosseguir sua execução não for satisfeita, esse rótulo
será colocado na fila associada a condição, e será escalado ou-
tro rõtulo da fila dos prontos. Logicamente, esse rõtulo ê pas—
sado como parâmetro na chamada do procedimento, e a suspensão
do processo e ativação de um novo já foi.visto na descrição do
procedimento atrasa. Quando um rótulo ê escalado de uma fila, é
feito um desvio para o ponto do programa aonde ele se encontra.
Dessa forma, conseguimos implementar a concorrência entre os
processos que compõem o sistema.



CAPÍTULO zu

O mecanismo de agendamento de processos num sistema
multiprogramado é um dos pontos fundamentais, já que é ele
quem é o responsável pela distribuição da UCP entre os vários
processos que a utilizam. A UCP, além de rodar processos do usº
ãrio e do sistema, deve responder a requisições dos processos e,
interrupções dos periféricos.

Para um sistema. com uma unica UCP como é o nosso caso,
nunca podemos ter mais do que um processo em execução. Se exis-
tirem vãrios prOCessos para serem executados, eles devem espe —

rar pela UCP, até que ela fique livre. Os processos que estão a
espera ficam colocados em uma fila que chamamos de fila de prº
cessos prontos para serem executados.

No nosso sistema como já visto, temos duas filas de
processos prontos, a fila que contêm os processos do sistema e
a fila de processos dos usuários. Entre essas filas, existe, um

esquema implícito de prioridade, já que um processo do usuãrio,
sõ ganha o uso da UCP, quando não existir nenhum processo do
sistema em condições de utilizã—la, ou seja, a fila dos proces—
sos do sistema deve estar vazia.

.
Quando um processo do sistema, ganha o uso da UCP,ele

permanece em execução, até que a-necessidade de um recurso não
disponível faça com que ele deixe—a, ficando na fila associada
ao recurso, esperando sua vez de utilizã—lo. Em outras palavras,
os processos do sistema não são interrompíveis, e não temos ne—

nhuma restrição com relação ao tempo de utilização da UCP pelos
mesmos.

'

Para os processos do usuário, existe definido um in—

tervalo de tempo que o processo pode permanecer utilizando a
UCP. Esse intervalo de tempo ê normalmente chamado de segmento
do tempo ("timeslice") e aqui estamos chamando de tempo parcial.
Quando o processo vai começar sua execução, o segmento de tempo
é iniciado, elê gerada uma interrupção ao fim do mesmo. Essa in
terrupção, como sabemos, não é a única que pode ocorrer e_
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qualquer outra causa, faz com que o processo deixe & UCP Sem

ter utilizado todo o tempo parcial a que tinha direito.
Toda vez que um processo deixa a UCP, com exceção da

interrupção de periférico, o agendador trabalha, deixando um nº
vo processo em condições de utilizã—la. No caso da interrupção
do periférico, o processo deixa a UCP, e no seu descritor tam—
bém é guardado o segmento de tempo que restava. Sendo ele o pré
ximo a utilizar a UCP, com esse procedimento ele a usarã someg
te o tempo que lhe restava.

No sistema estamos manipulando a fila dos processos
prontos como uma FILA FIFO ("first in, first out"), ou seja, os
novos processos são colocados no fim da mesma, e o agendador
sempre retira o primeiro elemento (Algoritmo "Round — Robin").

O desempenho desse tipo de agendamento, estã fortemeª
te relacionada com o segmento de tempo definido. Se for muito
grande, o tempo de resposta dos processos pode variar de acordo
com a ordem de entrada dos mesmos. Como exemplo, suponha três
processos definidos e seus respectivos tempos de execução dados
na tabela abaixo:

PROCESSOS TEMPO DE EXECUÇÃO

24

Se o segmento de tempo for igual a 24, a ordem de en—

trada dos processos for 1, 2 e 3, e não ocorrer nenhum erro ou
condição durante a execução dos mesmos, O tempo de resposta pa—

ra os processos seriam 24, 27, e 30 respectivamente.
Caso a ordem de entrada seja alterada para 2, 3 e l,

teríamos como tempo de resposta 3, 6 e 30 respectivamente.
Sabemos que quando a UCP está rodando o programa de

um usuãrio, e recebe alguma interrupção, o núcleo deve suspen-
der a execução do programa.A suspensão, implica no salvamento
de seu descritor, da mesma forma que para a execução, os regis—
tradores da UCP são carregados com informações contidas no
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descritor. Se o tempo parcial definido for muito pequeno, a UCP

pode ser sobrecarregada com a tarefa de salvamento e colocação
de novo processo. O tempo gasto nesse procedimento, varia de
máquina para máquina, e depende da velocidade de acesso ã memõ—

ria, do número de registradores envolvidos e do tipo de instru—
ções utilizadas para esse fim. Dessa forma, o segmento de tempo
deve ser dimensionado de tal forma, que o Sistema não degenere
para nenhum dos dois extremos. Esse tempo é geralmente da ordem
de 10 a 100 milisegundos [Peterson, 19].

Dentro da forma como foi tratado o problema de agendª
mento, alguns melhoramentos podem ser feitos com relação ao trª
tamento da interrupção do periférico. Como o procedimento adotª
do, simplesmente salva o descritor e o segmento de tempo que
resta sem nenhuma restrição, corremos o risco desse tempo estar
praticamente esgotado, ou em outras palavras, quando o prºgrama
voltar para execução, imediatamente gerarã uma interrupção ,por
segmento de tempo esgotado. A solução para esse caso é o teste
do tempo restante, se for muito pequeno, adota—se o procedimen—
to normal que inclue a execução do agendador.

Todas as filas existentes no sistema são tratadas co—

mo FIFO.
'

O agendador pode ser sofisticado, permitindo que os
processos do usuãrio tenham prioridades de execução entre eles.
Por exemplo suponha que temos categorias distintas de usuários,
cada uma delas com uma prioridade, a UCP será sempre alocada ao
processo com maior prioridade, e, como podemos ter processos
com prioridades iguais, o esquema FIFO pode ser usado para es-
ses processos.

' '

.

A formação da fila dos processos prontos pode ser fe;
ta de duas maneiras. A primeira é mantê—la ordenada de acordo
com a prioridade, e dessa forma existe o trabalho adicional en—

volvido na inserção de novos processos. A outra forma é colocar
os novos processos sempre no fim da fila, e deixar ao agendador
a tarefa de percorrê—la e selecionar o processo com maior prio—
ridade.

Os processos com menor prioridade sõ serão executados
quando não houver nenhum processo de outra categoria pronto
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para execução. Com isso, podemos perceber que o risco de termos
processos que nunca ganharão o uso da UCP é bastante alto. Uma

solução para contornarmos esse problema, é fazermos um incremeª
to em intervalos de tempo na prioridade dos processos que perma
necem na fila. Assim, consegue—se garantir que em algum instan-
te, mesmo os processos com baixa prioridade ganharão o uso da
UCP.

Existem várias outras políticas de escalação que pof
dem ser utilizadas e são amplamente discutidas na literatura.

No capítulo 3, foi discutido a forma como é localiza—
da uma instrução ou um Operando na memória. Vimos também, que
se a página do contador de programa não corresponde ao registra
dor de página corrente da instrução do usuário, ou se a =pãgina
do operando não corresponde ao registrador de página corrente
do usuãrio, deve—se fazer um acesso ã tabela de páginas, e esse
acesso pode determinar que a página que está sendo endereçada
não se encontra presente na memória. Essa situação leva a condi
ção falta de página que indica ao sistema que a página faltante
deve ser trazida do disco e carregada na memória. O número da
página faltante é passado para o sistema pelo núcleo no descri—
tor do processo.

O processo de paginação ê'o responsável por localizar
no disco a página e trazê—la para a memória. A localização é
feita utilizando—se o endereço que foi passado pelo núcleo. Uma

vez localizada, se existir página de memória não usada, o pro—
cesso de paginação se resume a simplesmente copiã—la, atualizar
a tabela de páginas indicando agora sua presença na memória e
'passar o processo para a fila dos prontos.

'

No caso de não haver pãgina disponível na memória a
solução é substituir alguma página da memória pela página £ãl—

tante. Toda vez que é processada uma substituição, a página que
vai ser retirada ê recopiada no disco, já que ela pode ter sido
alterada e a página faltante então copiada em seu lugar.

O problema principal do processo de paginação é como
escolher a página que deve ser susbstituída. Para resolver essa
questão já foram desenvolvidos vários métodos.

O método mais simples é conhecido como FIFO ("First
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In, First Out"), e como o próprio significado do nome diz, a pé
gina mais antiga na memória é a candidata a substituição. Ele é
facilmente implementado através de uma fila, onde as novas pãgi
nas alocadas são sempre adicionadas no fim da fila, sendo desse
modo escolhida para substituição, a página que está no inicio
da mesma.

O desempenho do sistema que utiliza essa politica de
substituição de páginas nem sempre é boa. A página que foi car—
regada primeiro, pode ser uma página que esteja sendo utilizada
com muita frequência, o que pode provocar rapidamente uma nova
paginação. Existe ainda a possibilidade da primeira página da
fila ser a própria página corrente, o que também fatalmente le—

varã a uma nova paginação, atrasando então a execução do pro—
grama.

Esse algoritmo foi implementado no nosso sistema, com
a ressalva de que as páginas alocadas para montar as tabelas de
páginas não participam da fila, já que elas não podem ser subs—
tituidas.

Para contornar os problemas-gerados pelo 'algoritmo
FIFO, o algoritmo conhecido por LRU ("Least Recently Used") po—

de ser usado. Aqui, a idéia êusubstituir a página que está _a
mais tempo sem ser utilizada. Nesse caso, temºs que associar a
cada página o tempo da última vez que ela foi utilizada.

Quando uma página vai ser substituida, o algoritmo eg.
colhe a página que não foi utilizada durante o maior periodo de
tempo.

Como podemos perceber, cada vez que ocorre uma refe—
rência a uma página, é necessário uma atualização no tempo assº
ciado a ela, o que introduz um atraso na execução do processo .
Além disso, a escolha da página a ser substituida deve ser fei—
ta com uma pesquisa em todas as páginas para se determinar aque
la com o menor tempo associado. Apesar desse esforço adicional,
esse método tem resultados melhores do que o primeiro.

Existem outros algoritmos mais simples de serem imple
mentados que se aproximam da performance obtida pelo LRU e po—

dem ser encontrados nas referências.
O processo do sistema ºperacional que chamamos de car

regador, para todos os programas, carrega na memória a tabela
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de páginas e a primeira página. Após isso, uma nova página sõ é
carregada quando pedida através de uma falta. Essa política de
carregamento é conhecida por paginação sob demanda.

Os melhoramentos aqui propostos podem ser feitos no
sistema operacional implementado, de forma a se estudar o deseª
penho do mesmo em cada nova situação. Esse é o objetivo princi—
pal desse trabalho.

Um dos pontos mais críticos no projeto de um “sistema
operacional, está relacionado ao bloqueio perpétuo ("Deadlock").
O estado de bloqueio perpétuo ocorre quando dois ou mais proceg
sos estão suspensos esperando por um recurso que sõ pode ser li
berado por um desses processos. Um exemplo típico dessa situa —

ção foi discutido no capítulo 3, no contrôle de alocação de acº
pladores.

Basicamente, esse problema pode ser tratado com duas
abordagens diferentes. A primeira, que foi usada por nós, e é
normalmente adotada, utiliza um protocolo que garante que o sis
tema nunca entre em bloqueio perpétuo. A segunda abordagem, é

permitir que o sistema entre em bloqueio e então recuperã-lo.
a

Um método frequentemente adotado na primeira aborda—
gem ê fazer a alocação dos recursos necessários para um proceg
so, antes do início de sua execução, dessa forma, um processo
inicia sua execução com a garantia de que não será bloqueado. A

restrição colocada a esse método, é de que, como os recursos
são todos previamente alocados, eles podem permanecer sem serem
usados por um período de tempo razoavelmente longo, no qual po—

deriam estar sendo utilizados por outros processos.
No nosso sistema, o método adotado permite que os re-

cursos sejam alocados ã medida que os processos progridem. Por
exemplo, suponha três processos chamados Pl, P2 e P3. O proces—
so Pl necessita para ser totalmente executado dos recursos R1,
R3, R5, e R7; o processo P2 necessita dos recursos R2, R3, R5,
e R7; o processo P3 de R3, R4, R5, e R6. O processo Pl inician—
do sua execução, ganha o recurso R1, o processo P2 iniCia e ga—

nha o recurso R2, e o processo P3 ganha o recurso R3. Nesse ins
tante, o processo Pl não pode progredir, já que R3, não

.
está

disponível, o mesmo ocorre com P2. Somente P3 pode continuar e
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ganha dessa forma os recursos R4, R5,e R6. Ao término de sua
execução, os recursos são liberados, permitindo então que Pl
progrida e depois P2.

Nesse exemplo, foi feita uma suposição nem sempre vã—

lida, de que a liberação dos recursos obtidos por P3 é feita sg
mente no final de sua execução. Um recurso pode ser _ liberado
assim que sua utilização não for mais necessária, podendo então
ser alocado para outro processo. No caso citado, se o recurso
R3 for liberado por P3 antes do seu término, o processo Pl po—

derã ser disparado, já que foi suspenso por necessitar desse re
curso.e, assim que Pl liberã—lo, P2 também poderá ser disparado.

A sequência de progressão de cada um dos processos do
nosso sistema, exclue & possibilidade de ocorrência de bloqueio
perpétuo.

Esse método é discutido em Segre e Kirner [25], anali
sando o problema de bloqueio perpétuo em chamadas aninhadas de
monitores.

Na figura 4.1 abaixo, mostramos um resumo das princi
pais alternativas de implementação dos diferentes processos do
Sistema Operacional.

PROCESSO POLÍTICA ADOTADA ALTERNATIVAS

Agendador Algoritmo "ROUND—ROBIN" Fila de usuários com priº
ridades de execução

Paginação FIFO - LRU, OPT, Segunda chanCe
' e outros

FIG.A.I - RESUMO DAS PRINCIPAIS ALTERNATIVAS DE IMPLEMENTAÇÃO
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A listagem mostrada no apêndice dois, é o resultado
da execução pelo sistema de 18 programas de usuários. Nela prº
curamos mostrar o compartilhamento da UCP entre os processos do
sistema operacional e os usuários, de tal forma que, estando um

processo de usuãrio em execução e sendo interrompido, ê mostrª
da a causa da interrupção, o tempo que ele permaneceu executaª,
do, e a ação seguinte tomada pelo sistema.

Aqui, vamos mostrar um resumo dessa execução através
de um gráfico de tempo. Na figura 5.1 apresentamos esse gráfico
e nele adotamos as seguintes convenções:
l — + fim da execução
2 — [:] impressão do programa
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Analisando a figura, podemos notar por exemplo, que
no tempo 1, iniciou—se a execução do programa do usuãrio 1, no
tempo 27 foi fornecido na impressora 0 programa do usuário 3,
que não chegou a ser processado. Esse programa foi submetido
com erro nos cartões de contrôle. No tempo 31 foi interrompida
a execução do programa do usuário 1 e iniciada a execução do

programa do usuãrio 2, que foi interrompida no tempo 35, voltan
do a UCP & executar o programa do usuário 1. No tempo 41, termi
nou a execução do programa 1 e reiniciou & execução do prºgrama
2, e assim por diante.

Por esse grãfico, podemos perceber claramente a troca
na UCP dos programas em execução.

Todos os detalhes a respeito de como foram escritos
Os programas, o que cada um faz, também estão no apêndice 2.

Dentro do objetivo para o qual esse trabalho foi de—

senvolvido, ou seja, para aplicações didáticas, acreditamos que
da forma como está estruturado, facilitarã bastante o entendi —

mento da estrutura e funcionamento de sistemas operacionais.
Uma vez apresentados os conceitos pertinentes, damos

ao aluno uma ferramenta na qual esses conceitos podem ser aplir
cados, ou seja, estamos fornecendo um sistema que ele poderá al
terar a partir de alternativas existentes para a implementação
de cada processo que o compõe como discutido no capítulo 4.

Dessa forma, poderá ser estudado-o desempenho do sis-
tema operacional face a cada alteração executada, e ainda, as
consequências que tal alteração pode trazer ao sistema como um

todo.
Com a experiência adquirida a partir desse estudo, a-

creditamos ser mais fácil entender os sistemas operacionais re—

ais com os quais ele deverá trabalhar.
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REPERTÓRIO DE INSTRUÇÓES

As instruções que compõe o repertório, foram dividi—
das em quatro grupos. As que fazem referência ã memória, as que
fazem referência ã registro, as que usam endereçamento imediato,
e as que usam endereçamento especial.

O usuãrio fornece sua instrução, obedecendo ã seguine
te ordem:

código da operação, modo de endereçamento, (registro).
0 registro foi colocado entre parênteses, já que pode não estar
presente em algumas instruções. Nas instruções que serão apre-
-sentadas, usaremos as seguintes abreviações:

- R para registro;
— ME para modo de endereçamento;

D para deslocamento;
— N para número de rotações.
As instruções que fazem referência ã memõria, estão

listadas a seguir, com a explicação de seu significado. Cabe
ressaltar, que o modo de endereçamento utilizado por essas ins—

truções, podem ser: Direto (DI), Indexado l (11), Indexado 2

(12), e relativo (RL).

l-) JMP, ME

“Mem cional, sendo que o endereço
instrução de desvio incondi—so

que serve como referência ,
- aesta na 2— palavra.

2—) PUSH, DI, R instrução que coloca o contªse

údo do registrador R no topo
da pilha. É usada sempre com
endereçamento direto,

3—) BRA, DI ; instrução de desvio incondi—
D

.

cional, na 2ª palavra, temos
o deslocamento, e é sempre
executada com endereçamento
direto.
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4-)

5-)

6-)

7—)-

8-)

9-)

lO-)

11“)

124)

13—)

14-)

JSR, ME

Mem

BMI, ME

Mem

BEQ, ME

Mem

BCC, ME

Mem

BVS, ME

Mem

STO, ME,
Mem

LDD, ME,
Mem

INC, ME

Mem

DCR, ME

Mem

CLR, ME

M€?

R

..65-

&.

no

5.

5-

..

59

ã.—

5.

se

instrução que coloca o contº
údo do tºpo da pilha no re—

gistrador R. Usada sempre
com endereçamento direto.
instrução de desvio para suª
rotina. Na 2ª palavra temos
o endereço de referência.
desvio condicional, executa—
do se o resultado de instru—
ção executada anteriormente
a essa, gerou um valor nega—
tivo.
desvio condicional, executa—
do se o resultado de instru—
ção anterior gerou um valor
igual a zero.
desvio condicional executado
se o registrador C ("carry")
é igual a zero.
desvio condicional executado
se o resultado de 'instrução
anterior a essa deu "over—
flow".

carrega a posição de memória
com o conteúdo do registra —

dor R.

carrega o registrador R com
o conteúdo de memória.

incrementa posição de memõ—

ria.
descrementa posição de memõ—

ria.
zera posição de memória.



15-)

16-)

17—)

18-)

'19-)

20—)

21-)

22-)

23—)

24—)

25-)

26-)

ADD,
Mem

SUB,
Mem

CMP,
Mem

COM,

Mem

AND,
Mem

EOR,
Mem

IOR,
Mem

ROL,
Mem

Mem

ASL,
Mem

ASR,
Mem

LSR,
Mem

ME,

ME,

ME,

ME

.. 66-.-

ª!

no

a.

—|

No

No

&.

QO

«.

ho

&'

se

soma o conteúdo do registra-
dor R, com o conteúdo da po—

sição de memória. O resulta—
do fica armazenado no regis-
trador.
subtração com efeito igual a
15.

compara registrador R com pg
sição de memória.

complementa posição de memõ—

ria.
operação lõgica "E", z-entre
registro R e posição de memº

ria.
operação lógica "ou— exclusi
vo , entre o registro R e pº
sição de memória.

operação lõgica "OU", entre
o registro R e posição de me
mõria.
deslocamento ã esquerda na
posição de memória.

deslocamento ã direita na pg
sição de memória ;á"rotate
right“).
deslocamento aritmético ã eg
querda ("shift left").
deslocamento aritmético ã di
reita ("shift right").
deslocamento lõgico



Algumas das instruções com referência a registro são
similares às instruções acima, e essas não serão explicadas. O

modo de endereçamento das instruções a seguir é o de registro
(RE)

l-)
2-)

6-)

7—)

8-)

9-)

10-)

ll-)

12-)

13-)

14-)

15-)

INC ,

DCR,

CLR,

COM,

ADD,
R

SUB,
R

CMP,
R

AND,

EOR,

IOR,

ROL,

ROR,

ASL,

ASR,

LSR,

RE,

RE,

RE,

RE,

RE,

RE,

”

%

%

m
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I na segunda palavra temos o

deslocamento (número de ve—

zes).



16-) TFR, RE, R

R

17-) CLC,

18-) CLI,

20%) SEI,

RE

RE

RE

RE

sv

sv

transfere o conteúdo de re—

gistrador da segunda palavra
para o indicado na primeira.
zera o registrador C (”carry
u).
zera o regsitrador de inter—
rupção CNTR.

ativa o registrador C.

ativa o registrador de inter
rupção CNTR.

As instruções com endereçamento imediato, são as mes—

mas numeradas de.lo 5 26 nas instruções com referência ã memõri
a, trocando o modo de endereçamento por imediato(IM), e a se—

gunda palavra pelo próprio operando.

pecial (ES), são:

2“) FIM,

3-) RTS,

4-) LER,

5") IMP!

Finalmente as instruções cOm modo de endereçamento eg

ES

ES

ES

ES, R

R

no

su

&-

—u

«.

nenhuma operação.
fim de programa.
retorno de subrotina.
lê o dado e o coloca no re—

gistrador R.

imprime o conteúdo do regis—
trador R.

Os possíveis registradores (R) que podem ser utiliza—
dos nas instruções-são: A, B, IXl, IX2.
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A listagem mostrada nesse apêndice, é o resultado da
execução pelo sistema, de 18 programas de usuários. Nessa listª
gem, procuramos mostrar o compartilhamento da UCP entre os pro—
cessos do sistema e dos usuários. Dessa forma, estando um pro—
cesso de usuário em execução, e sendo interrompido, é mostrada
a causa de sua interrupção, além do tempo em que ele permaneceu
em execução pela UCP.

»

A entrada dos programas foi fornecida em ordem cres-
cente do número do usuãrio.

Abaixo, damos uma breve descrição de cada um dos pro-
gramas submetidos para execução:
Usuário l;_Soma entre dois valores fornecidos, através de ende—

reçamento imediato.
Usuário 2: Multiplicação através de somas sucessivas. Os dois

' primeiros valores impressos, foram fornecidos pelo
usuãrio, e o terceiro, é o resultado.

Usuário 3: O usuãrio ao fornecer o programa, não colocou o car—
tão de contrôle de início de programa.

Usuário 4: Subtração de dois valores, fornecidos através de en-
dereçamento imediato.

Usuário 5: Soma de dois valores, com inibição de erro.
Usuário 6: Multiplicação através de somas sucessivas, com im-

pressão de todos os resultados intermediários.
Usuário 7: O uSuãrio, não forneceu os dados necessários, para a

execução de seu programa.
Usuário 8: Idem ao programa do usuãrio 2. '

«

Usuãriox9: Cálculo do fatorial de um número. 0 primeiro valor
impresso, é o númerop fornecido pelo usuãrio, e o se
gundo, o fatorial calculado.

Usuário 10: O usuãrio no seu programa, tenta acessar posição fg
ra dos limites do mesmo.
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Usuário 11: O usuãrio no seu programa, escreveu um código de
operação inexistente no repertório de instrução.

Usuário 12: Soma de dois valores cujo resu tado deu "overflow .

Os dois valores impressos foram os fornecidos pelo
usuãrio.

Usuário 14: Cálculo da expressão Z = 2*(X - Y) - X. O primeiro
valor impresso, corresponde a X, o segundo a Y, e o
terceiro é o resultado correspondente a Z.

Usuário 15: Divisão de dois valores. O primeiro valor impresso,
corresponde ao dividendo, o segundo é o divisor, e
o terceiro é o quociente.

Usuário 16: Idem ao 15, com o quarto valor impresso correspon—
dendo ao resto da divisão. O valor correspondente
ao resto da divisão no.programa do usuãrio 15 não
foi impresso, porque a divisão dos valores forneci—
dos pelo usuãrio, deu resto igual a zero.

Usuário 17: Média aritmética dos 5 primeiros números impressos.
O sexto valor corresponde ao resultado.

Usuário 18: Cálculo do fatorial. 0 valor impresso, correSponde
ao número fornecido pelo usuãrio. O tempo dimensio—
nado para execução do programa foi insuficiente.

Para facilitar a visualisação dos resultados forneci-
dos após a execução desse lote de programas, temos a seguir,
qual seria a sequência de saída dos mesmos na impressora.

Já vimos que, nesse sistema, quando a UCP entra em es
tado de espera, é porque não temos nem processovdo sistema prog
to para rodar e nem processo de usuãrio. Nesse estado,somente &

ma interrupção de periférico reativa o funcionamento da mesma.
A mensagem "Término do Sistema" no fim da listagem,.

significa que a UCP entrou em estado de espera, e que todos os
periféricos estão desligados, não tendo portanto mais nenhum
serviço para ser executado.
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FFOGPAPA [D USUARIO ? CARTAO DE PFOGPAMA FORA DO LUGAR

IMPRFSSAC CC PFOGPAMA CD USUARÍÓ Í
(Lc,PE
CLIpRE
LCC,TP,£
160C0
ADD,1P,A

'12000
INPyEsyl
FlMçES

IMPRESSAE [GS RESULTADOS
28000

FFCGPAR! [C USUARIO 1 FIM NORMAL

IMPRESSAC DC PFÚGRÃMA EG USUARIO 7
LEF) ES! :
CLCvpf
CLfyPE
ADD'QIP'Ã
1800
IHP'ES,A
FIN, ES

IMPRESSAO DOS RESULTADOS

PROGRAMA DE USUARIO 7 TENTATIVA DE LER/ESCREVER

APOS TER ACABADD DADOS DU PAGINA DE IMPRESSAO
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CLCypE
CLIQRE
Lºtongb

TROCO
SUBYIM'A-

14237
ÍMPqÉS'Í
FÍM9ES

IMPRESSAC DO pRoGpAHa gn ÚSUAÉID

IMPRESSAC DCS PESULTADDS
3763

PROGRAM! [E USUAPID 4 FIM NORMAL

IMPRESSAO EO PROGRAMA DO USUARIO
CLC:FE
SEIçFF
LDO,]H,£

32767
ACD'IH,A

12000
IMP,ES,A
FIMyES

"IMPRESSAD cos PESULTADDS
44767

FRCGFAHI [C USUPPIO 5 FIM NORMAL
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IMPRESSAO no paosnnnnábo USUARIO 10
LERvES,r '

1Mp,çs,n
STn.DI.A

a?
LEP.ES.E
ANn.c1,e
32

1ap,ss.e
FÍPvÉS

w...... ._.-...
IMPRESSAO DCS RESULTADOS

20 —

FROGPAPÃ [C USUARIO 10 PROTECAO MEMORIA

IMPRESSDC DE PROGRAMA UU USUARIO 11
.

LERoESvl ' '

IMPyEsyª
***,Dl,b

1!
LSRvDI
.]1

LDCvtlyt
ll

IMP, ES,!
FIMaES

IMPRÉSSAU nós RESUETADUS
1074

FPÚGFAMÃ [O USUARIO ]] COD.OP. INVALIDU
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IMPRESSDC DE PROGRAMA DO USUAR 10 38
LEFoÉSvª

.

flMvaSVA
.

“É
STC'CIvÃ
29

TFPqREyE'
DCPfoyE
BFC'DI
27

STC9DIVE
30

DCFvRÉvE
EEGQCI

27
ACC'C],Ã
29

DCP:PÉ:E
BFGQBI
?)

EPÃ'CI
34

LDDyºlyf
30

STC1DIyª
29

ERArDI
6

IMF,FS,#
FIMQES

IMPpEsSbc nós RESULTADOS
16 -

Faocpnnn,co usunnxo 18 "TEMPO ESGOTADC
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IMPPESSAC
Amr PROGRAMA nn USUARIO 2

LFRçESIMP.ES'2 (
LEP.ES,E
IMP.ES,E
STC:DÍ,Ã ,

;
18 ' '

CCRyREçf
eeo.tl
16 .

Ann.01.p
18

DCF.RE,£
BEGvEI
16

ERAycl
?

JMF,ES,A
FIMçES

ímpkesébf cns FESULTAnós”
ao
5.

50

FPCGFAN! [O USUARIO ? FIM NDRMAL '

IMPRESSAC DE PROGRAMA DO USUARIO 12 '

LEFoESvª
.IMPçES, A

510.01,»
10

LERQÉS
IMP,ES,A
ADDyBTvª
- 10
IMP,ES,£
FINvES

IMPRFSSÃC DCS PESULTADDS
32737 —

5210

PROGRAM! [D USUARIO 12 DVERFLUH'
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IMPRFSSAC cc PPOGRAMA no USUARIO 13
LFR.£s,e
1MP.F$,E
STO.DI.E

10
LER.ES,E
1MP,Es,e
,sue.nl.e

10
1Mp,Fs,e
FIN.FS

-l'

IMPRFSSAC DCS RESULTADOS
10

—32767 i

FRDGFAMA to USUARIO 13 UNDERFLDW

IMPRESSÃO En PROGRAMA DO USUARID 14
LFFiESQÍ

.

IFF9F591'
STO'CI'ª
14

LEF:ES:E
“IMP,ES,E
SUE'RE,£

. 2
AECvºfyt-

1
SUEqLªÍvÃ

14
IMF1ES,P
"FI”QES

IMPRESSAO cos RESULTADOS «

50 ,

J

12 i
;e

PROGRAM! [O USUÁRIO 14 FIM NORMAL
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ÍMPRESSAO 00
LEP,ES,D
ÍMP.ES,D
LERyESqE
ÍHP'ES,E
CLVIDÍ
27

SUBVREyÃ
?

EFQsCI
20

BMÍQCI
16

INPoD]
27

ERFyCI
ó

ACngfvÃ
2

BRÃ'DI
22

anvºl
27

LDD,DI.E
27

]MF'ESQE
“IMF,ÉS,t
FIM.ES

15
4
3
3

!

PROGRAMA”Dn USUARIO le

. ..,—.).- -_.—.. ..-
ªIMPRESSAO bos RESULTADOS Í

PROGRAMA to USUARIO 16 FIM NORMAL

...7'7-



/

IMPRESSBO CO PPOGRAMA DO USUÁRIO €

LÉpyESçª &

IMPpESyl
STC,DI,£
Zº'

TFRgºng
1

DCR,RE.E
BECqDI

27
STDytlgE
30

DCRçPEçE
BECvCI

27
ÃDfçflvª
20

CCR. REO E

BEºuDI
21

BRAIDI
14

LDD,DI,E
30

STC,DI,D
29

ERAvBI
6

IMP,E5,Ã
FIM1ES

IMPÉÉSSEC'DÓS RESÚLTADDS
e

720

PROGRAMA to usunnxo 9 FIM NQRMAL'
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IMPRESSAO DC PRDGRAMÃWDÚ USUÁRIO O

LER,ES,D
IMP'ÉS,D
LERvES'E
lMPvFSçE
STOyºlçb

18
DCPoPE'E
EEO'CI

16
ADDQDÍ,Ã
18 .

DCPyREqE
BEGtEÍ
16

ERAQCI
?

ÍNP,ES,6
FIF,ES

IMPRESSAO uns RESULTADOS
10
20
zoo

FRBGFAMA [D USUARIO a FIM NORMAL
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IMPRESSAC ou ppoeRAMAícn USUARID.15
pr.fs,n “ “ '

IMP.Es.A
LEPçfsyB
IMPoESye
CLMvDI
27

sue,nz,a,
?

.esc,cx '
-

_ _ u.
zo -

EMIyDI
16

INFyDI
77

ERA.DI
6

ADD.RE,A'
z

BRA.DI
22

INM,DI
27

Loc,01,e
_ .

27 g
IMP7E59E
lMF.ES.l
FIMçES' ' “ª“ "".._., _ '!

IMPRESSAO nos RESULTADUS
144 '

12.
12

_

'

raecpcnz [c USUARIO 15 .FIM NORMAL
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IMPPFSSAC DC PPDGRAWA Cº USUARIO 17
LFPvESvª
INFgFS'Ã
STOqDÍvA
50 '

LERvEspt (
IMF'ES'A '

STC9DI,£ -

57 *

LER—.FS,ª "
IMP'ESvª
STDçDlyp
f?

LER1E59Ã
IMPv559ª
STG,DI,£

53
LERQESQÃ
IMPQES'D
STCyDÍ'Ã

54
LDDICIQA

50
ADC.BI,B
' 51
ADDvnlvª

52
ACanlqª

53
ADDvDIiÃ

54
LDB,!P98

_
5 “CLM'DÍ

55
SUEyªfvª

2
BECrDÍ
4.4-EMÍoCI
46

INF9DI
55

BRÃqDl
34

INMTDI
55

LDququ.
55

IMPvESQE
FIP'ES

_81...



IMPRESSÃO DOS RESULTADOS
5

10
é

70
14
”11

FRCGFAMA DO USUARIO 17 FIM NORMAL

-82-
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I'lltillllttltQttttttCittà.###ºúâtttQtúútãtt*tttict**ttt**titttyttt$ú#$tl#0llilt'âÚtttttttttttttttctQtttttttottttttttttt.tttítontnt
SAIBA NA !FPRESSrRA 009 ACAO SOBRE ns PROGRAMAS DPS USUARIOS * PPOCFSSOS no SISTEMA "PFHCYUNAL

'

vieste—ls (ns LStAºlos * *

liútilll11190'tttttúttttttittttttkútâátnúttt000..útttltuªttitolltiiitltttoillOáttttlt#úttttttt###lttttttttlttttttitttâto'sotonlltu.
RELDGIO Dc SISTFNI! 1 '

ENTROU Nº PROCESSO DE LFTTURA
. ucp DARAnA ESDERANRn TNTFªcupcan cc CFP!FEªYCO

' ' ENTRcu NU SPOOL ns ENTRAnA
SPOJL DE ENTRADA Dn PRHGPAHA no USUBPID ]
ENTFOU No PRUCESSD ne LFITURA

' ; , ucp PAPAUA FSºEPBNPU TNTFRRURCAn cc PERIFERICH' .R ' .. .

- FNTROU no CARREGAnDª
-

- . ' VAT CAPFEGAP o RRnG. rn URUARTU 1

, ' UCP RARAnA ESPERANDO lNTEªºuocAo cc RFRTFERICH
,

' ENTROU NO ESCALAonR
' ESCALJU RARA zonAR ºnce. nn USUAªID !

tttt3133.1..t##tttttátttáttttttttittúwitttãútttttttttttttitno.:tQttttbttttitittttotttttttttttttootâtQ....to.
ºa.ncxo nn SXSTEPA: )
vAT CCMECAR A TXECLCAO no vans. no USUARIC 1
SUSºENOª pRocRAMA RODANOO Pl TRATA?! INTFPPUFCAD Dc PEMFERIÇU
PELOS 10 00 SISTEMA: F

tttttttâtnú'l!.t.—ttútntttttttt'tltttlttllttttttà...tltiti.ottttiltttttlvtttttttttttttttottttttoctttiOtOOIt.
'

.
ENTROU no SPOJL DE ENTRADA
SºcoL DE ENTRADA no RRorRAwA nc usunstc :
ENTROU no vRocssso CE LFITURA

, tttttttltiáâttãútn**úúâ..ttttttttttt##wtattttltitilã.itúttlQantlttªltttttttttttittttttlotltttlttttºtºttttot.
95L1th no STSTENA= <
VAI CCMECAR A EXECUCAO DE PROG. no USUARIC ]
SUSPENDE PROGRAMA FODANDD P/ TRATAR INTEPRUPCAO nc PERlFEtho
RELOGIO no SISTEFA= »

.*..OQQÚQQ......lltãtttti.*tliºli$.Ú*......Ú'Úiittláªl'ltâ.O."'ttiãtttttktt...CÚCOOCCCCOOCCCÚÚQC'.....tttt.
###il.-**?ÚÚIQ...!*º*—*.*.$**tlttÚÚCÚÚCÚQOOtlútâlãilâ.........ltti....ÚÚOÚÚQÚQCOQQCCQOÚQI..C..'..'...—....ti
RELosTc oc STSTERA= R

.

'
vAx CUWFCBP A EXECUCAO no PPDC. on USUARIC 1

susvenoe PRCGiª"ª ºoonwco p/ TRATAR TNTFRRUPCAG oc PFPIFERIC3
RELoexo no sxerRA= 11

*.*!)iúttáltt.,.!'!t'#**.ÚB'tttãtltlttQQQOQÚÚÚO'ÚIlIlll"'.Itltlilt*últltitittttttttttltt'tl.....tOÍOOQQOQQO
,

ENTPOU ND CAPREGADOR
* VA! CARREGAR e anos. no LStARTn 2

ªttâttttâttitttttt***»!QQá$***t*tBªtt$$titittlttkã0ii"'O'..t.t**ttitlã*tiiitàtttCQOÚÚQQCÚCtttttl!OIOQQOCQQO
"ELOGID on SISYEFA= 11

, .

-
VAT CGHECAF A FXECUCAC DC FROG. no USUARIO ]

susaenns PRncRAnA RODANDU ?! TRATAR INTERRURCAU nc RERTFEchn
RELOGIO oc snsrsun= 1a
.tttlltàtbCºt.*!Qii"O..tttitútát*tttlttttlttl$$*#$l0O'CÚÚÚ##'t.*tttttttttttttttãtttttitt........i'lltºti'tl'ttttttttttt..*.tltttãlt..*iªtlltt'lâiill...*i**til.."'..."'.....**..ttl'tãlt'..39ltttl'C'..OOOlCÚIOCÚQOII

RELOGIO nc SISTENA: 14
VA] conecAR A EXECUCAO oc ºwns. no USUARTR- &

SUSPENDE PPQGRAMA RDDANDC o; TRATAR TNTERnupcnn oc FEPIFFRICO
RELOGIO 00 SISTEMA: 17
.tttttttlltúií".,...—'.—....,—Ú.ltttllãlltttlttãál....ltú.Qt,..tttúttittlltittttttlltit......l'l'...04.0...

ENTROU nn sunnL ns ENTRAnA
sponL DE ENTRADA on vnocunvA nc usunRTc :

,
FNTPOU no PROCESS“ DE LFITUFA

.—vª ; .. ,º, ENTRCU NO SPOOL DE SATnA »
' ' ' SPOOL ne SAIDh nn anos. no USUSPID ?

ENTPDU no pwn:sssn me TunpcsSAn ,

*tittttllttiãlll.*#**$'0*l$t.$i*t.t'ttllâl*****li.l.I..,..ttitã...t....lt-lkttiittttttt'.tt0.000.0100000002.
REanlo nn SISTEMA: 17 -

VAI COMEÇAR A EXECUCAC oc PROG. oo USUARIO 1

SUSPENDE RRDGRAMA RQDARno P/ TRATAR TNTERRURCAO nc PERIFERICD
RELOGIO no srsTsnA- 27.*......ttútt.....'........0.08..ã'iitªtàttltttiilti..........?.l...tt'ttlit....tttililttttl.."OGOIDOOCOOÚU

IPOPESSAC tcs FSULTAcns

:
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"0695“5 CC USUIRIO 3 Cãº.-TAD DE PROGPANA FCRA DC. LUGAD

tit###ttiQttt###útúttttºfíltãtiâlttttitt..ú$ti##*tittltttit##.*tªttttâtttttttttttttttittttitttilttt!Obâlltlt
PFLOGIQ DC SISTFPA: 27
VAI CCMECAR A EXECUCAU DG FROG. DD USUARIO : '

SUSºENuE PF7GºANA RCDAAoc P/ TºATAR INTEPPUPCAD no PERIFERICO
,PEanln Dn SISTEMA: ze.tâtltiútltttúáttát&tiúttttttúttú.ªtit..ttútttútâttitiúátlllQtittl*.*tittttttittlttttttttttl......ttttotltltt

*
. FNTROU ND SPDDL DE ENTRADA ,

SponL DE ENTRADA no PPOGRAMA nc LSEBªlG «
ENTRnU nn PROCESSO nr LEITURA

- ,, tt.útthttâtâúdúttt**ttttttúttútúúttúâttlú.nâtO.itltªt..tttt'âttttãttçttttttttttttutt.littltotl.t.IOIQQQÚQOQt
nELnth nn SISTFMA: ze
VAI CCWECAR A EXECUCAO cn P nc. na USUAºIG 1

ttit—.tkatútt***.tiátatttl' [***vtttttlÚttútátttttlitlâiltiiOn*t'ttt*tttttlttttttttottttttttltttn.!OIOOOtOQtt
- ENTPDU No coNPLEMENTA INYEERUPCAU

SUSPENDE A EXECUCAO no PICGRAMA nc usunwlo :
ºELann 00 SISTEMA: av
CAUSA CA SUSPENSAQ Fcr XNSTRUCAn ns E/s

FNTPDU Nn pwncsssa DE E/s USUARIO
' ENTPOU Nn ESCALAonR

EsrALJU PAPA nonAR pane. no Úsuªºlº ?
*tottt*$$it'ltktiàtttttãttúâtâútt...*âtttút'ttlªttttttttltl....littnttllit..ttttlltttttttttt.'til.QQQOQOIOOC

PELJGIG oo SISTEFA: 31
VA! CCMCCAR A EXECUCAO oo anno. nc USUARIC 2
SUSDENDE psoswAuA pACANDU Pl TºATbP INTEPRUPCAO no PEPIEERICU
RELOGIO oo sxs1ENA= aºt.tttlkitttútttilltúttttt.*t'úlâa.*.lt.ttt*tt*tt*.àáI"liâúãtiiiâiltltttttttutttttltlt'tllã'Otttt'OIOQOÍOQOC

ENYPOU Nn CARREGADHR
VAI CAAAEGAE n vans. vn USUAPIC &

ttttvttttátQQO.tttttttttttlttttttatt..O.Q.:Otttútll....titttttttltttttttitttlltittnttttttottttoti.t....ltott
ºEanxo oc SISTEMA: 13 ' '
VAI CCNECAA A ErEtutAn no PPUG. DC USUAFIO z
atltttttttttlttºtiâtltlQt..titi$$tttttRQt$âlt.*............tnt.Ot'.titittltttttttltittttttf....Q".QQ'OOQOQQ

ENTnnU Nn COMPLEMENTA INTgerPCBC
.SLSPENDE A EXECUCAO nc FFCGPAMA no USUARIn z
ºELOGIU 00 SISTEMA: as
CAUSA DA SUSPENSAC Ect INSTRUCAG DE EIS -

- .
.

- FNTnnU Nn PRÚZESSO DE EIS CSUAPIO
ENYFOU ND ESCALAnoA '

ESCALUU PARA RonAn PRCG. nn USUªªIG '
últtttntttútv.!ttttltttttliitâàt$i$ttti$lttltúâO$#*úllútttltilt..ttttlitltttttttttttúttttll.QRQÚOOOOQo..!át.

RÉLGGIG on SISTEME= 3a ,

VAI CCMECAR A ercUCAc DD Pªne. nn USUARIO 1
SUSPENDE PPGGRANA RODANDO v/ TRATA" INTERRUPCAO nn PERIFERICO
RELOGIO oo SISTEMA= 37

ttttttttt:!ttútttt*t*ttttQtª$tt**Qttttiâúttlltt**tttàúttttúlt...tútil.###ÚÇOOtttttttQOtttttcit...it!..ltáttottttt'tttút#tttªttút*ttttlttttlªtitltt"'..'tá....ttã.*.tit'ttltttttt.*.ltttttttútttltttttt...QOQSOIOOOÚOOOO
AEanln oo SISTEMA= 37
VAI CCMECAR A ExECUCAo nc pºes. nn USUARIO 1

cusoENDE pRcspANA nenAncn Pl TRATAR INTFRRUPCAE nc PERIEEntcn
nELnGxn nc SISTFMA: ac

tÚltttttt!*6..tà.t#l***tt.Oiª**tt't.ttãútittlttitttttttttttOiiiQOQCOQQQÚlQCQtIQtÚQtQQ.....tttttt...QQ'......
. FNTPOU NJ spnnL UE ENannA

« —

_ , SPmL DE FNTRADA no PROGRAMA cc- usunrc 5
'= “ """' EN'rpnu No PRUCESSn PF L'ITURA.ttttttttãtttlttt'i.t't..lit*ªttt##tttºtllªlttltttit0.0Q....*lt'lltttttttttttttttttttlltttt...O....lotttltto

PELGGIn oo SISTENA= 3: *

VAI caMECAE A EXECUCAO oc PPDG. on USUARIO 1

$Qttlttttútlttliúltlttit!..###$#tttttttºtttO.#0tt.t.....—.*lttttttttatttttttttCOttttlittttltttOOCOÚOOO...ICC
ENTPPU No CDMPLEHENTA INTERnurcan

SUSPENDE A EXFCUCAD oo PPCGRAMA no USUARIO 1 - -

RELOGIO oo SlSTEvªs 41 - »

.

-

CAUSA DA SUSPENSAC FCI FXM nu ERRO a
ENTPUU NO SonnL nE SAIDA
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svan ns SAIBA no pºne. nn USUAHIC )
FNTRGJ no FSCALACUP
esanou pneu RODAR ºnce. nc usunºtn 2

Otttttttt3t$$*ttttâ.$$9*.**attâtª***tâiúttlttlktlttiltªúi.O#*..$.'t***ttti'lCQQQÇQÚQCQGQÚÚÚQO.ll....O£0...la
ºELOGIO oc SlªTEPA- 41 i

VAX conecnn A ercucnc oc PROG. nn usunnrn z
susº=an PPOGPAPA ncnnnon P/ TRATAP !NTEPRUPCBO no PERIFFRXCn
RELOGIO no srsrsnn- 4?
...i.$.$$t#*t*$$99.*ÚÚÚÚ'.**.*$*Ú.****t#*ltlúútiii.....Ú'tilttitâ'tktllitltttilttttllllií.lªib...QCÚOÚIQCOCU

' ENTFUU ND CARIEGAPDP
.vex cnnnecnn o pane. no usunnro e

#0#**tl$*l$ª.ltttã$$$***?.C'QOÚÚÚ$$$##..iªt'ttttlttli*itill$#!.l..*UttttúltlttlltiúitQÇÚCOÚCOÚ.......'......
PELSGXO oo SISTENA- «a
vnx ccnecnn A execucnn oc

pnac.
on USUARIO z

t.8$$#**.lâ$*...!tll$tºl..$t #ittQt't'it'itttti...*O...it.#.ttt'tttltlltttltttti#.iittiltl.......D......C...
FNTPSU vo covasuENTA INYEPRUPCAU

SLSPENDE A sxscucsc oc vccsnnna nc usuaalc :
RELOGIO 00 SISTEMA: as
cnusn DA SLSPENSAC FCI INSTRUCAU ne E/S

ENTFGJ ND PPncssss os EIS USUAPYU
'FNTPCU Nº FSCALADGR .

ESCHLJU PAPA wnnnk unos. vo u<un=xu «
.ttk$trttlªtitúi0$$$..O...Ú$*l##$bttttlttlâltltti...........tt....!..Ú'titttlttttltlttºtt*QÚQQOOÚ10.00.00...

véLoclo oc SXSTFNA: 45
vnl COMEÇAR & rxzcucuc nc nana. oc usunaro 4
SUSPENDE nnnnºnmn nnozwon Pl TRATAR INTERRUPCAD no PERIFERlcn
-ªELOGID DC SISTEMB: 47
tvttttttttcúttttIOSO..9.8'totúv##tntútittttitttitútltúttla.itiúttltttlttúttttCttttttiltttnt0.011.l...!taitit

ENTROU NW PROCFSSO DE IMPPFFSAO
ttwtttttttªttttttivttiitàntttâºttO..ttIni#*'$.túâtttttttlttúttttt.tt.....ttttúttttttttttttlo.C#....QOQO.l'..

RELOGIO 00 SXSTÉPA= 47
VA] CCMECBD A EXECLCAO DD PRnG. DC USUARIC 4 - -

SUSºENDE PFUGPAMD Runnnon ?! TRATBP INTERRUPCAO nn PERIFERVCH
PELOGIG on SISTEMA: bc

nocnntnc-non*ov—ttyçwtntvscan—tt—twoooQoanttttttotta:two:o....v...to...o.:ttt:oototttçoooototttnosolta—oo...
FNTROU NJ SPOJL DE FNTRAnª

_SPGnL DE ENTRADA nn vnoçnªun DC usuacyc 5
ENTRGJ Nº PROCESSn DE LEIYURA

sttnttántqnnthwto.tttn—táttútvvttt—ta»oattttnt*tto..Qtntntatttttntttntçttttttnttit—ntc—tto-nttnos...—otton.
PELOGIO DC SISTEPB= 49
Vªi CUMECAP A EXECLCAO CC PROG. DC USUARIC & .
SUSPENDE PDCGPANA FDCANDO Pl YRATAR INTEPPUPCAC DC PERIFERIC"
ªELDGIO 00 SISTºNA: Htitãtrtttn##n091'nttttvtiltvttvttnt'tl'.O',ltlttatttt'tttttâtlttttitttttklttttttntntttttttttt.túttãttlttt0.0tltt'wtútlútt.tlltáttãttiittttúit:.tâtttú.*titi$a##tt***tttattttttlttlt'tttttttttttttttttttttlttl..áttotttlt
ºELCGlO DU SISY€N6=V 51
VAI CDMECAP A EXECLCAC DC PROG. DO USUARIO 4
SUSPENDE PPCGªAVA RCDBNDC PI TRATAR INTEPPUPCAD DC PERIFERICO
RELOGIO DO SlSTFPA: 54
envio—attaantotántwttowvotto-ttnttmztttttnta*a—9.ztáttztono***—stttttt—ntttttttttttçtttntttztoonsto..tooonzcto—ontao:uwotnttnwottttttn***.ttt*ta*tt0t-tsc*tottttt.*ttttattttttttttútt—ctztttnttttcucttooct.-o...eo...no.
PELDGIG DC SISTEPIz 54
VA! CGMECAP A EXECUCAO DE PROG. on USUARIO 4
SUSPENDE PFCGPANA RCDANCO PI TªATAn !NTEPPUPCAO DC PFFIFEPTC"
RELOGIO DU SlSTENA: 51

tot—ttzttotot...tttttttntotttltttottttttQnittltatntnl141nto:tottttttottttttttttttttnxtttottctcnt.5.0.0.5...—
lºooçsºpc CC PFUGºAHA DO USUARIO [
Cch "É
CLÍyªE
LºCIÍVvª
'6000
ªttoÍ'v'

17CCO
lyºvESv!
FÍWvES

entrou no vnocsssn ne rupnrsénr
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—"

*thantvweoti#Ravnttsctmtc*aaoaocAgasrsawastaAtawus::ttk—nttatztmstvtàataatt—ottnttgttanvtgtc....nono.o'»...
PELOGIJ DO SISTEMA: 57
vn] CCMECAP A EXECUCAO DE PRQG. nr USUARIO 4
SUSPENDE PFGGPANA QCDANDO ºl TPATAQ INTERºUPCAD DC PERIFFRI(G

, PELUGIJ oc SIST=RA= Ao
.nútvttátttútQttazâtttãlâ.túttâlúittútl.*C**$*#vtttt*ttttttQGOtttttttttitttattnttttlªlªltttttttttitQt.Oi....

.

í FNTPFU NO PROCESSO DE LFITUPA
Qttttttàtatttttitãttsoottl$hú$$$itttúttttãàªáQâQQlSiltl10i..lt*tª*.**.ttttttttt...itttlttttotltliiiiiitttitt

RELOGIO oo 5151=vn= 60
'

VAI CCMVCAR A eyrctcnn no PROG. nr U<UARTU ª
SUSPENDE PROGºANA PCOANDO P/ TRATAR INTERFUPCAC oc PERTFERTco
REanxu oc SISTFP6= e? ,

—

lniltútttlttáútatútttttttltntttt*tttttââút#ittt**Qttt.*tttttãttútútattàtútttªsttttttt#ttttntttttú16I1.0.00.0ttàttúttttúâtttttâttttOtttãttlttttttlâtt.OOtáttvtáltt'ttttttttttttttkttttl#tttttttttttt'.tttltitlátttttttút.
RELOGIO oc SIS1EPA= ea
VAI CCWECAP A Fxrcucnn nc ªnna. oc usunarn #
SUSPENDE pRocRAnA RCDANDO PI TRATAR INTERRUPCAC nc psnlsrnrcn
REanro nc SISTCPlz ée
t.tlttttâtttºtúntútâltát.QQ.Qâtàttntit..Qittatiállttlltttaltttktt***ll.tltttttttttttlttttttttt.t.l...101.10.

FNTPUU No CARRecAnoR
VAT CAPREGAR n RRnc. nn USUAVXC &

FNTFOU ND SPUJL DE'ENTRAnA
SPOOL DE ENTRADA nn. ºRocRnuA cn USUAEVP *

tiªtlºvttti.:ottitttttt*tlttá$titlttttwt'tâttttúltttm'ttctt.*!*útâtlltlttttttttttlttttttll....tttíi......ul.
Reçocxn oo SISTFVA= ee
Vªl CGMECAP A Execucao nc Race. no usUARTn «
SUSPENDE PPCGRBPD RODANDD PI TRATAR INTERRUPCAG nc PERIFERICU
PELOGID oo SISTEFA= en
t#8!tttkãttttQSQtttttiltttâútttpãtttttútáti##tútttt'QAO:.!*tttttttltttttt'tittttttt'ltttttttttttO'QQO'QOQUQC

IMPVESSAC DCS RESULTADOS
ZBCCG

FFCGFAM! [C L<UÃ9ÍO ! FIM NDPMAL

.**Ú*Ú**t.tl,..O.**BÚÚQÚÚQÚÚIÚÚCQ*.*..litl.ttútt'illtttiltúQ..*.*t**i*l*tlttttttttttttlllãtl......O'Clíllltú
RELOGIO oo sxsrnrA= eq -

VAT ccnecnn A. FXFCLCBF Dc Pane. nn usunnxc «
susºeune ppccRARA Rennuou pr TRATAR TNTERRUPCAO oo PERIFFRICÚ
RELOGIO no sxsrst= 77
*tttttâãtâtút.ÚÚÚOÚÚ'COÚQ...!—*.*P.*$i0iã$t...*.*.$...*.*.......Út'tÚOQQCQCÚCCÚQÚ..lttthÚQCCOÚO.30.00.01...

FNTPOU No RRncsssn DE L=1Tuºe
.tl!Úlltl*ttláªilài..*i.liíll'tútn*tãtfí'*.$*.#Úl*.ÚÍÚÚÚÚÚÚ'tá...........ltttitttll.*.ltiúlltl.l.Q.....Íl...
RELacto no SISTFMA: 12
VA! CCMECAª A execucao oc Pane. no USUARIO .4
SUSPENOE PPCGRAVA Ronnnon Pl TRATAR TNTrRRuRCAn nn RERTFERTcn
RELOGIO oo sxsvst= 75
t'ttttttttt'tttittlltl....OÚQ$ttl.tttátltttltitâttl.#tlttll.*.....*.Út:tt#t*t...tttttlllllttt"O.IQIQQOOIQÚÚ.ttlttãtútt***.ÚÚÚÚÚÚÚCOQl$$..ªÚtª**.hât'l*l*ilú*tlltt$t'il...!..***.ti............Ctttitttli.....'..3'..t..

RELOGIO oc SISTERA= 15
VA! CGMECAR A EXECUCAO oc pRnG. nc USUARIO «
SUSªENDE PFnGRANA Rccnnoo P/ TRATAR rNTsnpuPcao nn PERTFERTcn
RELosto nn STSTERA= Te

.,ÚÚQOÚÚO..!ÍtltúltiitltútCinttª...litiititlitti*tlliltt.*..ÚÚÚ.QtÚ.**Úttlttti.....QOCCCOÚCtCÚÚ."'...ll...
ENTROU un CARZEGAOJR
VAI CARREGAR o "nos. rn usunRxn 1
FNTFEU no SPOOL os FNTRADA
spnnl or FNTRanA no vRonoAnA no usunºvn a

.tattll'tltººStítttltàiil.**Q#*.iáitttútllttiúáit'il..............*..iútttttlttttllútiitt5.0.0.0..ClíQQQOOOÚ
RELnGln ou SISTªrª= Te
VAT COWECAF A sxrcucnc nc FFCG. oo USUARTn 6
susºenoe pROGRAnA RÚDANDO P/ TRATAR INTERRUPCAC Dt PERIFERxco
PELOGIO oc SISTEMI- e! .

.tlttttttttttítii.'.,,)..l#i$*$$*#***#tt!***l3t$ttl#....$t'tilt.!..titlittt.ttltttlttt't:i'ltt...IQIQOQOÚQII..O..t.ttl'lttttl.l$$â*—.Ú...)'tQ..$t*$íltttt*#tt'$$.0'OQOÚQ...,...tt....ãttittl.tltttttttitttttt.......llil.
REL1cxc oc sxsTErnn Gl

! ..



",68“

VA! (CHEGAR A EXFCUCAU DC RRoG. or USUARIO
'

&

SUSPENDE RFocRLuA Rnannn R/ TRATAº INTERRUPCAU on veºlreºxcn
PELÚGIG DE SISTEMA: ea

tthttttt34$$tíãítt”*i'itúâãªâúããª$$ú3$$#tâtàtttt*$#ttãã*t95't"Éill###ittªttittttitttti810.08....l.".'ltíºn
, ENTROU No RRocrsso ne LrlTuRA

$.*iât??**t$ti#.t#ttttúi$tv#t$$à.09.92.lúiíªitúitttl*iiâiútQlllªtttã....t*tli#**t.ítl$$áttútlittltlitittllºl
RELocrn no SISTEMA: R4
VAI COMECAR A EXECUCAO nc FRCG. nc usuthn «
SUSPENDE RRoGRAvn RnoANno P/ TRATAR tNTrRRURCAn oo ºERIFFPICO
RELOGIO oo Slsrsva= 87

.ºf,**átiªt'tltâttúlttlíii#t'##6#ª**#i#$lí*tt*$.*.5.'"..ít$..*.....***lttlt*ltttltltittt.CQQQQQOli.......“.
###Úttttt##tâttttitt$t$$$it$â$lt$'tátitittúútltúãitillt*iitÚlltttO.......lt.ttttÚCÍQtCQÚQÇCCQÚCCCIÚCO...Qlâ.

RELOGIO ao SISTERA= #7
,

vnx COMEÇAR A EXECUCAO nc PROG. no USUARxc 4
SUSºENDE PPCGªANA RnnANDo P/ TRATAR INTERRUPÇÃO nc RERanRlcn
RELccxa on 5151rna= 90 '

'táÚl#t#***#*.*#lii*tt.Q'âàªªttttªtttútttúl*$*t't..99"'...lttttttittttlâáttllittttttttittiii.....Ql'OOQO'ÚÚ
ENTROU nn CARRscnnnR
VAI CARREGAR o Pnnr. no USUAFIC e
ENTRaJ NO SPnJL DE ENTPADA
SPPOL DE FNTRAoA no PROGRãWª no usuanvo 9

$$$—ªlºtíúªvivºtiilttiiiiiãtãªt$tOntvtútttât*ª$tº....QOD...'.$$.tttttttttltiÚÚCÚQQCCQQCQQOD.........ÚOÚCCQ'Ú
RELOGIO DO sxswern: ªo . -

VAI conscni A FXECUCAU oc Raon. no usuAan 4
tusºENDE RRncºARA RCDANDP Pl TPATAR INTERRUPCAG nc RERIFFthn
PELOGID no SISTrRA= == -

titi.*ttt'tt.!*!títtútâtâttúúútttlit.ttttt.tt*#tttt.it*ú4tiQt.t....tã*.*.ttll.....i...ii.tlltt$l."'...tl...###—Úttúo3.90.........Qt'ãúíªªttkúiâlt.tªtilltvtltittlt'bilÍÚÚÚÚÚÍÍCQÚOÚÚÇÚQQÚ'....titãtt...?....IO'COOOOOOO
RELOGIO oc sxervn= 93 —

'

vnx COMEÇAR A Fxçcucnc cc PROG. on USUARIO «
suspsnns DRGGRANA DCDANOC Pl TRAYAP INTERPUPCAU no PERIFEPICD
RELcho DU SIETFNA= 96

ÚQÚÚIÚÚÚÚÚÚÍOÚOOÚ.***—ÚCQQÚ.ÇGQÚOÚÚCCDÓOQÚ$ÚÚÚO.ÉÚÚOQ###......ÚQQOCItÚCQiICtOQDOOtCOCVÚÚCÚÚÚOOOQIQ0.00QCOQIC
.

rnrunu nn RRn:Essn nr LFTYURA
ttútitttttútt.*.ICQÚÚOQ*QIÚ.$**QB'?***ÚOÚOÚÚÚ$.Ú.OIQl.........*.*.IQOÚÚIÚCCÚCCÚC......ttlltltii.....í.$....0

PELUGIO nn SISTFNA= 9a
VAI cvwrcnv A swecurnr nc ppnc. no usuARIn &

suspense PFGGDAMA RDPANDD p/ TRATAR INTERRUPCAC nc PEPIFFPlro
RELOGIO oc SXSTFPA: 99
I'vtthÚCÚÚQQOO'QO.."!..l.***úii*ttúlâitúktnlt.?....009...SE.....tiitti.....tllitilitBltt...."."'...COÚÚO

ENTPCU Nn srnnL ne FNTRAnA
t..Úâtiittºúttªúltªtt—....00OD...000.0......tiútltltú*titúti.tt..O...'.....t..i.tlilt.....ttttttt.C'Q...'l..
ºEv.octo no SISTEFA: ce

.

VAI CCWECAR A sxrrLcnn oc RRnc. no USUBPIC 4

suscenoe RRRGRAMA ºonANDD P/ TRATAR xNTeRRuRCAn no PERIFEPICO '
PELDGIO oo sxsvçun= rc?

..úttiltltt$0tt$$tti$ít$$003lâltútCâtúktãillitlúúúí...t"'!O.tlt**.**'.OttlttíiltittlttttlQÚOQOÚÚ.l.!ítotÍ.ll1$0.*$*#*#*t*0#*ltªlkitlitltlttâ.4**...ÓQ'QAklútltttl**ÚQÚQÚCÚQ......Cl'ãt....itt..$it.t.itlltttá.......Q...
RELOGIO ao sxsvern= lcz &

VAI chECAP A FxEcurAn oc PRCG. nc usquxo «
susºeunr RºccºARA RnnANnn P/ TRATAR (NTFPPUPCAD nc RERIFERÍCn
PELOS 10 DO SISTEMA= 105
**....*.t'.t.##ÚÚÚ'*Ú*Ú#*Q*ttªt.à't*i&.ttttitÚúi*Ú...........Ú'ttltt.tlªtlitíªtQÚÚÚÚQQOQQ....Q...1.1...OCÚÍJ

ENTROU NQ ClnºsGADOº
VAI CARREGAR o RRns. no LSUARxc =

.DC..!tttit'àâºtt.*t.#$$**#t**$#át*#tí.$$.*.*0â.**..$...1.*...!ltltttttttt*QÚCÚQQCÚÚCÚQQÚÚÚÚSttitl..ttttítiº
RELccxn no strrvn: 1c5
VA: CCWFCAP A ERECLCAU cc Runs. nc usunnxn 4. — —w—

SUSPFNDE RRGGRARA chANoo P/ TRATAR [NTrPRUPCAO oc PERIFEPICO
REtDGID oo SISTEPER xce

......útl'túl00009..Ú*'.*C$*l**lt***$*Ú*Ú$.$$#$ll...t.*.titÚlttttt.*.*Q.*ttltlttttttttttlttill...OÚI'IQOÚOÚÚ
FNTRCU un svnoL DE. ENTRADA
sRnnL DE ENTRADA no RchRAnA ou tsunªro lo
FNTEUU ND pRocsssn nc LFITURA

.CQQCÚÚÚIÚÚQÚIÚQO.QÚOÚOÚQIttútlúQtltititttliltªiíllOlQQ.."'...itltlltttit....CIÚIQQIÚIQCQC.t.......C'tiittú
RELOth ou sxsrera- lca
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VA! CGMECAF A FxFCUCAc nc FRBG; nc USUAPIH &

SUSPEVDE PROGRAMa nnnAnon Pl TQA'AR INTERRUPCAC oc anxFanco
WELnsro se 515T=vr= 11)
***#$#$$*23#É$*#ÚÚÚ$Ú#$$$.túúkt*$ãt$$t0##$**$*##**Ú##?ª'túúillítiúâ#$tttútt.tttttttlkííitttill11.3,llttttlàt
*.*tttkútú?*$#âãtáªº**iliâ&kvttttút&ú*#t**#*$l*t$t$$1*9*ªO'QÚtÚÚtÚttÚCCQIÚQÚÉCCÍ.*..*.8l..QQÚCCQOQQQÚÍOOEÚCO

PELDGIO oc sxsrrwn: 11!
VA! chECAF A Fchucnc DC FRnG. ce usunºrn «
SUSºENÚF PFDGRAMA POBANUD Pl TRATAR ÍNTEPPUPCAO DC PEPIFEPÍCD
nEanro ao sxsr=wn= 114
tãklt$*tt*#$$$0$l'lÃÚ$Q,.'ttâtttúthªiúiitt$i$$i**i$$1015...ltltittittttlttttlttt***.ªtttttl...OÚQIOlá.).ttttlittlttttàúâllQÚ11'tá!*.*.âtttâtltilºlttt*i**.iíâºi.'.OOÃQÚ.*.ãitlttlittttiltitlít..'t..l..0.COCOQÚÚOOOCCICC

RFLOGIO oo sxsvsra: 114
vn! confcnp A Echucnr oc 0906. on USUARIO 4
SUSPENDE pncsºavn nouanoo P/ TRATAR INTERPUDCAD nc PFFrFenxcn
PELDGIU no sxstvnz 117
tàlttitttttáúti#itlittltíiúiªltitútt$$$Qtâtttútªªâiãí.QOQQÚ...t*titilªt*tbtltkltitttàtttttO......1.1.0.00...

ENTPGJ nn CARRFGADOR
vpx cnnnrcnn n anne. no USUAntc xc

til*Qâtltºãtú.*út'ttttºtt'úÚQQ"titúâtâtúttitittttiiâ".'tt###Ú*tttttttttliâtQQQOÚtGilttttltàtilthtiOi......
FFLnCIO oo SISTFMA= 117
VAI CCMECAR A EXECUCAO ou pnos. oc USUARIO «
susvsnos ppcanvn Fconuoo p/ TRATAR YNTERPUPCAO nc ºsanFntrn
PELGGIO no sxsvsue= xzc
..Útúttttâtllátttttkâlªtt.*$$###t*****0Ql.*t$*#$út0***ttl*tªlt..*,tklitútttt.ttlttltilttttqtlittt...itúíI"'

ENTªnu no spanL nF rnrwinn
SPOOL DF ENTRADA hn PROGRAMA nn LSLntxc 11

' ENTFCU un pnncrsso DE LEITURA
tttttttâttàã'000.0###!..!Qtºiãúpt.iâtttttttttiiti....Iiiii..!Btttttttttlttttttttllttltttttootoittliãbittttlt
RELOGIO 00 SISTEMA: 120 .

vnx CCMFCAR A execucno cc PPDC. on USUARIO «
SUSPENDE procnnvn annxoc p/ TRATA“ tntennupcnn no PananvcnFFanro on SISTEMA= 121

*Ilââ'tttlª0$Úti'Cªí..ªilíiáâtiOI*Ú*#iºtitti*ltíâ.ÚQCQCIUÚQCQOQ.*ÚÚÚÚQÚ***..Cltt't.t..'..l*lllii.'.....ÍÚOÚC
#iâltlúªttattâtttt##0!'OÚÚQQOÚÚQQÚQSÚtúC#BÍQCQÚQÚÚQQÚOQIÚ'...........ittlttttttitittt......lt."'..QQOÚIOIÚÚ

'PFLÚGIH 00 SISTFNA: 123
VA! COMEÇAR A EXECUCAO DC PPEG. no USUARIO & '
SLSDENDE PPÚGQANA PCDANDC Pl TRA*BP INTFPRUPCAO DC PEPIFFPYCD
PELOGIO 00 SISTEMA: 126
*CªtetanútQt$l.láttâtââªllttúctltútúttãetttlttttt0.0..tútnâttttottttttttttvttttlltttttttxztccittt10.01.80...Ottttttttlúú.$#t004000lt!ltltvtktútvttttotúttlttttttttltiút#tttttitttitttncottttttttlitttttttú...oolttottútt
RELOGIO DG SISTSPA= 126 ,

VAX COWECAF A EXECUCAC DC FROG. vn USUARIO 4'
SUSPENDE PPCGVANA PFDANDO P/ TRATAF INTERFUDCAU DC PEPIFEPIfO
RELOGIO 00 SISTEPA= 12ºtãttotttt....tltttttútOttttttttttttttlâtttttàlttlitt.Oiálúl.tttttútttttttttQttttttttàttttttt'tt..ltt"ttlJtt

ENTROU Nn CARQFGAnDR
VD! CARPEGAP n PROG. no USUAPIO !]ntttl'tttl...lttttt$t300tQ*##tUttittttáttttlttttttttttttttt###—ta.:ttttttúât.lttttttttltttlttttntltl....OÚCO

PELOGID nn SISTENA= 12:
VA! CCWECAR A EXECLCAG oc PROG. De USUARXC &

SUSPENDE PROGºªND RCDANDÚ Pl TRATAP INTEPPUPCAU DC PERIFERÍCU'
RELOGIO DC SIETEPB= 132 —

tttúttttt'ttttttl.'t,O.!!!tªãªtâtllt*túttitttt#ã*0'9lOlO...Oct..OtttitâtútttC#ttttlúttttt*tIOÚQQOII......ut.
FNTªou nn FPDJL nE ENTQEDR
SPnnL DE ENTRADA oo Danann—s nt USUISYC 12
ENTROU Nº Pnncrsso CE LEITUFA

.ttâtontnláúoottú'ilitllálúk*ttán.*tttúúttttittttútt'lil—OQÚtlttãtltttútttttttttottoctttttttQttkti..O....»o.
PELOGIO 00 SISTEMA: 132
VA! CCMECAP A execucao DE ºwns. Dn USUARIC &

SUSPENQF Paccnnua FUDANOO P/ TRATAR INTFPPUPer DC PEFIFERICn
RELOGIO DO Slstªvn= 115t...Olttúttl'tttn'littúttlotàttotoatltâtotttttºátntll1!l.O.ttiattttttltttlt.—últittltttltttttttct...túootnto.ttotttotitúú'......tttttãtlúatúnttittáolítlino..tt.0,00....t.....tltttútttt.t.tt...ttãtilttttlttt......dutt
PFLns rc oc EISYErlª 135 .

VAI COMEÇAR A EXECLCAO De PROG. nn USUAPIn & '

SUSPENDE Pºncnnvn FcnnNnn PI TªATnP XNTFªºuvcnn nc PFIIFFPIfn

.



T6

PELOG!) 0” SISTENA= lªFt:***vúttiàâúvãottc#tttttlúâtRútmnstttúttaktútãiâlltiIini!líttttttttlttttttttttitttúttt.ttttáó$00!OÉOOQOOúât
.it$9$t$t$tt$ât0ttittàoátttttktúúOtttútttttoàttvt*O'itlàtttttttttttútttttt.t*t*#*t*âttl*ttttttttoUtâtottlutt

PELOGIO nn SISTEMA: 139
VAI COMEÇAR A EXFCUCAO oc PROG. Dn USUARIO &

SUSPENDE FRCGRANA FCDANCG Pl TRATBP XNTEPRUPCAC DE PEFIFFRIEO
PELOGID on SISTEMA: 141 '

*'tá#Dttáâútti*.*.*****#*Ú#$$tªttltittíàált1###Út###.táátittttâtttlútl8t*v#tttt##.tttQt.ttt.£tttl.ttttt'.$tl
ENTROU NO CARREGAnnR
VAI CARREGAR o ºRnG. no usuAan xztãttttttààttâttttt2930?.llttútttttltttltttttttstªtill#Ú.....lttát...—**tttttt*ttttltlttlttttttttátâ'.....ntl

RELOGIO Dc SISTFNA= 141
VAI COMEÇAR A EXFCLCAC DC PMCG. DE USUARIO #
SUSPENOE PFDGRAMA PODANDO Pl TRATAR !NTFRRUPCAO no PERIFERIC"
RELOGIO DC SISTEHA= 144

.tnt—tttitvntúâ.l1itãtisbttittt'ttttttnttt$**ltttl$littltotitttltútttittttltttt'tttttt...#$....IOOOQOQOA.ant
ENTROU NO SPGGL DE ENTºAnA
SPODL DE FNTRADA 00 PPDCRSPA CG USUGFIG ]?
FNTRDU un PROCFSS1 OE LEIYLPA

túttttútúátátútilQtttãtááQtttttàttiitttttà$$#nlâãO.llltttoi.titt'tttttltãltlt...ttâttãllltl......tttotttttt.
RELOGIO DO SISTEND= 146
VA! ccwscnp A ERECUCAn De PRnG. Dc USUARIO 4
suSºENnE PFUGRANA nnDANnc P/ TºATAR lNTFRRUPCAC oc PERIFERICQ
PFanxn oo SISTCNA= 147

#0*ttksºtlttttaúttátttttt'i.nàtâtOtàittãtãâltltâtltttiútttiOttltttt.*.*.ÚãtttlttlttttOtttttttl...ÚOQQlIOOIl.aoútltettltãívºàtiâttãn*tlttâviâtúútàttãtttOtâútttãttlttttttttttttttttlltlttttt&...tttttttt.....ttiltolttitt
ºELnGIO DC SISTEVB= 167
VAI CCMECAD A E)ECUCAO nn PRnG. Dc USUARIO 4

,

susºENnE PPOGPANA RCDANDO P/ TRATA» INTçnpupcAn DC PFRIFFPICD
PELOGIJ DO SlSTªPA: 150t'ttttttt#$t$$vât.ittttttlOQ.OttlãtOQÚ(tºtittltttit'lttlttttilttiti..lttittttlkttitlittlittt'....l'llito0ltt"'—..tttâtttltãttttúttãllt*ttªttútta.t#tt$ttotºlttt$00,0.l.*ÚtttiittltttttttttttttttiiQtlttttttlttQOOQOÚOQO
RELOGIO DC SISTENE= 150
vnl CCWECAP A EXECLCAG oc PWRC. no usunRvn « ..SUSºENDE chrvAwA FUDANDU PI TRATAR INTFPPUPCAU nc PEPIFEthn
PELOGIO Dc SISTºNª= 153tiº.lttúilºttútútâvúttâtt'tttltltOtáútâltâªtàãoúltttt..littotil.tttt.t..tlttttttl:ttchOtttltttttátitltáQ'....

ENTRnJ ND CARREGADOR
vAT CARPEGAR u PROG. no uºuªºln !!..ttttttttitú.º.i.ilt0$â.l.ttttãtútttttltiútttú***.ÚtltiQúilili...ttttllttt....lltútltitttittiilotiltt'too..

RELOGIO on srsrern: 153
VA! COMEÇAR A FXECUCAC nc PRnG. no LsuoRTn 4
SUSPENDE PFÚGªANA nanNDc Pl TºAToR !NTERRUPÇAU nc pFRxFFRirn
RELonla oo sxsrsva. 156

tôttt'...l*tttttitttltDilittiãtt*ttlltltttittttúáitâ...—tât..!QOtiilltttitttllttl....OOOItOQCÚÚOO'.li...—'t.
ENTPOU ND SPUHL DE FNTRLPÃ
spnnL nF FNTRnnA Dn vnnnºnnn nc Lscnnyn 14
ENTROU NO PPDCESSO DE Lª1*UP£

tátàltkkcútttátttã$ªtttútitttltttttntvá*tbiQâtttttttt.tlitttâttã'till&...ititltittntttnttClio....lll'.!.tttt
PÉLDGIH ou SISTEMA= 156
VA! COMEÇAR A EXECUCAn nc PROG. DG USUARIO «
SuSºENDE PFCGRAMA ºCDhNDO Pl TPATAP TNTERRUPCAD nc PERIFFºICD
PELOGIO Df SISTEvªz ISCtoittnâtnnIt'.$*t#tt*t**tttt*ttttºttOtt##t#**#*tàlttttitttt00.00ttitatttttktttttttllitttltttltcttlãIt'...lt.úttfttattittt.OQÚttâtttnttttOl'.*tºtúúútt.O.*àttt*tttáttltttitã#tltitt'tttttll'ttlttitttitttttolt....Q'QDOOO
PELOGIO 00 SISTEMA- Tsç
vn! cowscnn A EXECUCAO no PPDG nc USUARIO &

suSºFNeE PPGGRANA RCDANDO P/ TRATAP INTEPPUPCAU nc PEPIFFRlcn
PELDGKD nc SISTEMA: 1%2
ttttttâ'tâ.Btt***ttt*t$t.!*—Itiúttttttáttttttatttttttt.t.*......tãttttâttttc'ttttttltttltt*ttttttI'liiitliltttttttttttttttlttttttált.1.!*ttút***tttntitlútáttttttttttlt08!Ú#litttttttltttltlttctttitotttttIO.l'iiQtâttm'

nEanxn oo SISTENA: 167
VA! cowECAR A EXECLCAO oc PROG. on USUARIC 4
SUSPENDE PROGRAMA Rncnnoo P] TRATAR IKTFRRUPCBD na PERTFFRlcn
PELNGID DC SISTEMA: Ióª

ÚÚÚCÚCQOOIQllOQOQOCÚÇ:Q.*O$$o.OQCOttâttncilttnltttutto—##.t...—.ttitttttttt.ti......úitioititoiottlO....O...



FNTMU NO cun ESAM?
' ' VAI CARREGAR o panº. tn LSCLPIO 14&0.30'tittQ.At.Ot.##ttntt.ttttttt*ttttttttttltt.t....O..***...ttáttttttttttttlttttnttotttottttt.Otiltttoontt

PELDGIO Do SISTEMA: 16F
VAI CCWECAP A EXFCUCAO DE PRnGa nn USUARIO 4 '

SUSPENDE PRcsªAvn Pcoawno nl TRATAP INTERRUPCAD nc PERIFERICD
RELOGIO Dn SlSTEPAª 169

'º.*.ªºtúââ###líátâ*tttúltttàttntt*úllf!"li**.*âltt*.....,.l'ilútttttilttttlltt......OQÚQÚQOCÚCÚÚQCOO.*.Q...
ENTPOU NO SPOJL DE FNTRADÃ
SPOOL DE ENTRlnA DG PPGGOAMA DC LSUtnlv 15

' ENTROU No PROCESSO DE LFITURA
tttútttttãttttttt.*.*.*.*.tâtttât.ttttáíttttttãt.tt##.R$..'.....*.Qttlttttt.t'totttottttotltt.Q.!It..0.0...0

»RÉLOGIO DO SISTENAS IGF .
'VAI CCWECBP A EXFCUCAO DC PROG. DC USUÁRIC &

suspeuoe PROGRA“A chnnnn » TRATAR INTERRUPCBO no PERIFERICO
RELOGIO on 5151Fwn= 171

'iªtâttlttt$$**kútttttâttt$#*.$Q*****$*Út.#$*#..ÚÚOÚlIO..............*...tttá.ttÚOCOQQCOOQOCÚOOOQl.(Oi......
tâtttttltmktútãiliÚÚ*****.*QÚÚCÚQ..*.*.*..tâtttiitlttttttti.......*......ÚOOÚCOQÚCÚÚÍOICÚOCO......COOÚOOÚQO.
nsLnGxn on SISTEMA: 17)
VAI COMEÇAR A =xscucno oc pace. oc USUARIO «
suspsnne PROGRAMA nonnnoo p/ TRATAR xnrenpuncnu no peanentcn
RELOGIO oo srsrsrn. 174

Útilâàtttlºáº.*!QtOlá.....bââl....QUQÚÚ*ÚQÚQÚQQÚQ....1900.....tâtCO.......ttttttlitltttttlt...OC...li...)...
.....QÚÚÚÚÚOÚl.....lilÚ—CÚQÚQUÚÚ.AÚÚÚQÚQQOUÚOÚÚOQ......*CÚÚQCÚQÚDÚÚ......Ú'QCCOOOÚCIOOQCO......ÍQOCOÚQQCOOOO
RELOGIO no SISTEPAª 174
VAI cowecnn A execucno oc PRCG. DE usunntn & [

SUSPENDE PROGRANA ncoANDc Pl TRATAR INTERRUPCAD Do PERIFERICO
'

RELOGIO DO SISTEPB= 179
ttttttnttnct.âtttttttottlllttttttQlttãtttllntttlQOlItitlttottlc.ttttãttttttttçltOttnttttttltOQOO.(.ltlttitti

ENTPGI NO SPOOL DE ENTQADA
ENTROU NO PRnCFSsn DE LªxTUPB

t—cto.—-oo—oauo—cn—áttwttoac-ontooonto:otodtoouttttnvonooo'o...—tttnnt-toattnoatoi...—not..tcooztntncooootoo
RELOGIO DC SISTEMA: 179

*VAI COMEÇAR A F)ECLCDO nn nunc. nc usunntn «
'

.
SUSPENOE PFOGQAMA PGOANDO Pl TRATGR INTERPUPCAO DC PFPIFERICH
RELOGIO DO SISTEMlz IE?...tnt—tonto..nl.ttttttãltttnnttttttttn##..útottútú...)...t.tttlttttttttinttttictútttttltttottOl.CO......OQO

ENTFOJ No CARRFGAnnF
' VAI CARREGAR 0 PROG. nn USUAPIC !!tcttt—ztcz-scúttool.cooto:sttoot-tattttttoct—tcttttttton—Qtoto....ttotttttttttcc—tcaunctontoono.toc....oococo

PELOGXO nn SISTFVªz 162
VA! COWEÇAP A EXECUCAC DC PROG. OO USUAPIO #
suspsvnE PPOGºAwA nannnC Pl TRATA? !NTEPRuPCAD DE PEPIFERItn
RELOGIO oo SISTErn: 18-5

tot.'tt—ttlntottnttit—i't'ttttntát.tl—&Qtobtiúlttâttt....Q..tttláttãtltttttttttt...tttttttttttOOOOlã....oátwtt'ttttttttttt'till'ittttoiittttúvútttútilàútttlttttaáàtá'......itttttttttttttttito...—it'llttool.l......ttat
anocxo oc 5151ENA: lt!
vªl COMEÇAR A FXECUCAC OC PROG. nn USUARIO , 4
SUSPENDE PROGRAMA RCDANDO Pl TRATAR TNTERFUPCAO nc PEPIFERICn
”FLOGIO OO SISTEFA- IGOtttttátttiIt'.Ointltttttúitttttúttittttotllãiltttttíúlltút...OoQt...Clttltttttit.OttttttttoottottíittátotOO.

ENTPOU NO SPOOL DE FNTnAnA
SPOOL PE ENTRADA DO PROGRAMA CO USLBRIC 16
FNTPOU No PROCESSO DE ["ITUPAtottttlltvtttttttótt'ttltltãntútãtítttotOlá....úlátttàttttt........à.ttátttttttttlttttltttttttooo0.000...tº.

PELOGIO on SIETFMA' tºo
VA! COMECE! A ErECUCAO na PROG. DE USUARIO &

ttttttttt—tOttttoo00.0...ltúttttttttúctátti'àt-O'ttttttilt..tttttttttttttttt.t.:lttttttCOOCOQOQOOQOiCOtOQ.t.
" FNTROU ND CCHPLEMFNTA INTERRUPCAO

"SLSPENDE A EXECUCÃC no PFCGRAMÃ DG USSUÁRID & ' .nELacro oo sxerrA- 142 &

cnusn cn suspensnc FOI xnzvnuçnn os EIS *

entao" nn Pancssso DE FIS USUARIO
' “ '

.

' ENTPOU nn ESCALnan
“ ESCALJU PARA noonn ºvos. no usunºxo 5

.ititltttttittâttÚ—ttttttOs:tt....*.t'ttttttttltitlttttttltttú..àottttttltltttttttto.ttttltátttttloiºíottltto
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.

PELOGIJ DG SISTFNA= 197
Vª! CFWECAP A FXECLCAG DC PROG. ”O USUARIC '5
SUSPENDE PRCGªªVA PODENDO Pl TWATAD INTERPUPCAG UC PERTFERTCD
PELOS 11 DO SISTEMAª 194
ti:.ttàttitúªa**t$ââttâãttttcttt***tttttttâiútttút..O.lOOttúttnlttt*ttttttttttt#tlttttttttttlttotIOIQOQOOOOQtattttttttt—ttt...tttnttttct*útotttcntnatt.tttvttt.:ttttta*tatttiottttttttttttttotto—oct..c.:couttcot-o..o.o

RELOGIO DO SISTEPA= 194
VAI COWFCAP A EXECUCAO DG PROG. DC USUARIO %

SUSPENDE PRUGRANA PODANDD Pl TRATAR INTERRUPCBO GO PERXFERICO
ºELDGIO DO SISTEPA= 201 ..ttotatzttttttoi11!to..»ttáttàttvoattttttttattttátliánáiáo:.tati:..ttttttttt—ttnouttttttnsttáctotootnoototoot

ENTROU NU SPOOL DE ENTRADA
ENTPOU nn PPnCESSD CE LFIVUFA

ttttostttsc:—ovttivt—oútotttttitt$$$-lªtttttattnttâal1lto.ttottttotttttctantttttttttntttttttctttctt..o.o'...
PELOGIO OO SISTENA: 201
VAI CCMECBF A EXECUCPO DG PROG. DE USUARIO ,E
SUSPENDE PFOGQAMA RPDANDD Pl TDATAP INTERRUPCAC DC PFFIFERICD
PELOGIO DO SlSTFFt: 204
*...—lttttrOttttt.ªtt....#0OOtttúOct..»ºlvãáttsiúltttttttti.*tttnittltlOittltlttttittt....lttttlttt00.00.10.

ENTFCJ Nn CARRFrAnna
VAI FAPFEGAD U PROG. DO USUBRTO &&

me:av—ctctzeváatonaovtotn:***tnnavtaonvanxvsttaavtcnvO.totati—:::Q-wttattcutottttttttttttotocooottons,—o..:o
RELOGIO DD SISTEM6= 204 .
VAI CCNECAR A EXECUCAO GC PROG. 00 USUARIO 5
SUSºENDE PFDGQAPA RCDANDO;P/ TRATAR INTERRUPÇÃO DG PERIFEFICO _ ,

PELOGIO Dn SISTEMA= 207.
_

'
titonntztv—çcatnntnttacota*ttt**tAt:na&tt:tttt#aotttbnttitã—:tttttstt.t.tttttottctvtttttttnncta"'»tos—ooo»:.*.ttttttttkttútttáttt...lttâtttú*tttvtªt.0tt*$t*#t.tt.tll.'ilttttltttllttlttttottttâtit...l..0.0"'.itottút

PELGGIn DO SISTFFª= 207' -

VAI COMFCAF A FXFCUCAG CG PROG. DG USUARTU S
SUSPENDE PPUGºANb PtnAKDO P/ TQATAR INTERRUPCAO DO PFRIFERICH
RELOGIO DD SISTEMA= 21?-
.Qtnttttttottttiittilt—táúlttútnlttntáit.*....áâl0Q.t.—Qt...ttt*...tttbttitttttttútttttttQ......»tinto....uc

ENTROU N" SFDUL DE FNTRAUA
SPOOL DE ENTRADA nn PROGPANA nc LSLFRIC !*
ENTROU un ººncçsso DE LªlTUºA

"'—nttttlvoúttQOttttt'Ottltto*ttvtú*l.úáttGotttúloot..tt..lt.tttlhttto.tttttlttttotlit.—totttottttlo'ttttm.
PELºGlo 00 SISTEMA: 21?

.

VAI COMECAP A FXFCUCAO BC PROG. OC USUARIO %

SUSºC.-NDE FPCGRANA ncnnnno P/ TRATA» [NTFPPUPCAD DC PERIFFFICO .

PFLOGIO DG SISTEvªz 215 ' '
ttuttçotottoo'o—tot*m*tu.—cato.otnnaototoaott*o*t*attttatnttao—noo.«nit—tcccttsçttoonotnttco......t.ot.1nutoattttttoáttlátttttttttáttit..tt'OOOQOOQlo.:i'atlátlttttttil.:lat...ttlttttttltltttttttittttltt...tottítínti-O
PELDGIO OO SISTFNB: 215 .
VAI COMECAP A EXECLCHU DO arG. OD USUARIO 5
ltstttãttkttttt050wnâátútttúttttttoktttúttttttttttttâlt....Q's—ttttttlttttttllttttttttttttQOi....!.lã.—lttlt

,
ENTROU ND CCMPLEHENTA INTFºªUPCÃO

SUSPENDE A FXFCUCAC EC FªCGRAMª FO USUARIO 5
ªELDGIO 00 SISTEPA: 221 , ?.
CAUSA DA SUSPFNSAC FOI TNSTRUCAO DE EIS ' “

ENTDOU Nn PPOCFSSO DE EIS USUBºIO
ENTPnU NO ESCALAngn
FSCALJU PAPA RODAR pºne. nn USUªªIO 2

ootcttatttzstnnwtotato'tá».ttwt0—1tititttc—tttú—ttttatttoo:.::—nttttntztttttttttctstmçttt'cnzttt.tothooovlt.
RELOGIO DD SISTFPA= 27! .

VA! COMEÇAR A EXECUCAO DE PROG. DO USUARIC 2
SUSPENDE PDQGDAMA anANnn Pl TRATA» YNTFDQUncAn no pgglgggjcn
PELGGXD 00 SISTFPA= ZPB

..tttntttltwttaiátQt't'lfttáttttt.*titttttttúttâtãt.O.l...'titi.litttttitttUOOOQOCCQOti...QCOÚOOQUO(....010.
ENTROU un SPOJL DE ENTRªDl
ENTRPU No PDDCESSD QF LFXTUPA

.:..t.:t-ioatttoott3tttttttnat*tttntttntotttatottOQttoototoo.tattttttttcttzutntz;ct:totntttoaoint...—otto...
PFLDGID DU SISTEWE= 273 .
VAI CCWECAR A EXFCLCDO DC PROG. DU USUARIO 2!tcc—ttottottatnoo»cont....tzsna—ttttvttttttttooto...t.»...to..—tttttttttttootooc.t.—totottttoc.:...noottoooo

. mªrcºu nn ccnner—znu INTEªºuvnc.,. ....vv...,.._...M.._v.-_ v,..,._.
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SLSPENHE A sxrcucnc nc FFCGaAMo cc USUARXO 2
PELTGIO 00 SISTEMA: 225
CAUSA DA SUSPENSAC.FC[ INSTRUCAO CE EIS '

ENTROU ND PQDCFSSD DE FIS tSUªªIO
ENTPOU un FSCALnnon
ssannu PAPA nonnn pneu. nr USUARIO &

330tttttttttt.*ÚItútlúitt'$#Ú#$***$Ú*ltf***âi'ã'tl'.l.i**t$..ÚÚ'Ú'ÚQ»..ÚÚQÚÚÚ*R#CCÚICÚII.Í*CÍQCS.l....$.'.l.
RELocro nn SISTEMA: 225
VAI COMEÇA: A exrcucno nc PROG. on usunnln 6
susºENJE PFCGQANA «conuno P/ TRATAR INYERPUPCAO oc PERIFERICD
RELOGIO oo SIS1EMA= 227
ttkâtttàtil.tl##Útkitltúi0$0$Ú*.*Otúúit*.?tútlt**t#******ú*O.Qt.,'t.Qt.tllttittClãttl.**#.tt.$.'.liÍOQOOÚ1=IQt.ttlttttútttÚtttitªlitillCQlllt..UQ$$$$Qt$itt$it£itttitltiCiti...*..t'tltttitllttitittttitttlit.......OOOÚ.

RELOGIO Dn SISTENA= 227 '
vnT COWECBR A EXFCLCPD oc Pºns. no USUARIO &

ttttúdlúllklâºâãíº.?..ââtítyiú*túÚÉÚQQÚtt**0*.$tl.....ÚQ*C*..$..ªltttth.QCQIIIÚÚCÚOORQOÚQÚQ'......OIÚÚQOQÚOO
*

- ENTPDU NO COMPLEMENTA ÍNTFPRUPCAU
SLSPENDE A EXFCUCAC oc PFEGRAMA co USUARIO &

nELocTn 00 SISTEMA: ezç
cnusn DA SUSPFNSAU FC! INSTRUCAO ns 5/5

»
. ENTPOU NO PROCESSO DE EIS USUARIO

ENTROU No esannnon
ESCALGU PARA zannn pues. no USuAºID TIttttttttltlôt.!ii#tttt£8$..#t#$$*.***9**ÚÚ*$**.tt****.tt'tt**.)..tttttâtllttttitttltãã.lit;tttll.30.02.01.t.

PELOGID 00 SISTEFA= 22º
VAI CCWEÇAP A “XECLCBO DC PROG. DC USUARIC 7
SUSºENDE PPGGDANA RCDANDC PI TRATAR INTERRUPCAO DC PERIFERICO
PELOGIG DO SlSTFPªª 237

' Dªt!(.tttºâtttt0$0$tllâtil0$0ú0tt.*âtttllªtittâãtíâQl"...O...ttttlt....l.t*'*l*t*tttttttttttt00.401.CQOQQÚOttttttttttãããototttt!&&ttittt'tttt.!Qiiátattãttútttttt#90tt....ttttttt.Otitttttttttttttttttttntltttttttiàttt
PELGGXU co SISYErnx 231
VA! COMEÇAR A EXECUCAO nc.ppos. oc usuanxn 7
SUSPENDE PRCGPANA PQOANOU p/ TRATAR INTERºUPCAD DC PERTFERTcn
RELOGIÚ 00 SISTEMA: 213 —

tnttttttvlàtttãatttaâhottiú$»t*#*intvútlttªtátttttâtll!!l$!..tottttttt....tttttltttittttiúttit......ilQCQQCI
ENTROU ND Pªncessn DE LETTURA

ltaantttttttttttttttt#iââiiiltt$$tOtttt...!tltsttttttttttttQt.!OO..totttettttttttúttttt.tttnttOQ.l..Illinttm
PELDGXO DO SISTEMA: 233
VA! cochnp A Fxrcucno cc PROG. Dn USUARTC 7
SUSPENDE PncsnAwn “CUANDO Pl TRATAF INTFDRUPCAD oc PEPIFEPICG
PELUGIG DG SXSTEMA= 219
ltlttttttltinnatt*#ti**tâãtttú*t=ltúvtiátt*â*lút****—tttttttttlQââtttúlttttáttútttt.lottttttttittitliitttliú

ENTFDU NO CARTEcAan
VAI CARREGAR o PROG. rn USUAnyo 17
ENTROU Nn sºonL DE FNTpªcn
SPnTL DE ENTRADA nn vpnnnnnn nn usunºtn le

*Útttttiúrttttt!00Qttâlttlttttttt#aªtttttttit$#ttAQ$Ql....lttntO....!.tttâtâttttttttttttt.*...QQOOI'QOQOOQlà
FELHGIO DC SISTEFA= 235
VA! cunscnn A EXFCUCAU Dc Fnac. no USUARIO ?
ttlttttti'tilOtttáttltlttttttúttt'tttttúiútltttàtlit.1l...!Qt.Qltt.ttit.—....iltnttttttttotittttt.t........t

FNTPnU un CCMDLFMENTA lNTFººuvfbo
SUSPENDE A EXECUCAO DC PFCGRAMA DU USUAPIC 7
PELOGIU DO SISTEMA: 237-
CAUSA DA SU<P=NSAC FOI INSTRUCAU DE EIS

» ENYFOU Nn PBDCESSU DE EIS USuAºln
ENTFUU ND ESCALAQGR
EFCALDU PARA nnopn Parc. nn usunnrn a
ENTPDU Nn SPOjL DE SAIDA
SPDOL DE SAIDA DO PROG. nn usunªtc 7

..tlttQOQIQOOItt'ttttttttttiàtot'.ªQà—ttttltútt&:ttà.titttiitàtttitt*l*ttttttQÚtCOOÚIQtttttltttitot....O'Ot.
ºEanln_on SISTEPAª 237 -
VAI COMEÇAR A EXECUCAO DC FROG. no USUAPIC 8
SUSºENDE PRDGDAHB RODANDO Pl TRATAP INTERPUPCAU DC PERIFEPICO
PELOGIO DO SlSlEMA: 239..ttvttttúttttttt..tttio.....ttttttâtttttttit'tlttºíO119...ttlitttt.tit#Úttttttttttttttttttlttiátllitl.!t.ti*ºtâttttttttttt...na...g.n.n...............*LA-AA-A..-.
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RELnsx) on SISYEPA- ;39
VA: co4ecnp A schucno oc Pace. DC usuenlo a
titã'Oªªl'tátítttttt.ttttttttâãtttâttttttã*ttâttlt#Qt#1tit..QtttttttttiltttttttttttttttOttttttQQ...l......t.

. FNTPDU no CnªPLEHENTA IN1EPPUPC£O
susnsuns A EXECLCAD oo PFCGRAMA on u5unn1c &

RELOGIO oc sxsvçrn= 241
,

[

cAusn on SCSPFNSAC FCI xnsrnucnc ng EIS
“

v

' ENTRHJ ND DPUCFSS? DE EIS USUAPIO
ENTROU NO ESCALAOOF
ssanau Dawn zonnn ºwns. no Lºtnnln o

*tattt#t$$tttâoalntá!.lt..!tútàtit!$*l*ttú#tlltt000tIQI..!...$$...—#Qttttt.ttttttttttltt....totlt'Citttittt.
PELOGIU oc sxsrsrz= 241
VA: conscnn A EXECUCAO oc Pncc. oo usunnlo , 9
SUSº€N1E PFGGRAMA FOCANDG P/ TRATAR YNTFPRUPCBÓ DC PERIFFRYCD
RELOGIO DO SISTÉV£= 243
ttttttºtttttlitútOQi!.#!*lti*t*$$0*#àtit*tv**i$túttiútinª?!QQtthltitttitttttttilttttlttlitlttIIQICCCQIQOQOC

snrwou ND vwocsssn DF fovuan'lúúittútâtbttvttátáttúºttitt**ttitâA#.t:àt$#ttotttitttltttãttt##...lâtttltttttttttltttttttttttt.ltitótltlt.
-PELOGIÚ DO SISTEMA: 263
VAI cowscnn A exscucna DC PRCG. oc usuapxc 'ª _

SUSPENDE Ppoonnvn ngnnnoo »! TRATAP INTERVUPCAO nc PERIFEPICO
PELOGIO on 51515rn= 245
CittntttiâtútiÚâttâtttíiiltââtútt***ttúâltt*l**$*...!Ill..i.0#***tl..tt.*#tt...ltttiltttt.iitt00iIO'CÚQOOill

ENTPOU no spnaL ne ENTRADA
...lãâlltltôi.ªt...!iª...|...***,.*ÚÚQÚ....ll$*.*"É.**.ÚÚÚ****....ti..l..*tl$*t$l.ilt.lt.'8t...."'ll.....t

RELOGIO on sxsrennz 245
VA! cawecnn A EXFCUCAD DO PRCG. nc usuonlc 9
.Q.tttttt3't.'i..9.CÚQQQÚ..ª.$##ª.ã$útã*$.ni.tl*t'.!O."....litllltítâtttttttitil..**.ltt..tll....t0.ltll.t.

:NTnnu NC CCMºLEMENTA INTERRUPCAn
SUSPENDE A EXECUCAC co psccnnnn cn USUAPID 9
weuucxo oo SISYEWA= 241
cnusn DA suspensnc FOI xnsxnucno DF EIS

- ENTFUU NO esannnon
Esanau PARA zoonn vans. vn usunwvo 10

*.ttetttltvtt00.1.0i......itltttttitlªtlttúOtiiâilã..I...!.*ttttútlittittttl.QCÚOCOOCCIQQOQl......OOQOÚQOQQ.
PELnGIO no SlSTEPAa 747
VA! co4ecnp A cxscucnc nc pneu. on usunnxn 10
susºsnnc procºnra chAnnn Pl TªATAP INTEPPUFCAG nc vesxrsnrcn
PELOGIG ou sxsr=vns 240
***ktúttltioiºil..QÚIOÚ'....tttttÚââill.tl*ãt.**$.i'...ÚÍQOQIQCÚÚÚC#ÚCÚÚQÚÚO.....CQÚQQIOOCl...i...—100000...

ENTROU no PROCFSSD DE IWDDFSSAH
ENTPOU no vnocessn ns EIS usunnxn$.*tttkttãttúttttttkttúlt..QtàtttOâkttúÉ..ttúittiiitQttlitt***ttttl*ll...littttttttltttâttttitttO........QOO

ºELOGIO on SISTEMA: 744
VA! cowáczv A EXFCECGD DC PROG. nc usuanlo 10
..**Útiltãt.*ÚÚÚÚÍ**......*..útttilt'tlttilút**#tÇâúttifttt.tl.QttltÚlllltttttlli.:Ctttllllâl'...!.ÍÍIQÚÚÃQ.

FNTRÚU no CCMPLEMENTA INTFFRUPCAF
SLSDENDE A execurbc no PFEGRAMA cn USUARIO 10
usLnslu nn sr<r=rn; 251
ccusn CA SBSPFNSAD FPI tw51nucnn OF 5/5 ,

ENTROU No FSCALADM
' Esanau vnpn moon: pnoc. nn use-ºrª 11

*.*tttttítútt.li,,'Qªlil*.#'$#*'***ttttttâittttâil'áííQÚQQÚÚIQQliittttltttt.tt..$tttt$t.ll.......Qtl.ll..lt.
vELoslo no srsrew4= ZFI
vnx cnwrcnp A sxrcucnn nc pvnc. on usunntn .13
susºsnas PFOGQAMA RnnANDO P/ TRATAR INTFPRUPCAO Dt PEPIFEPICn
PEL0611 nc 51€1=ra- 7“? .

.COÚQÚÚÚCÉÚÚ..$.QOQSÍ"'.QOOÚQQ.*.Útãtt**liltltlâ**CÚQOÚOQ!'tQQÚQOICQÚQÚQOÚOOÚ..*.t.l.l...i.0....!.OÚQQÚOOÚC
"O...ÚÚÚUÚIÚÚÚO'QÉÚÍÚQÚÚ.ÚÚÚÚQ#*iii..O#00."'.ÚÚOQÍ..t..*.$$$........!Q'ÚÚÚQCQCCÚQÚQOQCÚÚCIQt.....llttl....

PELOGIO oc SISTEvn= 753 -

VAI COWECAP A execucnc nc PROG. no usunpyn 11
SUSPENDE pwncnnvn RODAADO P/ TRATBP INTERRUPCAC nc PEPYFEFICD
PELOGIO oc SISTFNB: 255
.OIÚCÚÚÚQOIÚCÚOÚQQ...."'ÍQ...**..**'tt*..ti.l*tti..ií"..9QQ......QttiltttQOÚIOÚÚCOQCCCCIOCOtQQ.......OOOÚÚ

FNTRnu nn pnncsssn nF EIS usunoro
....OOÚÚ'....l.....*ÚÚIOÚOÚÚ'OOOÚQÚQOO.útltttt..QÚÚOOÚÚROÚÚCÚQ#'......IOÚQÚÚCCQIOÚOOSQOÇIQÚOÚtta......Q'tlt.

. .
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A

. Psanio no SISTEMA: zes »

s
. ,.. ,

- ' ; VA! ccmecnn A EXECLCDO ou puma. nr usunntc 11
' .) : , *.***$*.,...Ú'..'*.*ÚC....*.**t***Ú...*.*.**..Ú**..Ú.'.*..Ú'.......Í.*.*.*ÚÚÚÚ.Ú.C...*'...tt............Ú.Ú.

': , ,. ; “
.

.

'
, —:

,

FNTPnU nn ÇnMDLEMENTA INTennuvcao
»"4 '

, . 'ª: : 8' SUSPENDE A EXECUCAO oo DFCGRANA oc USÚ APÍC 11
. & .

.

“

- -- RELOGIO no SXSTFVA: 257 ,

>
l

— r .
,

-
'

,-, . cnusn on suspensnc FCI INSTRUCAO ce EIS
FNTQOU Nº ESCALÃDUR

" ' '

FSCÃLOU PARÁ RODAR DROG. DD USUARIO 12
'ÚCÚQÚÚCÚ$.*Í.,....*Q.Ú.f..*ªt****..Q'..***.*..*...**.Ú.Ú.......,......Ú'....Ú'..Ú.Ú.*'Ú.'.*...........Ú..t.

' ' '
'

.
, ºÉLOGID OU SÍSYFFA= 257 -

' ' - VAI COMEÇAR A EXECUCAO DC PROG. DO USUÁRIO “12 '.
“. ' .

SUSPENDE PRÚGQÃFA RCDÃNDO P, TRÃTÁP !NTERRUPCAO DO PERIFERICÚ
' RELOGIO DO SISTEMA, 25ç..*...ÚÍÚ...............Ú....Ú*.*.t'......ÚÚÚ..............,..............t.....*.....t.......'....'......Ú.

(VDRÉFS'C CC ºPOCPAKA CG USUARIO 7
LEFO'S " ,

-

'

n
'

,
'

,
.

CLC'PE '
.

_ .

-

.

- “

flÍyªE '

'eryÍP'l .
'

v
'

,FCO .

.

. .

'PP'ESII '
.

FÍVIES

.

ttttb.tªíâ.ltúOiii#01*.*QOÚÚQÇOÚÚ*...t!*.ÚOÚÚCÚCÚÚCÚOtÚQOCO....f..it.#**...CO...—...COCOIQQÚCOQQÚ...CQCQOQI.
RELOGIO DO SISTENA= 259' >

VA! ccnecnn A EXECLCAU oc PROG. nn usunvrc 12
SUSPENDE Paocnnuo ncnúnon Pl TRATAR INTERRUPÇÃO na PERIFEPYCO
wELocxo on SISTEna= 261 '

ltttlltttitlt'.t*.ª*.....Ú'Úlãt.t....lt'..****tt.í0.l......#...t..*..itltttkltittit.ti...—....OQOl'Í......0.
ENTPnU nn pnocesso DE [uwnçssnc...!ttttttltlltúáâlttátâ...'.....Qt.....t......lltlti..t..'..itíO..........Ctttttltâttttttitt....l'il'OQIQÚ.

nsLocxn oo SISTFFA- 261
vnr comecam A exrcucnn cc 9906. no usunnxo 12 *

..!Clttttlttúttâlâilttl,..Q'lÚCQÚi...!.*tltltltll*.*..*.8.8t..*t......l....Qtttlttlitltttttltt05.10.00....t.
_

FNTPFU nn COWPLEHENTA ÍNTFPRUPFAP
SLSPENOE A EXECUCAC nr pwccpnnn no USUAPTn 12 —

. ..
PªLJGIO no SISTFPA- 7eâ
cnusn on suspeusnc FC! tnsrnucnn ns EIS

ENTROU no esanaoon
Esanau PAPA IDDAR anne. no LºLAºIO ,?tt.tttttltttúiOQQi00.390!.tttttttittttúttltltlttú...QltttánâtttQ....*.*.ttttttltttttoottttlQOOltt...Cotooitl

FELOGÍU DO SISTEPA= 263
' VAI COWECAD A ºXECUCªO DC PROG. DD USUARIO 1%

SUSPEuDF PPOGQAPA RODANDG Pl TRAYAR ÍNTERRUPCÃC DC PEFIFEPItn .

RELOGIO 00 SISTEMA: 265 ' '

tttttúttttttttltll...ttt..úttâtttQttttttti'ttttlt.itlúO...Oill—ttttttlttt'ttttctttttttltt...tllt.l......tttl
ENTPOU ND (ARRECADHR
VAI CAPFEGAP n PROG. DO USUAFIC 19
ENYROU ND PROCESSH DE EIS USUAºIG

.:ttcttttnonánúáoao...to.tntn*ent—*tntt**ttttntw0114t41ooTi...—occttonotounit—.onontnnnononntotnoné...—oioto'
RELOGIO DU SISTFMA- 265
VAI CCMECAR A E)ECLCAH DC PROG. DE USUÁRIO 13 '

tttt..ttttttttttà'ttttott.Ontútúttt'itlúlittt.#tilâtl.!littQtttatttttittttttttt.ttttttttttoitttttto..!Otlott
ENTROU no couvLsnsNTn TNTsnnuvroc

StsºENDE A EXECUCAC DC PSCGRAPQ DC USUARIO 13
RELOGIO oo SISTEPns 267 - '

cnusn on susvsusnc rr: xnsrnucnn. nF =r$ -

,

'
«

— —'-- FNTPOU no ESCALAOOR
' ESCALJU PAPA zonªk PRCG. DO LSUARIO 14

. to.tttttttttittortltoot'tliltttútlcttttttitàtttttttttltt.O.tit.DottttiátttttttltttttttkttltCQQOOQIOIOOOOOOt.
'nELnGIO 00 SISTFrA- 267
VA! CCMECAR A Execucao DC vans. on USUÁPIO 1a
susºENnE PRDGRAPA MUDANDO v/ TRATAR INTERPUPCAO nc PEPIFERICD
PELOGIO DO SISTEMA- 269 '

ttltttttttt...kttt'tÚCOQOQÚOOttt.útil.—*ttttttttpâooá.lO..tálttttti.tit—Ottttt..tltttttlttttol.....'......00
fNYPOU Nn vnncsssn DE EIS usunªxn. -, ,

. um .,v.» .“thn.. >“ ..H " .....



LG-

FNTFGU NO PDOCESSO DE EIS USUAºlD
ktttvttttiúât'##vt**tttàt$$$tttttªtittttàtttàtâtãttto"'!O!..tilttit*tttt'ttltttttlttttttttttttttttotto...“.
”ELOGID DO SISYEPI= 26n '

VAI CCMECAR A EXECLCAO CC PROG. DC USUARIO 14
SUSºFNDE PFCGRANA QDDBNDU Pl TRATAP YNTFRRUPCAO DC PEFãFFºTCn
RELOGIO 00 SISTENA= 771
t'tâotttttútttiúttttttttâ...!000..Clettoi..t....—Olá...tlbitttttt..t.tilttlt.*:tt...ttlt.tátltti.'...100.100

IªºPFSSBO CCS RFSULTADCS

FPCGFINB CC LSUAPIU 7 TENTATIVA DE LER/ESCPEVER APOS TER ACABADC DADOS-OU PIGINA CE IMPRFSSAD

**ã!.*tttâtitttâtútttà***.*Ú...títttáútQIÚCQQOQCÚQÚQ$ÍÚÚSIQÚltttttt#8Itªú...***).CtitútitttttllliãC....Ollú.
RELOGXD oo SISYEMB= 771
vnr cnnccan A EXFCUCAn oc psoc.'oc usunnlo 14
Úlltiltltlttúílitittât.QQDQÍÚÚQÍÚ....*..ÚttititilãitÚDÚCIOO.....*Qhl..t....lititttt......it'iâ...'......O'ÚQ

ENTROU un CCMPLEMFNTA INYÉººUPCªG
suspense A EXECUCAO no PFCGRAMA no USUARIO 14
RELOGIO oo 5151=vn= 273
cnusn cn SUSPENSAO FOI INSIPUCAO DF 5/5

« ENTROU Nn nºncs55n ns s/s usunpvn
FNYPOU nn FSCSLAODP
ESCALDU vnna anna: pnoc. no UºUAR-IO x=

$...ãltúãttti.Cltiãttttútilllliâtit.tt.....$ttl*l*$lilltt.t0.0.3titÚOUQCQIÚQQ*.*...OQCDQCCtÚOQCOO.........Q.
P&DGIO on 51515“: 273
VAI ccnecnn » EXFCLCAO oc vªca. no USUAnlr 15

tlttttttálitúOàt...t.**l*#$l*$tlllil*itátt*..*$**'$*.*it***.*.ÚÚ.'til.&...ttit...,.thQQÚOOCQQCQOOi......tt.
entºou Nº COMPLEMENTA !NYEªPUPCªÚ

SUSPENDE A EXECLCªC DO PFCGRAMA no USUARIO 15
PELWGIO DO SISTEMA: 275
CAUSA OA SLSPENSIC FOI INSTRUCAO DE EIS ,

FNTPHU NO PROCESS) DE EIS USUªªIO
ENTPFU Nº ESCALADDR
ESCALWU PAPA RODAP PROG. nn tsunªxo &

tttttttttvtttátlttQ.!látt!*ttlãttnuit—tútttâtttttáltlO.'....ttl...tottotlttnttttQtttttÚCQOi.t....l'iittttttt
PFL'H'IO no SISTrH: 27%
vn CCMECAP A F>FCUCMT Dc PRC—G. nc usunm :.
ttttct**tOútttQOltttttútittltlttltttttátti...!.Ol"tá...tttátltt#ttttttatttttttttttoottttútOttooootcnttttih.

.
' ENTROU NO COMPLEMENYA !NTERRUPCAO

SUSPENDE A EXFCLCIC,CO PFCGPAMA DC USUARIO &

RELOGIO DO SISTEHI- 277
CAUSA OA SUSPENSBC FEI FIP UU GRºn ' .' ' FNTwnu Nn SPOOL DE SAIDA

SPOOL DE SAIBA DU PROG. On USUARIC A

ENTROU NU ESCALBDDD
ESCALWU PAPA QOOAR PROG. no LSUªºlO 16

vlÚÚlOCÚÚOQÚtÇOSÚÚQCQQQ....litttll.RÚÚlIÚÚÚQÚCÚQQÚQQCQI'.........ÚÚ.......úCOCQUOQCQÚCCOCÚC...O...0000.00.00.
RELOGIO DC SISTENlº 277
VAI COMEÇAR A F)ECUCAO DC Pªrc. nc USUARIO 16 '

ltltttlttittttlttltttttttttttttttttú*tiútlâtltºtàá.titlt....ttt'ttttttttttltttttQttttttttittt.Ottttotttttttt
.

ENTROU NO COMPLEMENYA INTERQUPCAO
SUSDENDE A EXTCUCBC cn PPCGRAMA DC USUARIO 16
PELGGIO 00 S'ISTENB: 27ª
CAUSA DA SUSPENSAC FOI INSTRUCAO CF EIS

FNTFDU Nn DPOCESSO RE EIS USUªºIC
ENTRm! NG FSCALAHOR
ESCALDU PAPA RODAR PROG. nn USUARIO S

A .t....ttilttltOOOUO"'......lâktttttúà.tt....l$*iili'......l'.....ttttttltlt...Oi......,......l...—I......l.
RELOGIO DO SISTEMA: 77º
VAI COMEÇA: A EXECUCAO DE PROG. nn USUªºYn 5
SUSPENDE PROGRAMA RCDANDC Pl TRBTAR INTEDHUPCAO no Penxrsprcn
RELOGIO 00 SISTEVA- Zª!.OtOiútttOttttàtv.Ql*#.$tt.tttlttttttilttt*tottttú....tOQtt.Otútil:.*ttttttttttttttttttt...ti:..ttlOOQCQOCOt.

ENYRnu NO vun:ESSO DE tunnr<sno
ttàttntt.038t0.1.1QO.li!Oltttttttttttthttttttottí.iillítilQ..t.:.tttttútttttttQOQQCOQQCCQOAO..Qi.QOOOOQOIOO-D

RELOGIO 00 SISTEFI- 28!



_

236

_

VAI COWECAR A EXECUCAC DE PPUG. DE USUARID 6

to::ottt*bttto*lttttttttât*tàatttatt)!!!QQO'Qªtltllªttºtltiitátttt!#ttttlittttlttttttt.ttttttttttttttãttttt.
FNTPDU NO CDHPLEMENYA !NTEPRUPCBO

SLSPENDE A EXECUCAO CC PFtGRAMA DO USUERIU 5
PELCGIO DD SISTE“6' 263

.

%

CAUSA nn SUSPFNSBC FCI FIN ou FRRO '

' ' ENTROU NU ESCALADOR
' FSCALGU ºBRA RODAR PROG. hn—uscnnxo ?

ttkãtáâttnow:.*ttoQitttàtl*tttúªttttlªt*tttttlottliiOOiii..tlltttttttttltâtttttttttvnttlttttttítl......QOIOC
PELOGIO no Sts1$wn= 283
VAI CÇWECAP A FXFCLCAU DC PROG. OO USUAPIC 2
SUSPFNDE PREGPANI FCDANDU Pl TRATAR INTERRUPCAD DC PEFIFERYCÚ
PELDGIO 00 SISTEFA= ?Fª '

$lºlntâtlttnt..ltt#ittiltttttªâ'ttâ.tt0$úl$l*âtltú.!l4I..lt.#iOQtttktttttlttttitattititttltttlttltt.010.0...ª .ENTRDU no SPOOL ns SAIDA
SººnL DE SAIDA DO PRCG. nn USunºKC 5

ttttttttªtttt$$.tt#*àb90.l...:túttivãltltttltltâtliiitlit!âtââtttttttitltttOttttttltalltttttátOi.COIQQOOOQOA
pEanru oc SISTEMB: zes
VAI CDWFCAP A EXECUCAO DC FPCG. DG USUARIO 2
ÚlttntttªãtttlttttttttttâttttttttÚtil—Ottititttttiiti!Ci..O.Q$titi.*ttitittttttttttttttlittt'til.0.1.0.0...)

FNTPnU no COWPLFHÉNTA qusunuvcnc
SUSPENDE A EXFCkCAC CD PFCGRAHA DE USUARIO 2
FELÚGIÚ DO SISYEMA= 287
rBUSA DA SUSPEhStC PDI INSTRUÇÃO DE E/S

A ENYRUU N“ PPnCESSG DE EIS usunwtn
FNTRCU NO ESCALAUnR
ESCALHU PARA RODAR vaca. no usunnjn &

tttàtttttsttt#00.#***.tâtQtOQO!**ttttttttetttÚQttttttãttttâ..:.llttttttttttttoúttilttxttttttttQ......Qttootm
RELOGIO ou SISTEMA: 257
VA! COMECAP A errucnc cr anos. no USUAPIO e
SUSPENDE PFnGDAPA RCDANDC P/ TRATA? INTFRFUPCDO DU PERIFEPICH
RELOGln 00 SI<TFMA= 299
tátiâllt$QQtQtltOQ.)'t.*ttrtltl##tntâtttttttttã221...âtâtât....tllttlttttttttttttttl...ãoOtttútio#tl...000it.tttttztttctttt...OOtÚQOQQQQQCtttlvtett*ttútiit.tlltttlttoblttánttttotttittttt'#.ttitttttIt'—Q'Qttviottãttot
ªELDGlO on SIETFFA= ?FÇ
VAI COMEÇA? A Fchucnn nc PROG. no usurFln '

6
SUSPENDE PRGGRANA RCDANDO P/ TRATAR INTFRRUPCAO no PEPIFEPICH
PFLOGIO DO SISYFFQ: 2?! .

.Qt.'.tlilttttttti*tttúâttºt.Qttttttttoiiltttlútltãátlâotâtliitltàitttitit....totttttitltitttQOQO..Qitisiott
IHPPESÉIC CG PPOGPAMA CO USUARIO 4
CLC. ºE
CLlpªE
lCDylel

TROCO
SLE,ÍF.!

19937
lvv.es
:1—.çs

,!
ª ENTle NG PPGCESSD DE !WºRFSSAC

teia)!*trtt.twà...ú$#$ltllttkaúºâtititttâttttútttttit|ti..:4.ttttttttttttttttt'ttttthàtlttkttt...t......."'
RELOGIO DG SISTEMA: 201 .

VAI CCWFCAR A E>FCUCAU DO PROG. DC USUAPIn 6
- SUSºENDE PPÚGRBNA RFDANDC Pl TQATBR INVERRUPCAU DC PEPIFERICD
RELOGIO oc srsrçwn= 293 ,

tO.totmttvttàoàtúttttttttiâ#»na.*'ttatt.ttàtttktttttlttttttot**.Qtt###ttttt:ttnittot*ttttttttt.t....Oãoottt.t't.Olª...it.!ªtltâªttltttttútt'tttnnt....lQ.tiot.!ttO...ttCttttttttttttiltti.....tttttittltttitiitl...!t...
PELOGIG or sxsvrvta 293
VA! CCMFCAR A execucao oc PROG. DO USUARIO &“
tttttttttttot'tlú!03:13.—nútàttttatàattttQtttttlâlilO1lt..*.*—t...tiâtttttl.ttttttthttttttttlttttt.10.000...

ENTROU Mn COMPLEMENÍA INTERRUPCGO
SLsºsnor A EXECUCAC nc pnccnnun cc USUAFID 6 '

RELOGIO Do SlSÍENA: 295
CAUSA DA susvensnc FOI luswnucno DE EIS

ENTROU na Pao-essa ne FIS uãcAnlo
VNTRUU NO [SCALAonn
ESCALnu PAPA RODAR once. nn usunºxo &?



$iãúntttúúút$$**tttetttútttltáktaúúttiútt'.ti..tnttttúnltúlttttntªttnú.loúitotttttit.tttttttltDQOCtlD'Ol'lvt
PELJGIO 00 SISTEM5= ?9q
Vªl COMECAP A =XECUCBH DD PROG. of USUARIO 17
tttttttcnttttáititãúttáâwott*úàtnttt#$aâtt#ktút##QQQOiittttátttttttttun*tltttt'tttttútltttttlt...!.llctltttl

ENTPOU ND chPLEM=NTA INTFººUPCAn
suspense A EXFCUCAC no Ppccnnnx cn USUARIO 17
RELOGIO on SISYFNA= 297 ]

causn DA suspenszc FOI INSTRUCAD ne FIS
,

' ENTROU ND pancssso ne EIS usunnrn
ENTFnU no ESCQLªDQR
ESCALJU PARA RJDAP PROG. nrº USUMPHJ .E

'

. tttútttttnãit#otttttttt#ttilttttttt###.ltttttt'lttt#***#*#*0#tú....tt.*.*ttttltlttttttntttttttttt.Q.Qtitt'..
- RELOGIO on sxsrswu: zçv

. - vn! ccwecnn A Exschnn nc owns. nn usunnxc &

títttttttl'tt.tiltQtttttttltt*itttlttúttlitttúúttttt.*l'túúOlá.....littttttit...—tu.COQUUOÚCOIQOCQOQOÚOIOODO
ENTPOU un cnanEMFNTA tnvçnvupcno

suspenoe A execucac ou ppcsannn oo USUAnxc &

PELGGIO DC SISTEPA: 29?
'

cnusn nn SUSPENSAC FEI INSTQUCAO cs 9/5 .

FNTDCU nn vºncessn ns EIS usunnxn
ENTROU no ESCALADDR
esanju PAPA :nonn pane. no usunero ªttàttttttttttt$tttQtâtltttátvttttthtútttlttlttttlt!!!litúttàttt.to..lttttttttttttatttttti...O....COÚQQOOOQQQ

RELOGIO oc sxST=rz= Zºª
vn! cnnzcnw A sxrcucno nc caos. on usunnxo o
susveune vpnanno noonwoo p/ TRATAR YNTERRUPCAD nc PEPIFERICD

| EELOGIO nn sxswswn= 301 '

tt$ttttttttttúttítQ!!!l'.!.!to:ottªtitâttttttttlttttttiitt.titãbtt..CCQttttttltlttttttlttQ....II.'OIOOQIQQA.
kº IVPPESSBC CCS PESULTACUS
ko ave:

'

»

| »- 686655"! (E USUBFTO A FIM NORMAL

FNTROU Nn vºncsssn DE IMPPFSSAU
ttt-ot—otnot.:u—nnt—ttnnn:...:-n:n.os—n*otttt—aco—t—tttttttninonttotttttttotu.—*..oonc-tttntnníno«ozonotoooo

PELOGIO on SlSTFPA- acv .

VAI COMECIP A rXECUCAC DC PPOG. no USUARIC « ºnottnttnvntno.:::»wnttn—toattouattato:.«tit—ttxúttttoot—otçot..tttttttaontt:*nnttootnotttto—ttoo.o.:ototoono
ENTROU VD COMPLFMENTA INYEºPUPCnn

.

SUSPENDE A EXÉCLCAC nn PFCGPAMA no usunkrn 9
RELOGIO no sxsrevn: zoº
cnusn DA suspeusnc an [nsrnucnn DE EIS .

.

ENTPnU nn pnncnssa DE EIS USUARIO
ENTºCU nn esanncnn
FSCALJU PAºA mou "REG. ºf) UFCBPÍD 'O

.ttti'l'ªâã'âliiiCQ......látiâttt'tttiiltit.ti*.*.....'..QO...tiãâ....l#...ltittt....ttlit.'......Q'QÓQOQOCU
ºELOGIn nc sxsrçrn= 303
,vnr COMEÇA? A FXECUCAC-DC PROG. nc usunnxo. 10
Ú.titlãilliât.$l'.*$'****$ll$tt$llt'QSÚQQÚQÚÍÇÚ##.QQÚQIÍÚÚ"'*Q*t*.t**â*t*tí**!Ottttlittt.ttt....ÚÚQCOÚÚQCÚQ

., FNTPnU no CCMPLEMENTA tnvcnnuvrno
susºewns.n EXFCUCAC cc vvccnnrn nc USUARIO 10
FELOGID Dn sxsrsnn= 305

. CAUSA DA SUSPEhSBC ch INSTRUCAO CE EIS
FNTPOU NO PVDCESSB ne FIS usunºro
rNTwm; un rsanAnnn

.
_

Fsannu pnnn nonnn PROG. no usunvxo l'...ÚÚÚ....ÚQQÚ.Ú"Q......Ú..$D$.Otl...l#.*lliii...**.'..O........ÚÚÚÚÚÚÚOCCOOICC......tt......O'OQÓ'OOOQCQÚC
RELnsxn no sxstsvne ace
VAI CCMECAR A EXFCUCAU nc vºos. on usunnrn 11

.....*..lltlllúút0titttt..tilttitÚltáiitâliílil.i.....QQÚÚ.....**...*..ÚOCÚC.....?...tittit........l........
rNtnou no COMPLEMENTA INTERRUPCAD

SUÇºENDE A EXECUCBC. DD PFCGPAMA DC USUARIO 11
PELOGIO DO SISTEMA: 367
CAUSA DA SUSPENSAO FOI INSTPUCAO DE EIS

ENTROU NO P'OCÉSSH PF EIS USUªºl"



—00'[-

ENTºnU nn S<C5.LADDD
ESCALGU PADA RODAP pªne. nº usunnlc 15

tttttãttonsãtitàtttinttttãt**t#tttttáâttittttâú*$tâtl"'.itltttttÚQQttútttttlâtút..tttttlttlvioltltlt...:...
pELDGrn no SISTEVA= ao”
VAI CCMECAR A EXFCLCBO no PROG. nn USUARIO 18
*ttztttttlti!QOttt$tâtttt1tttãtât#Qtoààtttttotàktttlattttªtt*iã#ttttttttltl*ttttttãtátlittIQCQOOO1110.0030it

'

' FNTPUU Nº CDMPLEMENTA INTERFUPCAO
SUSºENDE A exrcucnn no PªcanNA cn usuantc 18
»ELnGxu oo SISTEPA= 309
CAUSA DA SUSPENSBG FOI INSTRUCAO DE EIS

.

'

ENTPDU NO PPOCESSU ns EIS USUwae
ENTROU Nn ESCALADGR
escALou PARA RJDAw PROG. Dn USUARIO 12

t03.ttttttàt'l!tátºtttltvtátttttttlttt....tbttáitktúQQQÚOOO..tlttttãtttttttttto'tO.tttttttttttottoottootottQ
RELOGIO no srsrevon 309
VA! ccmscnp A E)ECLCAC on PºOG. nc usuAºlc 12 .

SUSPENDE pRnGºAwA PanNoo Pl TRATAR INTERRUPÇÃO nc PEPIFEPICO
RELOGIO oc SISTFPA= 211$$$ttttttàtllttottttútOQ...*.*»Qâittttltttttt08'tttl..tltttlt**tttll'ttttltttttt...:lctittllot...!0'Oi......

yuoogssac rc poccPAun nn USUARIO 5 .

(LC'ºÍ
SFIvªE
LCC'ÍVII
?2'67
Efrqvaª

ÍZCOO
YVVvESVÚ
FINvGS

FNTPUU nn pnncsssn os lHPº=<5An
..SCÚ'*OOÚ......t'tlíltt.l....Oi.***........i..tÚQQOQÓÚÚQCÚ...Of.....Ú..ÚQ.C$I.*.C.ltttltlt......QQQQ.......

PELDGIO DD SISTEPA= 111
VAI ccuscan A EXFCLCAD oc PROG. Dª usuAnlc 12
.ÚlÚÍQtQÚÍQÚÚ.......ít.....?últiit..tªttt'úiiílítiit.*Ol'O..*****..Q.#its.t*llll.i.ttt..lil.........OOIOOOIO

FNTPGU nn COMPL=MFNYA INTFnºuorAn .

suspenns A sxrcucpo cn PFCGRAMA no USUARIC 12
PFLÚGIU na srsrpvn; 311
CAUSA DA SUSPENÇAC,FfI IASTPUCAn ns FIS '

FNTRUU no ºuocnssn 06 5/5 usuAnrn
nurncu no ESCALAHNR '

FS(AL3U PAPA nnnnn anos. no LFblªIO 1ª
ltnttttttvttttúttlOl',l..1tittttl*.*QQÉÚQBÚQÚQÉIÚQQ"IÚÚOÚQ$$$,....l.***1t*ttlttt'ttttittlttit....iliitll...

RELOGIO oo SISTFNA: 21: .

VA! cowvcnn A EXECUCAn oc puco. co USUARIO 13 .

'tttttat'QUÚ***.9.***liút..IQÚOBRQQÚÚÍQCQoútttitúti,.'QQQQ..liâ.#t'Úl'.lttt**..**liti....ttttt't..t$iii.0ít.
.

ENTROU un CCMPLEMENTA INTFpRUPrAO
scsºENaE A execuczc no PPCGRAMA na USUAnxc 13
FELOGXO 00 SISTEMA: 315
CAUSA nA SUSPFNSAC FCI INSTRUCAO DE EIS

- ENTROU Mn PROCESS" nF EIS usunºvc
ENTFCU NO ESCALAmw
EsrALou ºAcA noun: Pneu. rn usuenvo 14

ttttttett*0tl.t.....!.QÚÚ...tttttlllltttitºttt.tiltú.....t.tl).lit.ttQCOttllãtlttittitttttt'.....l'll.....lá
PELOGIO oo sxsvçun: 315
VAI COWECAP A EXECUCAO cc PROG. CC usquln 14
.'tilltúttút'ºtit.ttttlài0.0.5....ªúvltiúitiíttliãttí.***.Ú'...—.....ÚQICOQC..—'.lttlttttQOOÚQ...O...l......

&»:an N'J COMPL EMENTA mrsnnuvcan
susvenos A execucon no vnccºnma nc USUAntn 14
“RELOGIO 00 Sl STEFAi 31.7
rAUSA DA SUSPENSAC Fnl INSTRUCAO DE E/S

ENTROU NO PROCESSO DF EIS USUªªIU
ENTROU ND ESCALADDP
FSCALOU PARA PDCA? PROG. "O USUAªIC 15

*ttttttânltitQtOQtittttt.***tttaªátlttºtúttottttvttlQOQOttoOttaltcttátttCCÚOttt....ttttctttctttitntl.......t
RFLGGKO on SISTEPA= E)? .

VAI CCWECAR A EXECLCAO DC-PRnG. DD USUARYC 15
.atootsttonttot—tutntnttt...»—n:-nn—ttntttcatottta-tçnnttct.tntátttcttoottot—tncntctntntco-on...-to:notticno
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ENTEUU Nn conPLEMENTA [NT:RRUPCAC
SLSºENOE A EXFCUCAO DE PFCGPAMA on USUARIO 15
RELOGIO no SISTEMA= 319
CAUSA nA SUSPENSBC FCT INSTRUCAO DE FIS

,

FNTROU Nn PROCESSO “E EIS usuªaln
ENTROU NO FSCALADOR
ESCALDU PAPA RBDAP vãos. no usuAPTO le*ottâttttnttttvttt:***».—.tàâttlúúttt*$tútttttiú*Dti1:titi.'tontttntttttttttttttttttttttttttlattt.t....ttttt

RELOGIO Do SISTEWA= 319
VAI CCWECAR A srscucno DE PROG. nc USUARIO 16
SUSPENDE PRQGRAPA RUDANDO P/ TRATAR TNTERRUPCAC DE PEPIFERIC"
RELOGIO DU SISTEFA= 321
t.ttãa##t#totttttú#ttttttãnt.tit—.tttttttttttltttitOtttttãttit.ttttttttttttttttttttttttttatQto...IOIQOQQtQt.

INPºESSlC CCS RESULTADOS
&LTET

;çcsplnl tc LSUARID 5 FIM NORMAL

'tttttitltttitttatttttt*...*l'ât.*0**ºtt...tltitâttO...li!!!.ÚQÚÚQQÚC#$*#Ú.ttttkttttttlillittitti..!1.0.0.0!.
PELDGXO DG SISTFNI: 121
VA! CCMECAP A EiECLCbU DC PROG. DE USUAFTU 16ltttttt't.totáaútotttltttlítiº..ttttttitltttttttttbtlll.......tâiátttiitttttttlttttotttàttttttttll.li......)

FNTPDU NU CCMPLEHENTA ÍNTEºRUPfªÇ
SLSºENDE A EXECUCAC DC FFtGRBMb CD USUAPIO 16
RELOGIO DO SISTEMA: 323

.
CAUSA DA SUSPENSBC FC! INSTRUÇÃO DE EIS

ENTFOU No pancsssn n: EIS usunnrn
snrncu un ESCALAonR

. ' ssanou pnna RODAR once. no usuanln ;t.ittttttúltlltttàtiti..tlitliáii...!—.*litli....t..*t##$tl$$$..tllttQ.tltitttli*.*CIQÚQOQQCCIOQO.......tità
VELocro on srsrsno: 223 . _

vnl conecpn n EiECLCªO no vans. oc. usupntc z
Últt..ttll*tú.$'i..COÚ.OÚQQCQIQCÚt'l.'...t$.*.*liúl......Í.........Q.....QÚOCÚCC......ÚQÚÚOOOOOOO....OQOOOCC

FNTROU NC CCMPLFMFNTA luvzºsuºcnn
<usocuoe A exFCUCAc co wrcceAmn on usunwxn z
RELOGIO nn SISTruna 363
causa CA susveusnc FOI vevpo PARCIAL ESGCTADO -

. FNTRCU NO ESCALAoon
ESCALJU pnnn aoonn pªne. no tsunnlo &

ttttltlttttttúáiíi1.11..*.$.***tltúãfittt'tttttt..ãi.........ttitttllltttttCÚQQtt...tl#lt..'0$Q......QCÚ.."
RELOGIO 00 SISTEMA: 363
V61 comeca: A EXFCUCDC Dc FRCG. oc usunkxn &'

titttlatlàtltttiil..tt.fl.itttt*f3t'tt.*#9ttttú...lí'íiii.!..útitit#OÚttiltttiltOQÚQÚQIQOOtCÚOOIO......tttl.
, ENTROU no COMPLEMFNTA INTERRUPCAO

SUSºENDE A exscuceo eu PFCGRAMA no USUARIO & .

RELOGIO oc SlSTFNAx 375
CAUSA DA suspensnc FCI IhSTRUCAO CF EIS

.

:
» ENTPDU Nº ppocessn DE EIS usunurn

ENTRCU no ESCALADHP
esanou one» nncnp caos. no Usunplo 17

.t'tiltúttàúáâtííâICQ......ltúú*ÚÚIÚCÚÚÚÚQÚÚRÚ*úRÚCQÚQOQIQIl......t..i.$t't..i0.*ÚQÚQCÚOCÚO......0...1.l....
RELOCIO oo sxsveun- 375
VA! couecnn A EXFCUCBQ cc 9906. on usunw1o 17

'.ÚOÚÚQÚÚÚÚÚQÚÚÚÚ'Ú.**.*.ÚÚQÚÚCCQQQÚQÚÚ...CÚQIO.t.......Ú.Ú.ÚÚ*.ÚO.I$.$ÚC..t...*......lillltll.l.'......QSOQ
FNTROU um CCMPLEMENTA lufsneupcnn

SUSPENDE n sxecucnc na PFCGRAMã nc usuanxo 1? ,

RELOGIO Dn sxsrçvna asc
CAUSA DA suspsxsau FCI INSTRUCAO DE'FIS

ENTROU un anocessn os EIS usun=xn
surncu NG esannnnn

' EsrALOU PARA PDDAR owns. no usunnro e
....ÚQ*ÚOQÚÚÚQ...!***—I'lttttútúúlittttO*.*.ÚOC..***,.***Ú*...*...Q'....*itittttttitttttltâ......QOOOICÚQUOÚ

RELOGIO ao 51515vn- 3ac
VAI CCMFCAP A ercucno ec PROG. De usunnrc &

..........00Ú.C*QIIÚÚÚQQQOÚOÚÚÚ.*Q£Ú*ÚÚÚÚQRQI**titi.'....tt.t.......t'tâl.....CQQÚ'QQCOQCQQOÚÚÚÚÚÚ...'......
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ENTROU nn cnprsneuTA INTEºFUPFlU
susºswme A EXFCECBG ro PFCGRAMA nr USUAPIC a
PELcsrn no SISTEMA: 38?
CAUSA DA SUSPENSEO Fax INSTPpCAQ DE FIS

- rnruou no puncesso DE EIS usunªln
ENTnnu nn FSCALAOUQ
Fsannu nARA Raman nºno. nº usuapxc 9

t.tt'0ãt.t*$ttObúâàtúttâtâttttââtli.*ÚÚÚÚQÚ...$$ÚQQ.'ll'...Oitiltittlâàttll.tttlltltttlt*.'......QIÚ......l.
PELnsxo no srswepnz 392 .

vox ccncçne A erchCAo cn PROG. oc usunnro 9
tttttatàiltttti$t$*tttl$**tâtâttk$ú*$$$$.à$*$.*#$.$iQl'...*.ttt'l.*lt*$tãttit##tttâtttfiãttítttt.l.1.0.0...)

, ENYFOU NO COHPLEMENTA INVERPUPrBt
suspenoz A EXECUCAC cc PFCGPAMA no usunwxn º
RELOGIO no SlSTENA: az?
cnusn nA suspensnc scr TEFPO PAºCIAL FSGETADD -

ENTROU un FSCALAnnR
ESCALnu parª wnnnn vaca. no usuanrc 10

ttªttttt'tãúiÚf***âltiíQQOtitãtútÚtttttl.Ú**$$**#*QÚQ***CQÍ..0.0....tlttttt'ttt.Otttt8ãttltttââi.!.'9..OQ..D
DELacxa no sxsrrvAa 423
vn: ccwsctn A sxscccnn DC paes. or usunºrr zo

*ÍÚÚÚÚQQQQ'OAIÚÚ.ÚQtª.Qi.***i*$*últi*l.&.iútttútútÚl...l*'—Q**ÚÚ*.llíltittt.*.itl..t*.tilliátl03.10.0011...“
FNTPOU nn CUMPLFNENTA rnvsnºupcnn

SUSPENDE A execncnu oc PFGGRAWA oo usunntc 10 '

nELocln DC Sisrsvn= «ze ' '
cnusn nA suspensnc FC! FIM ou EªRn

- enrncu ND SºDDL DF SAIDA
sponL ne SAIDA no PPOG. no USURPIC vc
mvmunoemaunm

_
FSCALªU PAPA aonnn anos. no uºunntn uv

'l*VÚIQÚÚ*#*ÚÚ.$*Ú***QÚ*ÚIittútiãlúâtitáttttttl..***CQ*Ú*'#*.QÚI.*.*.*......t.........OQÚQCQCÇQQ.....'......“
RELOGIO ou szeruAs «ze
vnr CCMECAR A EXECLCAO nc vans. no ueunnxc 11

,..f'..!Útlt't't...ÚtttÚQQQQÚCÚQQtitt*..á.##t*..ÚttttitllttttÚÚÚQQQQÚICOOQÚC...iút'tttãittít...ÓQOOQG......00
" ENYROU NO CFMPLFMENTA YNTFRPUPFAU

SUSPENDE A EXFCtCªC PO ÚFCGRAMA CG UÉUARIC !!
FELOGIG DC SISTEMD= 628 '

CNIS-i oA susnsnsnc Frl F'n: ou rerum
ENTRDJ NO ESCALADHR
ESCthU PAPA RODAR PROG. "O USUÁRIO |Stuna—«nnou"nntwu"eu".—una..ttnttatntnusu"ou"a..-nenunna:::...-«tnt...—nonnnooun

PELUGIO ou 51515“: 425 . .
VAI CUMECAF A EXECUCªC CC PªUG. DD USUARIO 19

“SUSPENDE PROGRAMA PCDAKDC P/ TPATAP INTERPUPCAO UU PERIFERYCO
PELOGID on SISTEMA: nao
'ltltôlàtâtãttt—O.3.1.0....*it#it3$t*ú*â$$*lº.!.,....QQÚÚÚQÚtúªiâtt.!tââ'útttt'ttttlCiti...l.."..*l.....'ti

fNTFOU un vnocsssn ne IMPRFSSAQ
*tttt'$*tttttitáli1.*.Qiáâtªâvittttââttttúºãi.*.ii...l.**.Ql$*t.*i'tttelttâlt..###....*ÚQ'QIOOOÓOQQQOÚOOOCÚC
RELOGIO nn srsvern= «ao
VAI COMEÇAR A erscucnn oc Func. or usunprn 18

.t...,.lt.Oii...Qªtlttttit0ÚÚÚGSQQ93Qiâál'âtâIt'ttitª.'C'—...**.lilttl'lútll'3tllitttttâtttltltl't.CÍQ'COQQQÚ'
.ENTPOU NO CCWPLEMENTA INTEºªUPfAn

SUSºENDE A EXECLCBO cn PFCGRAMA no USUARTD 18
RELOGIO oo sxsrrun: 437
cnusa OA suspcmsnc FCI xnsrnucno na EIS

FNTP"U nn pnncrssa ns FIS utunºrn
cururu no escntnnnn
FSCALnu pnpn RODAR pane. no usunnro 12

.ttitkºíttttnth.........*.tittttttºttãâ$iitá$iºªltti.lá.......tilttãtitlttkilttttIttliillllãt.".'QQOOÚOC...
PELOGIO oo sxsrsyn= 432
VAI CUMFCAP A sxscucnn nc snes. nn usunnrn- 12
SUSPENDE PFGGºANA nconnoo v/ TRArtn INTERPUPCAO no PERIFERICO
PELGGIO ou sx<TrMA= «aº ' '

$$$.'liliãããtÚtttiâtlltttttút$útsãl$Blt*$#*t#$*$*..#.QÚÚÚOQ',.Úââiíitttilàllâi...tttttttiQÚtCQCQO'OQQO'OOOOO
ENTROU ND spnaL DF snxnn

: SPOOL DE SAIDA no PROG. on usuewrr !1
ÚllttltttâltiO....ãúttifí..ÚltúiãtiúãiíãittltátltGÚQQÚtii'i"'ÚQQÚÚCÚ*OICCC..QUÚOÚÚCÚOCCCIQCCCCÍO(...CÓOO...
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FFCGF'P! [( CSUÃPIÚ 10

PELDG 10 Do SIS?FkA= 41?
VAI CQWECAP A EXECUCAO DC PROG. DP USUAPIC 12
SUSPENDE PROGRAMA ªCCANOO Pl TRATPP INTERRUDCAD DC PERIFERICD
PELQGIO DO SISTEME= 439
swrawtxaaautaotnaettatotimªnatatttt:»aúta#$*tntanattu:npnit—wtotnttttttnttttttccto...—.ttoszctnn:nos.noootnttikitttitwttt**ittáâúttttttttàtâlátttlltiivttttttttti*thtt*tttttil.t.....lttú'ttttttttcttt....ttttlloooot"O

RELOGIO 00 SISTEMA: 428
VAI COMEÇAR A FxECUCRD oc PDCG. DC USUBPIO 12
SUSPENDE PRDGPAFA PCDANDO Vl TRATA? XNTERFUPCAO De PERIFERICD
RELOGIO DO SISTEMA: 44)tt:ttt*t*tttico—ttâtttnú.tâttttti*tttttittt$ttàttntl£là...t##ttti..tottlttttttttttttttttltttttntiiol'it'tott

IVººESSAC DC PFOGPBMA [O USUARIO 10

ENTROU nn PPG'ESSD DE I"ººESSAc
****#tt#tltttt$59$#**.QÚÚQQÚ$**3l*$$**—*'*Úãti$$*.93i1QÍQIOQQQC.*..$.ÚRÚQÚ*QCCOV'l....ttt3'01..*!!il.í.lt.tt

PELOGIO oo SlSTFFA: 441
VA! coqscqn A exEcucnc oc nunc. oo usunnln 17
suspeuoe PROGRAMA qonAnno p/ TRATAR INTÉRPUPCAC oc PERIFERICO
RELOGIO no SISTEFA= «44*ttútºittQÚÚÚOÚÚQO!!l$$$$$$$.$ittiâtitúâttttiiútãtãiªitttáã'Qtt..?..llítitt.*ttttúQttttttií...íããiãílítll't..oàºtàt#$$litl$0ti$*#*Út330$ttâtlttilliâilt.*.l'útúltttilí.....ÚQ'ÚÚÚÚÚ...ti.'......0Otititltt$ittCIOQOCÚCQO
PELOGID oc SISTFFA: «44
var COMEÇAR A EXECUCAC DC PRCG. oo USUARIO 12
suspenos PROGRAMA RDPAADO P/ TRATAP xNTanupcnc nc PentFentcn
PELnGlU DO SISTFMA: 451
ttttttlútttCintº!OIQ..4illtttúttllit—t*últttttttttãltlitàtt..!ltttltlttttltttttttttatdh00.00.0010l......o...

[pppçsspc DCS PESULTADÚS

PÉOTECAG MEchIn

.

FNTPOU no opncssso DE I“ººFSSAC
*Úttt*t#$$***túttt*tttl1.1Iâlit.*...tt!#t$$$l*#*l$**$tltittQt##...l'tttlttt(**ttttttttttttlttiâí'l'1.190.100

PELosln 00 SIST=PA= 451
VA! ccuecnn A stcucno nr pºes. Do USUARIC 1.2*ttttttttâãtl'títàtttãtàttt.Oiitt.tt$t$útttúi*l*t.*.ã..tiá.Il.*....ttti,..tttlttOi0iitl...*.*..ltltltiítt.t.

FNTROU vo chMPLEMENTA INTFDPUPCBP
suspense A exscucac oc PFEGRAMA no USUARIC 12
RELOGIO nc SISTEPI: 453
CAUSA DA SUSPENSAO FCI Iusrnucnc CE EIS

ENTRnl nn PªnCESsa re EIS usuawrn
=N1ncu no ESCALAnqº
ssc.nLJu PAPA :nnAn pace. nc uscnºxo 13

tt.***ttttt..*'t0.100.1010titútttltt**8$ãlàââli.$lliil.....ãtttttiltttttttlt.&...it...tlttíáttiittCOCOCOOQCC
RELOGIO oc sxçvzuen 451
vnx coms CAP A Fuçcucnn DC 9906. Dr USUARIO 13*..53Ú30;.Ú.$..!.1QQQÚÚÚO.*Q$#RBDQÚÚÚÚ.*..#**.$.*Úitátlt....**.**#.*.*Qtttlttltt....ÚOQCQCQCOUÚÉOOI.QQCOOOCC

' eurwou un CUMPLEMFNTA INTFPRUPCAO
SUSPENDE A execuccc co PFCGRAMA cc usunpxn 13
neLocxo.nc SISTFWA: 666
CAUSA on suspensnc FCI INSTRUÇÃO ns FIS

ENTPOU nn vnncgssa ne EIS usunnrn
anncu no ESCALAnnP'
eschnu naun RnnAn anos. no USUAªIO 14

.t.t0***$..$*ll$t$....O..Úllâiiit***il.t.t*****.*.**..l*l.0......Úiltltlttltt.tt3.100.00001005000l......t...
nELocxo no sxsxçvn. «eo
vn! conscnp & execucao oc nºna. nn usunpxn la
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SLSºENDÉ PRGGºRNA RCUÃNDC P/ TRATA? ÍNTFPPUPCAO CU PERIFEPICD
RELÚGÍJ DU SISTEPA: (é?
..”.'ÍÚÚÓ*Ú*Ú.*Ú**ÚÚÚ..C*.Ú***$.*$$$*Ú**ÚCQ*ÚÚÚ...Q'......**.,Ú......ttttit........'*.......*.'..'......QÚÍI

(Fºªiººfº ICC ”PGGPBNA nn USUARIO 11
LÉªyES'
IVP.FS,1 .

'

'
i

funny,! - A

Y&F;ES'Ú '

FIPIES '
4

' »

ENTªÚU NO PROCESSO DE [WººESSªº
ÚÍQÚÚRQQÚÚC.Ç*ÚÚÚQÍÚÚ'ÍÚQQÚ*ÚQQQÚÚ*Ú***ÍÚQ$ÍÚ*Ú*Ú.*...ÚÚÚÚQ.......?..ÍCÚÚÍQQÍOÚÚÚÚÚQÚÚÚ'QQÚCÚ....!...'....JQ

ºELnGÍO DU SISTEFÃI (E?
VAI COFFCAR A EXECUÇÃO BC PROG. DU USUÁPÍU 14
..tt'tttttl'tttti.Úá.'$*****Oiii.$.t**l.....*.*.tflti***...O'QlttÚQÚÚÚQ.*CÚCÚIÚÚÚIIÚÚQQÚC'....,...9......ÍÚI

rNTPUU Nº CDNªLFMFNTA ÍNTEEPUPfÃÚ
SUSPENDE A EXECUCAO DU PPÉGPÃVA CC USUÁPIU 14
“ELÚGÍÚ DU SÍÉTENA= 470 ,

CAUSA DA SUSPENSÃC FÚÍ INSTRUCQÚ "É FIS
ENTRÚU NO PPDCESSO DF FIS USUARIO
FNTPUU Nn ESCÃLRDÚQ
ESCÃLDU PARÁ RODA" PRnG. n" USUARIO Yª

.ÚQ**.$.'QÚ.ÚQ.*...?Ú'QÚ'.*$****Ú..i'....$l*tt***i.*."'...*.*.***.*.*—.CCIÚÚCÚQÚÚÚÚÚ.Q.Ú......l...'......ú.
FÉLUGÍÚ DO SÍSÍEPA= 470
VÃÍ CCWFCBP A ÉXFCLCAH DC FDUC. nn USUQRÍr 1%

QÚÚÚ*ÚÚÚQÚÚÚÍÍ*tttúttútt..QÚÃÚC.ÚÚÚÚ..$.ÚÚÚÚ*.Ú***Ú$..*.*............CCÇ'ÍÚÚÚ......ÚQÚÚ...Q.............'.u.
FNTRnU Nn CPMPLCMEQTR ÍNTEPVUPÍÃP

SUSPENDE A EXECLCÃÚ DD PPCGRAMA DC USUARIC 15
RELOGIO DC SÍSÍÉVªã 47?
CAUSA DÁ SUSPENSEE FUI ÍNSTRUCAÚ DF FIS

FNTRnH NO PROCESS" OF EIS USUªºIn
ENTRÚU NU ESCALADHH
ESCALnU PÁRA "UPAR PROG. nº USUARIO ye

...â.*....QÍÚ'..QQ.*!CÚ...$CÚ$$$O.$#.$Ú...*,...?”.É."ÚÚÚÚQ.Q....Ú.Ú.Q.Ú.l$.....“.QCIQÚCCOÓ....3.$#'.'.Ú..º.
RELOGIO DD SlSTFNt: 477
VAI CCWECBP A F)ECUChn DC PPOG. nf UºUhFlº 16
SUSºENDE PROGRAMA RCDANDO Pl TRATAR TNTERRUPCAC DC PERIFEPICO
RÉLÚGIÚ DC SÍSTFPB: 474
.'.'Ú'**ÚÍÚÚÚÚ'*.Ú***...ÚQÚQQÚ..*Q.****.*Ú*.***'.*Ú.*.Í.Ú..***.....*Ú.....t...*...$.$.*..*t*........."'.Íº'

IUDPÉSSBC CCS “ESULTADOS
1024

FPCGFI"I (E USUARIO 11 COD.0P. INVALÍDC

l.t'it'ttºááâ.*ilt..t.$t..tkªt*$l....CI'IÚQÚ'CÚÚÚÚÚQÚÚÚÚÚÚÚ.O.ittltçlttâiltili..CQÚÇ*ÚCÚCCÚCCCÚICOO000,0.00!
ºELUSIO oc sxsvcun: «74
VAI ccmecnp A s*ecncno nc PRCG. oc usunnlc 16
ttttttt*ltti$lt*litittiâtáttiittúº.!iãttãtt$.#.$#iâl1....ii*.*—##..ltí.ttttttit"CÚQÚCOQtQOOCOOÚO.,'.....tt.

ENTROU no COMPLEMENTA tNYFnRupcnc
susºsnor A execucnc oc ppcsnnun co usunaxn 15
RFLDGID ao sxs1svn= ave
cnusn CA SUSPENSAC FOI INSTRUCAD os EIS“

ewvwou nn Pnnzssso na EIS csaanxn
.euvnou nn ESCALADDn
FSCbLnU PAPA «cona vans. bc usuanxn ”

..tªtaãQttvtt.*it**#$il....#.*Úâtniútât"O?t..*$**t*#.*ÚOI.i......ll40.0...tttltÓttttCittÚQQÚÚOÚOOOÚli......
PELDG to 00 SISTEMA: &76
vn: cowscan A sxscucno oc vºos. nc USUARIO 2
.ttítl.it......ttt#0.0ii....túúttCittuttiiâiªtttttitiittt.t'QÚ*#ÚQCÚCCCQOÚQtttlltttltl...littiitil0000.90.30

- Enviou no CCNºLEHENTn INTERRUPCAC
SLSPENDE A FXFCUCAC DE PanºAMA Cn h<nhnln 7
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«anexo ao suma: «a: ,
_ _

CAUSA CA suspensnc FG! msmucm ns c/s ,

.
.

amou no pnncsssn os FIS usunm
ENTPOU NO ESCALADGF
ESCÃLBU PAPA QGDQR PROG. "E USUlºÍC A

"t..$#.$82titª!ttttttttlttátilªtâi**ítât.*Útiltttltttttnttttúttl.!.ttãt.tttttttitttttttttttlttlttli.ÍIQQOOQDQPELDGIO on SISTEVA= 459 ,

VAI COMEÇAR A EXFCLCAD DC PROG. DO USUARIO 6
*ttttltttlãttttitittttntt##tttttktt#ttsútttttttttttn.*.*..ttlltitttt'tttttttttttttOt*ttttttttttttcttt.tilttt

ENYRDU NU CDHDLENENTA INIÉRQUPCQD
' SUSºENDE A EXECLCAO DO PPCGRAMÁ DO USUARIO &

RELOGIO no sxsrerª- 502
CAUSA DA SUSPENSAC FCI twsrnucno ns EIS

, . .
.

ENTPUU un pºocssso DE EIS USUARIO
:vacu no rSCALAnnª
esanau PAPA RODAR ones. vn uscnºln !”*.tàttittât....tl.'.......*.tittlttttiilªttttii.......'............itltttltl'*.*..OOCCCCCQO............ttttt

PELOGIO no sxsvevaz soz
vn: comecnn A EXECUCAC oc ºnce. on USUARIO 17

, ttªtãtlttlttttttútttititúltt't'lttt.*ll$tlttl'*.i.illlit!.!...—###.ttttltlttt...*.....tttltâtt.....QOQQtt...
ENTPUU ND COMPLEMENTA INTEPRUPCBD

SUSPENDE A EXTCUCED CG PFCGRAMÃ DE USUARIO 17
RELDGID DO SISTEMA: SOE '

.

CAUSA GA SUSPEASÁC FCI FBLTQ DE PAGINA ' “' *

. .
*

.

“ *FNTRUU NA PAGINACGD
FNTFUU Nº ?SCALADUR
ESCÃLOU PARA RODAR PROG. nn USUÁºlº &

,.t't'ttt'ºnttlttºâ.*Q:ÚQ.ÚQ.**ÚwaC$U$Úl*.t$.*itttllli.!...i13.3.....ttâtlllttltttQttittttCl............COOCCRELOGIO no SISTEFA= SGE '

VAI CUMFCAR A EXECUCBG DC PROG. nn CSUÁRIO B '

tttnattt'âtáttútitn*.ttttútlâtttttilttllltútttt....400...:.littttttllttttlttltit....túttltuttttt.50.30.00...'
ENTROU Nn CtMPLEMENTA INTERRUPCAD

SUSPENDF A EXECUCBG no PFCGRAMA DE ÚsuAnxn 8
RELOGIO Do SlSTErna SCB

.
,

4

-

_

.

CAUSA nA SUSPENEAC Pol INSTRUCRD DE EIS '

_

' '
* ' ENTnnu NO PROCESSO DE Fls USUARIO

SNTFOU ND ESCALADSª
zsrnLnu PARA RonAR PROG. Dn ufcsnxc o

*.ttttttotitã!....ttttQ..l*lttt*t.ttâttãttttttt.QOQOtQQQQQO...tttvttttttlttt.:t'tttttotitttti..!.QOItlitttot
PELOGIO DO SISYEFB= SOP
VAI CCNECAR A ªXECUCªº oc PROG. 00 USUAnlc 9
SUSPENDE vnecºAvn FrnANnn. P/ TRATAR INTEPFUPCAG nc Prslrenlco
RELOGIO on sxsrsrA= 511
n.....itáúttâotitetttt'ltttlãiiútttttttttttctôttti1I(lití'lOb...—*.Ot....ttttttltttt!...ltttlútitit.OQOQIOODtttottúttnotl...t'útttittotttlftãOiii...tttótttttt..úlâtlttátúttl.ttttttttt.vttltlttttolttttot0.0.0.0...000.
PELDGIG oc Sls1Frl= E!)
VAI COMEÇAR A EXFCUCAO DC PROG. nn USUARIO 9
ttclttttlúv'...tltQ...!O.lâúittât..titoitútttàtittttitttt.....tiú...0tit*tttotti.tttât....UOOQQQQl......D'OO' FNTRnu NO CDMPLEMENTA INTERRUPCAG
SUSPENDE A EXFCUCAO 00 PPCGRAMA DC USUARIO 9
PFLGGID nn SISTFFA- sº!
CAUSA DA SUSPENSAC Fal ÍÉNPO PARCIAL FSGCTADO

ENTROU No FSCALAnnª
ESCALDU PARA RODAR PROG. DC USUBFIC IE

tnttttlttttttttttittottsál.tlQtOttitáttúnãtlátútttáttttltttát.*ttttttttl'lttotttttotttlttttttttlottl0.01!l..
RELnGID DO SISTEMA: 551 .

.

ÍVhI CCHECBR A EXFCLCBU DC PRHG- nn USUARIO 18ttlzttltttttttâttâ..àto't.tttiiiâtlttttlútoltãittttinttttlttiltttttlnâtltttlthttt.ttttotttotttiot0.0.0.0...»
ENTFDU ND CfMDLEMENTA INTFRRUPCRO

SUSPENDE A EXECUCAC nc PFCGRANA no USUARIO 18
RELOGIO on SISYEVA: 517

.

CEUSA DA SUSPENSAG FG] F!" ou ERRO -

' FNTRDU NO SPOOL DE Sªron
SPnDL DE SAIDA DO PFOG. DO USUIPIU IB
ENTROU ND ESCALADOG
ppp-.nu nan. nn—A- _-n- -— “. nn. ..
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##Rªtttttkritªtkâiút#âàúáQúâúiúíàttauútââ.ºIQ***!otitkã:*l*tt*$tt##tttâ.*tlttttttlttltttttttttftoâtílttttll.
ºELGGIG nn SISTEMA= 512
-V51 CUMECAP A EXECLCDO. UG PPDG» “C USUARIO 12
ttotàtuttúttââtútíàttâ'à'..acªta2*tcvtútttàttàúúki*tãltaúútttkttltttt$át£tttnttttttttttªâútttti..ltltttltttt

FNTnnu ND chºLFM=NTA INTFPFUPCHP
SUSDENDE.A EXECUCAC nc FFCGPAMA no USUARXD 12 [

PELOGIJ nn SISTEPA: 514
CAUSA GA SUSPENSBC FCI INSTRUCAO nF EIS

-
.

,

ENTFUU NO PROCESSO BE EIS USUAVIU
ENTFOU NG ESCOLADÚR

' Esrnlau PAPA RODAR unos. “P usuaaxo 13ttúttltcttttlltttttúttttl(titiltlittittáttttúlltttttktttti.Q'tlitttàttttttttattt,tttt4tttlttttt*0l.liititttt
PELnGTn DD SlSTFNA: 576
VA! CCMECAF A FXECLCBD DU PRnG. Dr USUARIC 13
susoENnE paoonªvn RccANno v/ TRATAR INTERPuPCAO nc PERIFERICO
RELOGIO DD SISYENA= 675 .ltvlàttttâtatltttitttttti.*ttttlttittttttttútQtt..t.!l$i'IQQQ.ttttt'ltáttttttttt**ttlttttlàttºttiCOIIQQOOQOO

ENTPOU NU PPGCESSG UE IMPPFSSBC
ttttttottottttottt***.'tilQQQtQQCtot........t....titi.tâtáãQttttttlitt..,.ttliltttltltttltttttttt.Ol08001(A.

ºELDGIO 00 SISTEMA: 575
VAI conec:n » EXFCUCBO cc PROG. no USUARIO 13

.ttttttttttútútvâºitotiiãlttntttt###ltà..t*tttatttlª.***ttt.tl!.***ª.ttttlllttltttatttnltttntti..!caso......
ENTnnu NG CPMPLEMFNTA TNTEnuuPcno

SUSPENDE A EXFCUCAC DE PFEGRAMA CC USUARIO 11 .

PÉLDGID no SISTEPA: 579
CAUSA CA SUSPENSAC FD] INSTRUCAO DE EIS '

- ENTROU Nn PPnCEssn DF FIS USUARIO
_

ENTPDU ND ESCALADGR
,

-
,

FSCALJU PAPA aonnn nunc. no usuªªru 14tttttttttlCtúútttttttttttlttãtâittitttátttttttttúllttttltttát.!...lttt..tttttttttltttttttitttootitú'.Q'O.tot
nEanlo no sxsverAz eve
vn: cowecnn A EXECLCAD oc anos. nn.usunn1c 14
SUSPENDE PªGGDANA nnnANnn P/ TºATAv TNTrPRuvcnn nc PEPTFEnrcn
ºªLOG &) Wc sx<1=v5= Sºn '
toatcttltwvttovútoittºtilQQÚ$0#ltâtittltttttútittúi.!llá!.'.tit.*Qltttttttittttttttlátt....ttttQQl.!títiitlQ.Otttittttltn...ºâããtiltãâúttttktO......túOOOOÚ.t.—ÚtâtlttttttiftOCOQO.tttútlllttcnott.....t'toitlt.ottbtoot

RELOGIO on SISTEMA: =eo
VAI comecar A ExECUCAn DE vncc. nc usunPrc 14 '

tQCtÚOOÚOQÚitOtttt.t....ãttlttªttOúottttQàttttti#O...—***...ttktlttttlttttittlttltlittttitQ.CÚtIOQOOCQQOOQAI
FNTRDU un COMPLFMFNTQ INTFºRUPCln

SusºENnE A Exethnc CC PFCGRAMA De USUARIO 14
DELGGID Dn SXSTrvn: 5ª?
CAUSA UA SLSPENSAE FCI INSTRUÇÃO DE F/S- -“

ENTROU No PROCESSO DE FIS USUªRIU
ENTPGU NO ESCALADUR
ESCAlJU DAPA RnnAw vprG. DO USUARIO 1ªtt'twtãútttãtãi'llO...#00Qtttttitttnttttttútâotttlil.litttttttítátttttttttQtttt*.ttitt8$t'....tátttbtottttlt

ºELGGIG DC SISTFFA: 587;
val COMEÇAR A Echucar nc pano. on tSUARIO 15
titottttttttQtOtáttitlºttttltltitttittitttáãtàttll.iIIt'llQitãlttlttttttttttOtttttottiltttttttãtotot(...tnt.

ENTROU No COMPLEMENTA INTERPUºCª"
SUSPENDE A execucno cn PFCGRAMA cc USUARIO 15
pELGGID 00 SISTEMA: 'E4
CAUSA OA SUSPFNSGC Fct XRSTRUCAO EE FIS

FNTPGU Nn Pwncessn DE 5/5 USUARIO
FNTPDU Mn FSCALAnnn

- :SCQLOU PARA RnnAR ºvCG. “O USUBPIO 16
tthtaúttt»$*40*tnttºi..t.ltt'atªlttââtttàúttãttttttttQI.—'tlttªttlttttttttttQttttttltttithltl...OOCIOOOOUQCO

RELOGIO on SIETFPA: EEB
VAI COMEÇAR A FYFCUCAU DC PROG. DO USUAPIO 16
SUSPENDE PROGRAPA RCDANDC P/ TRATAR INTEPRUPCAO DO PERIFERICD
.ºELUGID DO SISTEMªª 566
.#01'.1.11'ÚCiÚOÚÚQOQIt.*.i.tt$*tQlªititalittlilt...$Oiii,......l'tlttttitttttitt.ttliii.0.030,001.100.01300

EG PFÚCRAHA DO USUÁRIO IE
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ENTPOU Nº PROCESSO "E IMPRESSEP
..::-vnwtno—coa—oovovo:o:.one,...coatcoatas:tntnaoeo14n:.cona—cn.txtoct.—ozttt—o::tcoztn.conoonnnnonoooccnto

RELOGIO on SISTEPA= 586
VA! COWECAF A EXECUCAO Dc PROG. nn USDARID 16

:a...ctãtttttocttttltttúlttttttttnáottttntttttttttttll.*!!Qít.$t$tttúútthtttttttttctttttttQQQQOQOOCl......o.
. ENTPOU NU ChMPLEMENTA INTFPRUPCBH

SUSPENDE A EXFCLCEO cc PFCGRANA nn USUARIC 16
RELOGIO DC SISTFºªn 599
CAUSA OA SUSPEN<AE FCI [BSTPUCAO UE EIS

FNTPOU Nº PROCESS" BF FIS usunºlo
ENTROU No FSCALADªP .

ESCALnU PAPA Gonna Paes. no USUARIO ?
tttttttvâtttotªãlíiãtt#..!túnútlt*.*tútútttttlllttttotttlttlãto.*.*...tntt.tttttttctlãlttttt..lQOQ'IOQQÚOCCt

PELOGID DO' SISTEP»: sen
VAI COMEÇAR A EXECUCªn tc PROG. on USUARIO 2 ' -

t.::ntttttliltatlútlttitnilltttãtãtttàt*ttatittátâov..tttãtttthttttatialttltâttttlnOitttttt....ttiittttiiítt
,

ENTRnU ND COMPLFMENYA INTEPPUDCAG
SUSPENOE A EXECUCAC DE PPOGRAMA DC USUARIO 2
RELOGIO Dn SISTFNA= 590
CAUSA DA SUSPENSAC FUI FIM. OU ÉRR"

ENTROU No SPOOL DF SAIDA
SPPDL DE SAIDA DO PROG. nn USUAºIC ?
KNTFGU nn ESCALAD?"
FSCALOU PAPA RODAR PROG. nn usuAnro 5

ttttttttvttttttotilattQttltâttrtt$ttttt*ttttá*ttttúââ'táttt'tiln..—ttttntltttittttttltttbtn...!..10!i....tot
RELOGIO Dn SISTEFD: 590 .

VAI CCMFCAP A EXÉCUCBD DC PROG. nn UGUARIO 6
SUSPENDE PFGGPPFA ncnnhnc »; TRATAR INTERRUPCAO nn PERIFERICD
PELOGIG Dn SISTEPB= 593 —

tottovtsât.ttttittttt$tttOtlttttttvittttttàotªiâtlQOCGºttª!it!..ttilttttt*tttttttátttottttttttttt!tiotútolttttatttttt-tttttáttOtt!.$tt0tlt#tittlútt$$$'Qtitittttt.Oiltttttttútitttttttttttttttottttt.*ttotl...QtCOCOOOCOO
RELOGXO Dc SISTEvnz 593
vn: COMEÇA? & exrcucnc DC ºwns. no usunnxn & .
SUSPENDE PnocºArA PCUANDU PI TRATA? YNTFRRUPCAO nc PERIFEPICO
RELDGXD Do SISTEvns 596t'tiOlttot.ttât'tº***.tttltt*t*itttllotttttiktttttão.tl..!,ilttátatttltttttttnttttltttttottttttio,..itátttl.

TFºPESSEO cns PESULTADDS
,é
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SLSºENDE A EXECUCAC nc FFCGPAMA cc USUARIO s
PFLÚGIG an SISTEMA: ase
causa DA susvsnsec FCT TErPO PDPCIAL esccrnno

FNTnnu NO ESCALAnnw
ESCALJU PARA RODAR vncc. no USCAnxO TT

ttttttttt't'tt.ttttiáútt.I.$**$tt#.tàúiiitú$#tt**ti#$#tT*ttúâtt##.ttútâttttttit0$tltttitit.....i.l.l".'..$úFELOGIO DO SISTFNA= ese !

VAI conecnn A execucno oc PROG. no USUAPIC 17 '

***..Úãtúláit.$$$.tt.****ltt$úiúi***Úit*tltâl't.****$**lt*....*tttttt.***...Qtltttttl.ttttâ.t...l000.0.0...0
_ snrnnu vn cnuvLEMENTA TNTEnnuPCAn

StSPENDE A exrcucac no PFCGRAMA CO USUARIO 17
RELOGIO ou SISTEVE= esa
CAUSA DA SUSPENSAO FCT INSTRUCAD DE E/s

FNTRGJ NO vnocçssn CE E/s usunnro
ENTRÚJ no ESCALAOOR
ssannu PARA RODAR pane. no uscnnro º.$itt$titt$£lltttttl$0000'..t*#**ttlªtãittttitltlttãillII'QOOOQ.Ot..#i.ttttttttt*.tttttllttQQOOQQO..liottiilª

PELDGIG DE SISTEH= 661.
VAI CCMECAR A exECUCAO bc FªGG. DP USUARIO 9
ttttttlúttttltOttútttttútttllt*tttwtâíÚtitãOi!..tâ't..tttttotttlttªtttçttttttt...:—tttttlttvttiotbit....lltú

ENTROU NO CEMPLEMENTA TNTERRquAO
SLSPENDE A EXECUCAC nc PFCGRAMA OO USUARTO º
RELOGIO DO SISTEMA: 703
CAUSA OA SUSPENSAC FCI TErFO ºAnCTAL ESGOTADO

'FNTPOU NO ESCALADU' “

, ESCALÚU PARA Ronan unos. nO LSUAPIG 12
t'ttlitttiâltttltt!!l$!ttttt.$lt*à*tttt*tttltt*ttttt$tttt00.....ttiltlttlãt**tttttttttttttittátst.....lttotl.

RELOGIO DO SISTEMA: 703
VAI CCMECAR A EXECUCAO OO PROG..DD USUARIC 12

ttttttttttttttitiªOttOItttotátwllªit.tittíttttt.tttttttiCtthiâO....:—titi!ttlttttllttttttttt....OQQQOÚOOQQC
FNTPDU NO COMPLEMENTA INTERRUPCAD

SUSºENDE A EAECCCAO OO DFCGRAMA OO usuznxo xz
RELOGIO DC SISTFPA= voa
CAUSA OA SUSPENSAO FCT Flv OU ERPO

.
-

' ENTROU nn SPOOL DE SAIDA '

SPOOL OE SAIDA DO vaca. no USUªºIF T2
FNTnnU Nn ESCALADOP
ESCALOU PARA amnha puco. OO USCARIG 11

Últttottlítít..titattittúitittúútit...QttttttttOtlttotttttl...*.l.0......ttitotittttttttott....OOQCQCCOQQttt
vELOGIO )O SISTEMA: 709

'

.

VAT CCMECAP A FXECLTBO no nuns. OO USUARIO 13
SUSPENDE PPCGPANA nanNOO Pl TPATAn !NTERRUPCAO nc PEPIFERTCÚ
PELDGID OO SISTErA= 712 “«*.*.Oiªúiâtt.Q.*$.ªtlllilttttttàúttt..á9tâtQQQtúttútttttlt."'tttttttttttttttCttOt...ttttttCtttttlttttlt....

ENTFOU Nº nnncrssn nE [nºªessnr.itltltttttttiitttOle.!..lã.*ttºtCotttâttsâtlttttãºt*tlâitQlã'..O...ttttttllttthOOIttlttttitlllllQlQOQQOOQC
DELOGTO OO SISTEMA: 112
VAI CÓMECAF A EXECUCAO rn PPOG. On USUARTO 1?
SLSDENOE PRnGºAFA ºanNnc Pl TRAYAR TNTrPPUPCAO nn DERTFERTCO
PELOGlO OO SISTFWA= 115
*.ttntteâãQ:..tpttúilúiltQttttttt***—.túttttttittttOittttti..tltttttltitttt'.úlktthtt'ttltt'tiQOOOQ'itãitOtttttttttttttit.tl).Qt....tãªiªttolúttttttltúltàtotttttlttttillllttottúttttttttttlttltttliltttt.O....ílittlttt
PELOGIO no SISTEMA: 11=
VAI COMECAP A FYFCUCAC CO PPDC. OO USUARIO 13
tnttttttCªnclit.tútttlttli...*táttttl....tttt.âútttt*útâitttilttâtlltt**âtttttltttttátttltttti...ltOQÚOODOCQ

. , rNTPOu NO CFMPLEWÉNTA TNTERPUPCAO
SUSvENnE A EXEFUfBO nn pncanMn nc USUARIO 11
PELOGIO DO SISTENA= 771
CAUSA DA SUSPENSAC FCT F!" ou Enna

. ENTROU Nn SPOOL OE SAIDA
_SPOUL nE SAIBA nn nunc. nn USUAªIC !*
ENTFCU NO ESCALADOP
ESCALOU ºAnA RODAR pace. OO USUªªIU 16

..ttttlttlttlt'ttt.tl.Il.á.tlattt.tlttàªtttttltOtitiâttttitlit....tttáâlllttttt.ttttlttttttot."'QCUOQQOOCOC
ºELDGID DO SISTFFA- 121
VA! COMEÇAR A FxECUCAc DC PROG. nO USUARIO 14
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ªªUGFAkA CC USUÁPIO 18 TEMPO ESGOTACC

.
FNTPOU NO PROCESSO DE IMPRFSSAO

ttataàttt2túáàtútiQtª»9381tatá$ttttv*tttttttttttªt0.1iâttttâtttt.$$*.*tâtiâttttttáitttitttnttttllit10.33.13!
PELOGIO DE SISTCFI= 596 ;

VAI CPWECAP A FXECLCAC DC FROG. DE USUARIO &

SUSPENDE PROGDAMA RODANDO PI YRATQR YNTERRUPCBO DD PERIFEPICO
,

PELGGIO DU SlSTFNª: 59c .

atuante—aznoovàntn....ninnamcuoat—ccato*ctaçtnoot14o1o»:tt::.:—n....ttnasttttoo-ttztatttanozttoooo.1.9.3.5»:
t-tzcttttmtttAntintatttitttmtatotttçntttttttztoqtttool00.050...ocatnttttctotvcatt...::—ntootztoooc..—o.otom.

RELOGIO DU SISTEPªª 599
VAI COMEÇAR A EXECUCAC DE FºnG. nn USUARIO &

SUSPENDE PROGRAMA PDDANDG Pl TRATAR INTERRUPCBC DC PEFIFERICU '
PELOGIO on SISTEMA: GCC (

ttt3tttttttt$9titl'tttátúttªttúttBttá.*l*t#t*t$0tiáQ.1.to!OOiii.tttttittttt.tttttttttltttllotttltlâ00.00$03'
YVDPEÉSIC Cf PFfGªANA cn USUARIO Z

LEFyFS.!
IUP.F$.B
lEªvFSvE
ÍVVvF'yE
STC'CÍvª
IF

ccº.vs.e
BÉCyÉl

16
ifryflyô

19
CfiyºFyf
SEC;nI

16
EªlvEI

o
!"P,ES,I
FÍVvFS

ENTPnu nn DRPCFS<0 nr (MPRFSSAn
..o—oaovnctcno*m—ttnnntno.t.—woo-wtonat:ttotàtt.ú.ttu..::.—ttn*onoznotonoo-tt-otn-tooct.—na.....nno.o:...uno

PELOGIG DU SISTFMA: eae
VAI CCMECBF A FxEcUCAn DC 9906. DC USUARIO 6

tato:—atmstnnstto—ú4oowgt4art.:—tt::nta**tttttttn*tt...o—tc.n'tt*aoaooc-*ttzsn.nzcoone.—no.......s—n'o'ooono
FNTnnu Nº CCMPLEMFNTA INTFRRUPCAD

SLSºENDE A EXECUCAC nc PFCGRAMA CO USUARIO 6
PªLOGIn DO SlSTªPA: 61? ,
CAUSA DA SUSPENSAC an INSTRUÇÃO DF E/S

' FNTPnU No PROCESSO "E EIS USUlºIn
ENYPDU Nn ESCALADOR

,
E<Cnl1u PAPA RSDAR DDCG. no USUARIO “

ttttttbtlâttwl9*tt*ttttttãt$otãâtn*nãlttttàttútttittQtttlttátltttttttttttttatttttttttttttáttttl00lll!Q......
PELDFID 00 SISTFFA: (,?
VAX CC'RFCEP b FXECLCAD DC PROG. nr USUARID ª
SUSPENDE PRDGRAMA RcDANDD Pl TRATAP INTEFRUPCAD DO PERIFFRICO
PELOS [O 00 SlSYEMB: 616
Úttttttttlttlntttâ'til40tlAtã#ittãtúttttktttttttlâã'í'!.I'..lttttti#..ttàttttttttttttttttttttt..'OOQIQQQQQOO

IVººfSSIC UCS PFSULTADOS
10
5

SO

VFCGFEM! [C LSUAPIÚ 7 Flª NOPMAL

.tâtttlúâitítúºtt.tttútt$0$tlãt8$Otttílitiúiâlilú'l.QÍIQ"...**...túttiãtiltllllttttltttttt't..OCÚQIOOCOOOQO
RELOGIO DC SISTEFA: 616 .

VAI CEMECAP A EXECUCAO DE PPUG. nc USUARIO 18
..:—att:«not:ttttnttttnttnaa—tc't*ttwnnanvttt-w—tttns..o...::::tit:t;**—t.:...:::—oonzttâuntctotonet...—ooo.

ENTROU NW COMPLEMENTI INTEPPUPfÁC
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SLSPENDE PFnGºAPA R(DANDC Pl TRATA? !NTEPPUPCAD no PERIFEPlcn
RELOGIO DO SISTEMA: 724
túttaâátttâ**átttt#ltttttlt*ú$t##tttáiâ$*º#otttât00i'líttlOlttttttttttútotttttlâ.tttnlttttãtttttt...tcotúiom

(wººçsªlc no ºvocªAqA cn USUARIO 12
L5=,e%.£
1v0.55,4 '

.

STc.c1,n _

a

10
LEªyffvi
ÍVPvESvª
zrr.c1.ª
10

1wp,es.a
Ftr,es

FNTIOU Nn PROCESSO ns IMPRESSAR
tútvzttâtªtttttâiolââtis*Itá—ttOttv*t##**#tttlvt*lttll.$....tl.00ttttãtttttttttttttttttilto.?lttolniínttíttúª RELOGIO no SISTEMA: 724
VAI cowecn: A FerUCAn nc FROG. DO USUARIO 14
SUSPENDE PFGGQANA FCDANDC Pl TRATAP INTERRUPCAO DE PERIFERICD
RELOGIO on SISTFWA= 727
*.*i'ª'áâtãâtitltltiltttiâúttâátt*tvàtâªlàttlititâál.oi:—n*tttit!tlttttttttttlittlnltttttlttttO....100.63...ttktttàtfútn*t0úútnú!.».!lttúttnt#1tt'uttlãâtttv8tat'lit!!!lt....'t...)ttltâttttttttitlttt.OQQQQIÚQCOQOOQOQQ

RELOGIO oc sxsvswn= 727
var cnwccnn A Exrcucto nc nºno. no u<unºxn 14
SUSºENDE PFDGºANA nconnnc º/ TRATAR INTFPºUPCAO no PERIFEPICO
nsLocxa 00 SISTEMA: 720
ttttnlnotiotovttioloítútb:**ttttttlãtâtúttttattat'i.O#OâtútQlttttlttttttl*tttlttttttnttitttàitttc'.IIIOQOOOQttttttúttªtttttttúO.!!iú'Qtsn*tãtankattútotttttttúªtiint..l.tl..*.tttttltttttãtct'QQCCQOQQOQOQ...ltiátlttttt

RELDGIO Dn SISTEVA= 730
VAI-COWECAR A EXECUCAO Dt PROG. no usunnrn 14
SUSPENDE pnocnnrn FCDAhDC Pl TRATAR INTFPPUPCAU nc psnrsewxcn
PCLDGIO oo SISYENA: 734
....tttttltâtãláttCiti...tit—titi*últú.*...iútt.loitittQOOQQtttttúil'.tliittlttt.t......toltotlot.OQIQOOOQQQ

lupvesszo rns RESULTADOS
37777
5710

FFFGFBMI [C USUAFIO 17 OVERFLÚH

ENYFDU'NO PROCESSO "E INººFSSPClttâttttlã'Útl.tútltllltá.*.áiúlâtââ.!.Ú.*Ú*Últã*t*i.$tlll'....*.....lltl'tttlllttáti....tllittt.'.!Olill...
RELOGIO on SiSTFwns 734
VAI ccuscnn-A FXFCLCAO cc vans. no usunnrr 14
SUSPENDE pnncnnup chANDO P/ TRATAP lnwsnnuvcnn nc PERIFEPICD
ºELOG 10 no SISYEFAs 7h4
à».ttttttãtwttâãútttttàttltttatútttt:Cªtiatl*$*ttátâúIl.OO..!..*ttlúittit—titltttttttltitot...to....OGQOOQOO

[woogçsnr cc Procaenn [O USUARIO 13
LFP,ES.E '

Í75v551e E'src.rl.e ,

“ ª
10

tFPvFSvE
["FvES'E
SUP.CI.E . .

10 ,

-YPPoÉ$'E
FÍFtES

,

' ""“" ªNTPnU NO PPÚCESSD DE IWPBKSSAP
..t.$0.t..'$$tttti.tliil...!tº...***lt..t...'*$..$.$ilt.*.l....Q...).........IClÍQOÚQOÚIÚÚI'....Qi.l......i.

ºFLOGlD nn SISTERA: 744
VA: comecnn A ExECLCAo oc pace. nc usuawrc 14 .CO...—8.01......ÚÚQÚCOOÚÚQÚÍÚÚIÚ.#.tt'QÚCÚÚQQQÚÚQQQÚ..t....###QQQQDQÚÚÚÚOOÚÓlCDti...-.......CQOQOOOCOOOOOQÚQ

suvnou nn coanensuTa INTERRUPCAD
susnsnns A EXECLcnc oc vnccunnn no USUARIC 14
PELGGIO no SISTFPA- 766



—'['['[-

CAUSA DA SUSPENSAC FCI INSTRUCAO DE E/S
: ENTROU No pºncsssn ts EIS USUAºlo

ENTºCU ND ESCALADDD
ESCALJU PAPA DDDAP ºvos. no USUAnto IS

tttãtttt*$tút$**ªâitâtââíl**##*9£*#**$0*$$9t$l#tlâ.'íl.*...i.***,Qt*lttt'tttttttttttltnitttiit10,10...QDQODQ
neanrn oc SlSTEND: 7k6
VAI COMEÇAR A E>ECLCAC at 9905. oc USUARIO 15
SUSPENDE vanchMA RODANDG 9/ TRATAR rNrFonuoCAo co osanenxco
nELosxo ou SlSTEvA: 750
*ttttttttltútfttli'....O.ltlâtt.*$$$.tititt.*.**t.$..itliâi...*..lit—...tltt...OCIQÚQÚÚI'IO...it'llltlitl...

IPPPFSS£C CCS PESULTADDS
10

'??767
vºcánnun tc USUBPID 13 UNDERFLDN

&.

,

*QfQCÚÚÚllOQÚl.'*4*t*t*ltlt***...O....tát.0$***tt*tú..líltlOiiiit###..iitt'ttl'ÚOÚOÚQOCQCQ......OIÚOIl'ti...
RELOGIO no SlSTFrA: 75ª
VA! ccnecnn A EXECLCED no PROG. oc USUAPIC 15
t90#1QÚÚÚOQQDOtl!ttttt.i..$**l*ll..liÚQÚOQ.!..ti'ãlliútúktt,...**.t*tlltttlttt..'til...li......tâitâtttttíºl

, ,ENTPnU un CCMPLEMENTA :Nrennuvcnn
SLSPENDE A EXÉCUCAC oc PFCGRAMA rc USUARIC 15
RELOGIO 00 SISTEMA: vaS
CAUSA nA SLEPENSAE FCI TEtPO onuctAL ESGOTADO

FNTPOJ Nn ESCALADÚR
ESCALOU PAFA vocnn vaca. no USUARIO 16

*tttttútttlãttàÚiúOitti.*....tiitªãttªtitltltllâtttl.....ã.*Gltittttãlttltlttlttttllttttttl0.0.0.'C',...Ú'Ú.
RELOGIO ao sxsrevn= ven
VA! cawecnp A EXECUCAO nc caos. na USUARxn 16

.

'

tittlttttttittâittiiltiii'.QQQÚQOÚÚQOQQtt,..tllttttlll'ltittbliOillttttltttttttttltttt.O....t.....QIOQ'OQÚÚO
ENTROU NU CGMPLENENTA INYFPRUPCAC

SUSPENDE A sxscucnc cn PªCGRAMA no USUAntc 16
'

. .
“FLOGIO no SISTEPA= 830
CAUSA nA SUSPFNSAC an TEFPO PAPCIAL sscrrnnn

ENYROU nn FSCALAnnn
ESCALOU praa RODAR pune. nn USUAnrr A

ÚQCOOIÚÚUQÚÚÚQFCQÚtiti—.*...Qúit.ODÍQÚIOO—QOÚÚÚQÚOÚO....Q.....Q'....t..3t*'lttl.tªitltiltli...BÚÚQQOCOQCOQÚÍ
RELOGIO no SISTENA-.F10
vnr CCMFCAF A ExECLCAo cc PROG. oc USUARIO 6
Úlk'iitt.***—.*OÍÚÍÚÚÚÚÚOCÍ..t'l...ÚOOIBQÚÚOCCIÚÚQQU...QOÚÚ'....Ú.*....lttlttlttÚCÚQQÚCCCÚOOOQQOO'......OOUÍ

'

ENTROU No COMPLEMENTA INVFRPUPCBO
SUSPENDE A EXECUCAC oc FPEGRBMA cc USUARIO s '
PELocxn un srs1rvn= 943
CAUSA DA SUSPFNSAO FOI :ASTRUCAU pz FIS

- ENTcnu No PPncsssn ne FIS usunntn
FNTPOU Nn ESCALAnnn
FSCALOU PAPA PODAR pane. no USUARIO &

QQÚÚ.t31t0**tltl*.*$l$4$.l.$.#93#9.****ÚQIQÚO..Ú***.l...titiilãitttitlI'ltttttlttlltiiiíª0ltll.........Qilu.
RELOGIO on SIS1EMA- ªªª
VAI COWECAR A execccno cc 9906. na USUAPIn &

ttkútátt'ttti01.33.00..*,##.Oúªú—'Úífàtiilili—iii....Qttlâl...Ú.$**$R..Úttttttltl...lttttt.*..l"'.Í...l..0.
,

ENTnnU Nn CUMPLEMENYA INTERRUPCAO
SLSDENDE A exrrurAc nc :rthAuA cn USUApln o
RELOGIO nn SISTEPA= es?
CAUSA DA SUSPENSAC Fox TEMPO pAncrAL ESGCTADO

, . ENTROU Nn FSCALAnnn
ESCALJU PAPA ªUDAR 9906. no USUAPID 17

***ttlâttttttCâniâútÚÚOQQÚOQCV$SQltúttúú'ittútúúúíí'O...—....Ú..tá...—303.031.......ktllttlti....l......)tv.
ªELGGIO oc sxs1=ra= EEB
VAI COMECAP A EXECUCAU nc PROG. nc USUARIO 17 -

_tjtalttâúltt—1IQ#Ú***8ttttttttªtútitãOi,».ú'#'$*tiátt"".0l,.***...ttttttttlútnittilttl....-...ttiátlittiol
ENTROU ND ceMPLEnENrA xNTEnnuvcªo

SUSPENDE A EXFCUCAC nc PFCGRANA no USUARIQ 17
RELOGIO ao SISTFPAR ets
CAUSA DA SUSPENSAC FCI INSTRUEAn cs FIS
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ENTPDU NO PPOCESSW RF EIS USUAQIH
FNTRCU nn FsanAnnp
FSCALOU PAFA pnonp open. no usuªrio w

tttttttttttkttúonOQ!Os###!attúttattt**t*£$$$tttttttáttãtt.tit**»#tttttxttttttttttttttúteotitâtbttl...tOCOOQ't
RELOGIO oo SISTENA= EEE -

VAI COMªCAF A CXECUCDG oc FROG. 00 usunFro 9 ;

'in.t#*àt*$ttttttútilttãútttáút.teáúmtúâtâtàktátúttâãOtiti0i$ttâitt#####**lltttttttttã$úttttlttt..tll'...l$.
ENTROU NO COMPLEHFNTA INTERRUVrAn

SUSPENDE A execurnc ra PPCGRAMA or usunnxn 9
RELOGIO Dn SISTEN6= 925
CAUSA DA SUSPENSAC Fe! TENPD PARCIAL FSGCTADO

ENTROU Mn ESCALAnnR
Esannu um «non net:. nº usunrc u.'tá'tútntiáttiãtt**.úâltútttttttnàttiâttiáútititttÚO.Iii.úlitttt'tlltàttt.t....tnittátttCO.CCÚOCQIIQOQI.OQO

PELOGIC DC SISTEPA= 926
VAI COMEÇAR A FXFCLCAD cc PPOG. Dn USUAPIC 14 _

.**àtkvttttttvttit#3'0'09.*ttnt'á'ittút*t$t#$làãttiá.1'Qt!.!tttiitttttttttttttttÚtil—lttãtttátttlI'lloitittt
ENTRHU nn ccnnLFMENTA tNTEªnuprnc

SLSPENDE A EXECLCAC Dc FFCGRAMA nn USUAPIO 14
RELOGIO on SISTªMàa <27
CAUSA DA SUSPENSBC Fnt FIM ou ERRO ' '

. ENTROU Nn sonoL DE SAIDA
SPOOL nE SAIDA no PROG. no usunalc 1h

.ENTFOU un cscALAnnn
EStRLnU PARA nonnc cana. no u5unprc lstt—ttvúttQ..*lâávtââtttlt**ttàttttttàtââoª..#i#*tct£0Oii...t.O08$£**ttttttttltttttáttttttttttú...ttltttttlãl

FE-Loslo Dc SISTEPA= 927
VAI ccmscnn A E)FCLCFD nc PROG. nc USUAFIO 15
SUSPENDE PPOGDAPA PEDANDO Pl TPAIAR INTFRRUPCAO oc PEPIFEPICD
RELOGIO oc SISTFPD= sac....ltilútt.!!05á9ttttâttiãitt.$.#Ottttúºttatlttltiã.*..ttkilttittt*tttt'tttQtltâttttIQQQOCtti.ltóiltllãtltâ

FNTnnU nn PROCESSO DE IMPRFSSED
tt!til'ióãiútitiál1.Vii**Qúttút##titttttíiilãtáitQiiítâttttti..Útil...,.tttttltàátitittttitoo'...00.50.05...

RELOGIO an SISTEPA= 930 -

VAI cowecun # FXFcucan oc vºos. nc USUARXC 15
SUSPENDE pnccnnw: urnnnnn P/ TnATAv INTFPPUPCAU nc pEanrnrrn
PELOGÍO on SlSTEFA: ça! '

.OtcotltOúttot...—túotntottttvúntGltútoútnv...—*ttátlc(lllOO....tilttttttt*OOO$QOOCCOÚCQO'litltl'00.0000'00.Útitttttúísttittt!Gticr$.***lttlú.t.tttttªàtttàlttttãtúâtàll.i$ttlit#tttttttttt*tt.ttttttitttttl.lllá.....ol
RELOGIO Dc SIS1Frn= sai '

vnx COMEÇAR A EXECthO cc PROG. no USUAnlc 15
SUSºENDE pnccnnwz FCDBNDC ?! TRATAR INTERRUPÇÃO DE PEPIFERICD
RELOGIO no sxerrA= cao.Qtttttltttttttútttttolt.tt.l$tottttttttttªtº.úi0lvllI10il.Qotttktttttútlttttttt.!.tttãlttttoiltti.1305.0000

ÍNººªªSªC CC PPnGªAMA tn USUARIO 14
LEÍQESII
ÍVÇOFSII
Svrvfllí

14
19975505
'“FVES'F
SUEypfyf

?
RPC.FE.B

1

SUEQrÍo'
16

IPºcEScI
FÍVvES

ENTROU No PªOCESSD DE IMPRESSBC
itº..ttttattttt**t*tttºttQtªOttttâttttttâúltã.littân$átttútltti'ttttlttttttttottttttttttttnlttttt..i'llúitit

RELOGIO on SISTEMA: vão
VAI COMEÇAR A EXECUCAD DC PROG. nc USUARIO 15
SUSPENDE PPCGUANA "CUANDO ?! TRATAD YNTFRPUPCAG nc PEPIFFPICH
RELOGIO DO SISTEMA: GS)
ttttottttttúll'tttnntgnn-cngngn.....—*.-----*-AL-AAA*--A.-..-.,..,,_
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!“PGFSSIC CFS PESULTACUS
FO
)?
26

:nccsnwA cc LSLAPIO 1a FIM NORMAL

#t...!ttllâitiââitQiltúiii$ttúittãtúiâ'â.t$**ª*.$i*8..*.**'*l**....***..tt'l*.*.Q....*.I*Ú$ÚÍOÚQQ.t....ltil.
PELOGIO DO SISTFMA= <$)

,

VAI CCHFCAR A EXFCLCDG Dc PROG. on USUAklc 15
'.tã.*$*$.'*tlOúlttú***t#l*.**.ÚQàL$#ªãt.l$*$**ti.*tti**$'$010.93.l*tt.$**tt*ltt$.0t*Otti'ltttttttli0.1.0.0!

FNTROU ND ("MPLEMENTA INTERPUPCAO
suspennc A ExECLrAc to PFCGRAâM Em USUARIC 15

,

'

”ELOGIO DO SISTEMB= (74
CAUSA DA SLSPENSAC FUI TEFPO PÃRCIEL EiGCTªDG

:NTFOU NO ESCALAnnP
ESCALau PAPA RODAR vens. nc usunnlo 15

i't##tt?tt#át.$t$t$**$$$$QtttââútliúâtlQÚQÚ$#Qã'i.**..ttúl*âttútilt.lt.ttttitlttútªttQCIt19.00.0003!ll......
RELOGIO oc SISYEMB= 976

,

vAl COMEÇAR A EXECUCAO DE PROG. nc USUAPIC 16
.*)tlt*$**$$$.*ÚQQÚQQQÍOQ.tú'ãàÚ—ltªt.$i*t$#$it......Útt't.QQ.*.*.k.*...ti'ttttt.tl..tt.0'*t..O..!.l.)..l.).

Enrncu Nn COMPLEMENTA INTERequAn
SLSºENUE A EXFCUCAC PC FFCGRAMA CO USUARIO 16
vsLOGxn Dn SISTFPA=1CC7
CAUSA nA SUSPENSBC FC! INSTPUCAG DE FIS

ENTPOU NG PWOCESSO DE EIS USUAºrn
FN?pnu NU FSCQLADOR .

ESCALnu pAPA RODAP ªnos. Do USUAªro &

tiúiiatttâiiiti###0$*t*t*..!tâottO.###Qtttttãtttttt*ttttt'ú...liútútúúlttltlúttottttãttttttit......10.10.06.
PELOGIO DO SISTFWA=ICC7
VAI CCHECDP A ExFCUCAn or PROG. De USUARIC &

t.llttúttlâlll...lâttt'ltúttttttl!*.06'101tútúttúC...—t.........toõáttotttltotal...—.tttttttQOQCO..!tvtttttt
.rn*Rnu vn rnMPLEMENTA INTERªUPCªº

SUSPFNDE A EXFCLCAC no Fitcnnun nc USUARIC e -

vELOGlo Do SlsTFPA-Iczc
Cªusª DA SCSPÉNSAO FCI INSTºucAr n: :/5

rNTnnv nn pnnccssw PF FIS usurvxn
ENTnmJ nn FSCALAnnn
E<rALnu PAPA ªonAR PPFG. no USUARIP ªtttttttttútatthll0.5!Cátiª—tttlt###ttit'tttittâtltttl11.Q...!.....ttlttttttitútlttoo.tttttttttlá'......t...

PELOGIO DU SISTFNA=ICZC
var COMEÇAR A E>ECUCAG nc FPOG. oc USUARIO

,

8
tttttttntltoi'tâti.tttitta'ttátttâúªlQCOl.!ãttittttúl.tttttittâtttkttttltltttittttttttttttttt.Ottonnittttttt

ENYPUU NO CCWºLEHENYA INTEPºUPCBO
SUSPENDE A EXFCLCAC CO PFEGPANA EC USUAPIO 8
PELÚCIO DO SISTEMB=1.C66
CAUSA DA SUSPENSAC FC] TFPPG PARC!AL ESGCTADO

FNTVOU ND ESCALAUBQ
&“ - ESCALOU PAPA RODAR Pºns. Dº USUARIO !”:.tttttotnonv.ts.o:**—tt.u.*«:***..:—tttttttmútttttntd..—tttttit—t-tntttttctttzttttnocttttnnnoof:«ito—.t....

“ELOGID DO SISTEMA=106C
VAI CSMECAP A EXECLCAO DC PROG. DD USUAPIC 17...*tttttúclt.*».ttttttàitnúúttúúâàttttitútltttttttttttttlttitiOt'tátittttttttttttttttttttúlttttiQQl.....Ot.

,
: . ENTROU vn anºLFMENTA INTEPRUPCAU

StSºENDE A EXECLCAC oo PFCGRAMA DC USUAPKC 17
,

RELOGIO DO SISTFMA=ICG7
CAUSA_DA SUEPENSBC FOI INSTRUCAD DE 5/5 ' ""“" FNTPQU ND PROCFSSH "E FIS usuªªxo

. ENTFUU NB PECALADQR
ESCALOU PAPA RDDAº PROG. nn USUARIC 9

.::tastn:nin—sont.:**.—ttntctvt#ut—ottoátot1.o:.toanotoca.—tt.-....ttttttttttntcto.cotottcoott...«ton—o.....
PELOGIO OC SXSTFPA:1667 '
VAI CCMECAF A EXECLCAO DC PROG. nr USUARIO 9
**tttottnttttotttot—nttúon.oogác-...-ga......a....4.....-A..----A---A--A_-----_-......AAA
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SLSºÉNDE A ExECUCAC oc FFCGRAMA rc uSUARln 9
RELOGIO nn SlªTEPA: 1107
CAUSA DA SLSPENSAC FO! TENDO PARCIAL ESGCTADG '

. FNTFDU ND ESCBLAnnR
=scowu DADA nnnAP PPPG. nn usunºlt 19

tt$0tt$ttt$9tâ*tmtáaªtti!iútúttttàúttt**$t*l#út*£ttútttúttttot!'tttaettatttuttttttttittttttttttt.loili.!ttnt
PFLDGIÚ oo srsrch =11c7
VAI COMEÇAR A EXECLCAD DC PRCG. OP USUARIC IS
tttatottâlttittntt#tttntktttlnattntâttánottâtút#tttú.iútttú..tt'ttttta***tútttttitstttttttttotltltttaotll.o.

' FNTRPU No COMPLEMENTA INTEnPuPcªn
SLSPENDE A ExFCuCªG EG PFCGRAMA 00 USUARIO 15
PELOGIC DG SISTFVA=1168
CAUSA DA SUSPENSAC FCI TENDO PKRCIAL ESGOTADO

ENYPCU Nn ESCALACÚR
ssrALnU PARA nnnnn nunc. nn usunnrn 1%

ttittttttttatnosttâtú01Ú0tútnúúâtâttttoúttatlttttttltttett.l.4.#lntt$tt*$titi—l:.ttnttittQOQIO!!!:.10.09.00.
RELOGIO no SISTFNA=1148
vn! conecnn A sxscuctn cc nunc. nn usunºxo 16
lnttltttttxttttotttatttt.tt.taàút.tntál*.tttilltº.!##.tút'ú*tttlttttttttttltttãttttttttttitttttât..'QQOÚOOBO

FNTPOU nn CCMPLEMENTA [n*ruaupcnn
SUSºENDE A EXECUCAO no DFCGRAMA nG USUAºIG 16
RELOGIO DO SISTFPA=IXSG
CAUSA DA SUSPENSDC rn! INSTRUÇÃO DE E/S

ENJPPU Nn pnncsssn DE FIS usunwvn
ENTROU. NU ESCALAnOª
ssraLnu PARA RODAR anno. on tsLAnIe s

tvltttãttúâftíúàt!Oi:!lttbttliitt###ttªâttâºtlttátâtiãlªtltlt..ltttttttãttttitQQQÚtttatitltàttiltítÚOleOÇOQ
RELÚGIU on SISTFNA=115C
VAI CCMECDR A EXECLCBO DO PROG. nn USUARIO 6
*tttilt—lO...âúitttútttá...—OntitútttiútútiúttvltCúúútttttottt.lot—tútttttttQCúttt.t.—l'...t......llí.QO'CUÚ

ENTROU ND COMPLFMENYA INTEPPUPCAO
SUSºENDE A EXECLCAC no PPCGRAMA no USUARIC 6 .

nELOGIO OO SISTFMA=1163
CAUSA DA suspensao F01 lNSTºUChn nF EIS

FNTROU Nn Puntºsso DF FIS USUARIÓ
ENTROU Nº FSCALAÚOR
ESCALOU PAPA RJDAR 9906. no usuªªlc &

tttowtvtilúáttnti*ottºlt.'ttlúttt###tkª'ttetoini'ílll(lá......tâottttttttttttttti...ltttttltil...lvlilolita.
Reunsxo nc SlSTEvAletl
vnr ccqgcnn A EXÉCCCDC cr PROG. Dc usunnxn H

'OtttttttltttttttúttttáOtlªltúfãt.ttntotittlttttºottillâittOl'úttIi!lt.:***...tttt-tttttittttttâoitithtl..tâ
rNTPou No CDMPLEMFNTA YNTEPPUPÍAP '

SLSPENDE A ExECUcnc nc FFtGRAMA oc usunn1n &

ºELOGlO nn stsrevn=1703
CAUSA CA SUSPFNSBC FEI TEFPn PARCIAL ÉSGCTADO

,FNTPUU Nº FScuLhoon
Esannu PAPA RODAR para. nn usunnlo 17

.tlªttst'tittittiàtttttttlãtºútiâOitâtlttt$$$miàttttttttlttlla!QOitttátliltttttttttttttttllttttttotIO'QOOQt.
RELOGIJ ou SISTEPA=IZC1
vAr COWECAP A EXECLCAC oo PRGG. no USUARIO 17

t'tttttttltáitttti***tlúiúwttttttútSt#0***#$Q.*Ú*tú*0$tút94it.*tà**tttttttt!*ttttttttttttttttttt.IQIQQOtOQCQ
- ENTPDU vn COMPLEMENTA INTERPUPCAO

SLSªENDF A EXECuCAc no PFCGRAMA co USUARIC 17
nEanlo nc SISTEMt= 1205
CAUSA DA SLSPªNSAr Fn! INSTnucno ne EIS

ENTROU No PPUCESSO CE EIS usunntn
Enrncu Nn FSCALAnnR
ES-CALau PARA ªunnn PRCG. no usunºxn "

t.tsttt&tlltototlo1.00100.*ttúttttt0*tttãtââàttlt(.!Qílotioútttlttllttttiúototi.tt.Cl.......OOQOOQOOQIOIUOCC
RELOGIO 00 SXSTEPA=1205
VAI CUWECAR A EXECUCAG DC PPCG. nn USUARIO º
ltt.lntltntttO.ttttt'ttltttt)àtºtttttttttttttlúttii91(l....###.tttttitlttttttttttgtltttttlttlttet..b.....Ot.GNTPnu No CCMPLEMENTA ÍNTERRUPCAO

SUSPENDE A EXECLCAC nc PFCGRAMA CO USUAªIC 9
PELDGIO DU SXSTFHA-lzzz
'...-A a. p...-..-..- ..... -..—__“-.A ,_ ,,



SIT

ENTFCU NO PROCESSO DE EIS USUAªIC
ENTFCU NO ESCALAOO:
ESCALOU PAPA RODAR PPOG. no USUeDIO 15

ttitútttttttâ'til.tto:ªiiltt$zttttttttttttââttàtttltttttâtáltOtttttttâttttttâttttttttt.....Olttiáíttotãt'nul
RELOGIO DO SISTENB=1222'
VAI COMFCAP A EXFCUCAU GC PPUG. DO USUAPIO 15

tai*#tttt*ttttàtªt$t**#ttt*tbttú*#$**v#t#túttátttttttttátlttkttt$ttttitaútlttttttâttttttttttttttott00200050.
FNTROU NO CEMºLEMENTA INTEPQUPCAO

SUSºENDE A EXECUCAC DD PFCGRAMA DE USUARIO 15
ºELOGIO DO SISTFNA=|262
CAUSA DA SUSPENSAO FOI TEMPO PAPCIAL ESGCTADO

ENTFOU NO ESCALADOR
ESCALDU PARA RODAR PROG. OO USUARIC le

:vt.:nvt*nt»tatt—*ªttttotoairnzttatt—n*tça—t*ztttttnovninsâOto—tetªt;tttttattttttttztttxttttztnoo'o..:::—tu:
PFLUGID DG SISTENB=1262

.

VAI CCMÉCAP A EXECLCÃO PC PROG. DC USUARIO 16
ttkútãttittâtútttáttt'19.Q.!tttÚt!*tttl$*t*$l*$tilâilÚ13.1.tilt...*.lttltlltíiii....llttlttilâ.....l......uo

ENTROU NO fOMPLEMENTA !NTEªºUPCIC
SLSPENDE A Exrcucuc Dc FFEGPANA tc usunprn 16
PELOGIO ao 5151Fvn=1zea
rAUSA CA susvsnsnc FUI FIP ou ERRC

' ENTROU no SPOOL os SAIDA
SPOOL DE SAIDA nn PREG- no usuawxn ve
ENTROU N1 :sanAnnn
escutºu PAPA morna vans. ou USUAºIC &
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"'vFSOI
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ENTPDU NG RRncsssn ns rnpnçsºuc*:04R$$$$iiáúáàttiâtúàúattttàtcttt'âtúãnltatlttúúáiitli.!!!Qttttttttititttttt'ttttttúttittttttttt'tntlt.)!l.
PELDGID ºc SISTEPA= )«57
vnx CC4ECAP A EXECLCAG cc RRnc. oq USUARIU &

tth'tntttâttvâtªti.*.ttttttttittttttttl$**t#**#Ol'!i'll!....tttltitttttttotttastbtttttttcltott.tlltitOIQOQtt
« ENTPnU NO CCHRLEMENTA TNTERRURCAR

SLSPENDE A EXECLCAC nc FFCGPAMA Dn USUARIO 6 '

RELGGIO oo SISTEP6=1464
CAUSA tA SCSPENSBC FOI IASTPUCAU DE EIS

ENTPOU No Pºorissa DE Fls Lscnºro
ENTPOU ND ESCALADOR
ESCALnU PAPA RODAR PROG. nc USUARIO !?.icttttttt£ntQtúttttttttt0$$$1$ttOi$t$ltà$$tt.t.ttút.Oltittàtúttttttttlâtttáttúttttlttitlltttttl.Qt...!..it.

- PELOGIO 00 SISTERA=1464 »

- VA! CCMEctª A EXECLCAO OG PROC. DE USUAMU 17
. _'Btttlttttaútt'ltttnt'iQtâtitªnàttttatnlttttotttttlttâtttt..tút.àtttttttttlttttttlttnttt.t.!ttqt.It!...tncth

,

FNTREU NO CCMPLEMENTA TNTERRUPCAC
SLSPENDE A EXECUCAC oc RFCGRAMA co LSUARln 17
RELnGIJ 00 SISTERA=1466
CAUSA DA SUSPENSAC FUI rnsrRucAo ne EIS

ENTRnu Nº RRncesso CE EIS USUA910
ENTPOU Nº FSCALAUUR
ESrALau PARA RODAR vaca. no USUARIO 6

.ttatttttlt.?O»ttt##ttttttot'Rio.***Rititi—*úittttttttttvtttit.....ttttttt.ttttllottttittttttitz.tol'ºtttCow
RELDGID 00 SISTERA=1466 .

VAI CCMECAR A EXECttAn cc PROG. De USUARlc 6
SUSPENRE PROGRA"6 RCDANDO R/ TRATAR YNTEPRUPCAG De RERTFEvlco
RELOGIO no S! UFM-1668.ttattottttttúwtotOtto...lion—litQitttà***tttttttoálllt....Q'tttitt.tttttltllltlátúttttttotnot$o010.0...tltº

IvRRRSSAc nr< PESULTADUS
1“
12
12

KRCÇFIMI tn USUARIO != FIM NOPMAL

'ÍÚCBQÚÚQIÚÚQÚÚ"'.QIÚQÚÚÚIOÚSCÚOÚ9...*Ú.Ú.#.Ú.i..ii..(Í........—CÚÚÚQÚQCIQÚÚIQÚQI....QÚ.....C..'...I.....0.1
RELOGIO no SxSTevo=xaee
VAI CCMECLR A É)ECLCAU cc PROG. oc USUAan e ;

..ªlIt'llt.$**tiã.$.$..$l.ttiitt4GitQtl'.ttitit.*.QOQ.l.!...ttQ'tttlãitttitttitlt..!ÚJOOtQOOOOOOC......OOOÚÚ
FNTPDU nn CnMºLEMENTA INTERRUPFRO

smsveuoz A EXFCUCAC oc FFCGRAMA nc USUARIn 6 * -

RELooxo on srsvewu=1491
CAUSA UA SUSPENSAC FCI IBSTRUCAU.DE 5/5

FNTPnU un Pºocsssn ne FIS nsuARxn
FNTFOU NO FSCALAUOR
ESCALDU RARA RonAR Rane. nn usunpro :?

tit*.tttl*.*ÉQÚQÚUÚÚÚÚÚÚÚÍQQQOÚÚ.QttttútllâÚ.ti'l....ottliiltt*lttt..,..ilttlltttllittiâttt......IQQOIOÚCOOO
PELÚGIO on SISTFMA=!461
Vd! ccnecnp A exrcucae oc pane. no usulnto 17 '

.*tCttiltiúltttât.00,0...látiút.Otit*º*..*..*QÚRIQ'ÚÚCÚOÚÚQÚQ.t..4.**..0tttt.i.tti0.til..lt...'......Ú...l..
,

FNTRnu NO CGMDLEMFNTA INTERRURCAR
scsvenae A EXECUCAC no FFCGRAMA cc USUARIO 17
PELOGXD nn SISTFNARISZJ
CAUSA nA SUSPENSAC FUI TEFPD PAPCIAL EschAnn

, ENTRnu nn ESCALADOR
ESCALJu RARA RonAR RRec. oc cscAntn &

$$$tnttttiiúâ'liittlátiQ'Qlâºltiútútàtttiât..#*âiiill......iá.......*.0Ú..ttttttltttttllt"'..ÚQQCOI....QOCO
PELDGIO oo SISTENAR 1521 .

VAx CCMEÇAR A EXECUCAO Dc Runs. nc usuann & -

.**...)4.Q..Ú*Qi.t*$tl$ti.t*m$úttQQQQCQQQOQÍ....*.OQQl.....tttt###.tfâbtltt.*ttiúltãàttittitttCl......iiãlt.
ENTPUU no CCWPLEMFNTA INTERRURCAn

SUSPENDE A exscncnc cc PPCGRAMA no USUARxc &

RELOGIO no sxSTRMA=1534
CAUSA nA SUSPENSAC FCI INETFUCAO est/s



ZZT

"

“(LUSA DA SUSPENSAC FC! INSTPUCAG RE EIS

CAUSA DÁ SUSPENSPD FOI INSTRUÇÃO DE FIS

ENTPnu Nn oncsssa nc Eis USunºln
ENTPDU nc ESCALADDP
ESCALou PAPA nonnn PRPG. no uºuanrn 17

ttàttttútntttiáá'itlâútttitttttâtúttúit$#âitiQtttittttOAOOQtãããoàttâtttttttttlttttttttttttt"Olt'túttcttott.
PELGGIU ao SISTEN5=1'34
VAI COMECAP A extcucnc cc rPnc. cc usunnrn 17ltâttttttttâtútteúÚtilttttttâtâátttªlt.últtá*útlnttttiúttttQttt***.—à.ittttttlttlttttttttttâtttttl..IQQOQQCI

emm; No mms—uma :NTEPnuvmm
“SUSPENDE A FXECLCBC ED PFCGPAMA DC USUARIO 17
ºFLÚGID DO SIS1FPA=)ª7ª
CAUSA DA SUSPENSAE FOI TEMPO DARCÍAL FSGCTAOU

ENTROU ND FSCALAnnR
sscALnu PAPA Pooun anos. no usunnrr &

fluttnãlttàitOt'ttttªt*ttttttttútúâlthúlttlttltttltúiÍi.l.iQQ.......C.*ttttttttttu00000.0ttCOCQQOOCOQOOÚQCOO
RELOGIO DO SISTFutaiª75
vAr CCVECAP A EXFCLCAC nc PROG. oc USUARIO 6 »

tttktttttttútttttt0.19.*.ttQtºtãttlàâtáttttttillttá.ll10.0.tlttt.t....tàttlãtttttttttttttttOttootltí'iolltt.
ENTROU Nn COMPLEMENTA INTFAPUPrAr

SLSPENDE A EXECUCAC nc PPCGPAMA Dn usunºxo 6
PELOGKO no SISTEMA:1588

.

CAUSA DA SUSPENSAO Fox INSTRUCAU DE EIS -

ENTFDU Nn PROCESSO DE EIS tSUªªIª
FNTFDU un ESCALAnoP
ESCALOU PAPA RODAR Puto. nc USU5R$D 17to.Qltttttttlttit.ltttátttliítttútttttni..Úú'âttátl..ii......ttOt'.......ttttttttlttttlltlltit....tl6.0.0.0.

PELGGIG Dn SISTFMA=I'EE
VAI COMEÇAR A EXECLCBO Do PROG. De USUAPto 17

. .**.tttttttttttittt.,t.!táttttãitt.t.'ttlttâtútâtlúúl.....!..tltttti.tttttttttlttttltttttttâttt.!..ilitltúltt
. . ,

. ENTROU ND COHPLEHENTA IN*EPRUPCAO
SUSPENDE A exrcucec oc PFCGRAMA DD usunnxo 17
RELOGXJ no SISTEFA=1629
CAUSA SA SUSPENSAC FCI Terno PAPctAL ESGCTADC

. ENTROU ND ESCALAnnA
ESCALDU PAPA QDDAD pace. nn LSUAºln &

Otto—.*tttútttútottttºt..l...i'tíáàúttlttttlttttlâlO.......Qttttl...!tãttttttititttott.QÚQQQOIQQ...!QOOOOQCQ
RELOGIO on SISTEPB=162º
VAI COWECAP A execucnc or FºCG. nc usunnln & ' '

*ttttaút.Qtltltá'.iii.....ttttttttt...'C'—otâltbttttittlttÚOItOÚCÚQQQIQtttQttOt......ttt........tlttttttt...
' ENTPnu No CCMPLEHFNTA INTEPRUPCBD

StSºENOE A exrcucec cn PPCGPAMA cc USUARIO ,6
PELnGlo no sxsxsun=3647 '

ENTFOU Nn PRDCÉSSB ne EIS usunºxo
suvncu nn ESCALAnnn
ESPALOU ªªªh RODAR PROG. DO USUªªIn 17

' Itú—...tilªáú.*QO.....l......tittt.t....t.—**...ÚOQCO............l.....úitltltICÚCÚCCCC.t......QQOOOOOQGQOOQ
FELOGIO on SISTEFA=1542
VAI COMEÇA? A EXFCUCAG DC FROG. UC USUARIO 17
nlttútvlttattlttwttútoiitlbttotãiitltlt.QI..t..#308*ttitttottt.Qtútto...ttttttttttttttttttttttQ....lt01.010.

FNTPGU NC CUMPLÉHFNTA INTERPUPPID
SUSPZ--NOE A EXFCCCBC nn PFCGRAMA DC USUARIO 17
FELOG IO DG SISTEPA--1697
cAUSA DA SUSPFNSAG FOI TEMPO PARC!AL FSGETÁDD

ENTROU NO ESCALADHR
' ESCALDU PIPA RODAR ºRnG. nn USUAªTC $

ttâtúàttttotnltlttttttiQQQOCÚCCOktitã—019.tútlúãttiltâttºitOtâttttttttttttttttitlt...tttttàottttttttttttt't.
.ºELO;TO DO SISTEPB=16P7
VAI CCMECAP A rlECtCAO 00 PROG. UC USUªªIU 6
tcgtn-ottotç—n.ttottttAtos—titia.Atcatztnn—ottctwootoA4tt.nt.ottoáticoootttocot.«...::-...toototono...to...—

ENTFDU nn COHPLENFNTA INVERRUPCAP
SLSPENÓE A EXÉFUCBC DC FtCGPlHB CO USUARlº 6
"ELOGIO DD SIST'Nhªiâºã

FNTPOU Nn PDOCFSSD DE FIS USUARIO
ENTROU N" FSCALADDR
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—

titútúóúúlúont*$â$#út'ªttitootâitInútiittiúítiiittlit11.0!tltlútit-tt.*.iitttttttuttnu'cua-uv'o-cnc-vi.....—
PELDGIG no SISTEMA-léº? ,

VA! ccmccnn & E)ECLCBU cc pnns. nn USUBPTQ tv
ttttâkttttkilGªlãâiâªá45'**QÚQQQV$$$*£$*É$*$QQ$#B#ÚÚ.ÚÁÉÚQÚltttlttâútilttltlttttÚÚQQIItúttí....!...l......k.

FNTPUU no anPLEMENTA INTE=RUPCAE
SLSPENDE A execucnc oc crcopAMa cc USUARxn !?
PELDGIO ao SISTFNA=1736
CAUSA nA SUSPENSAC FOI TEMPO pnncan Fscrrann

ENTROU un ESfALADDP
ESCÃLDU PAPA «nona pars. nr Lsunwtn «

.tçtttitâttútttlâ.4.0.2.0Qúitáútt.*Qtâttnttiúittãtt.Iil"'.pittt.....tytltkt.ttlltltttlCO.CC.—..IIOIOOOÚÚCOÚ
RELOGIO no SISTÉNI=1736
vnx conecnn A execucuc nc PPOG. oc USUARIO 6
tt?!.túttitil##.'*#.t***$*.*tttltQtit.Q'O.....O*.*..Ú0,31..***.*..tttítiitttttttttttttittãltt..ttãttitttãltt

ENTPGU no COMPLFHFNTA [Nrsnkuncnn
SLSPENDE A exscucuc ce PPCGRAMA oo USUARIO &

RELOGIO ao sxerrnayvaç
CAUSA DA SUSPENSAC FCI INSTFUCAn oe EIS

rwrnou nn pºncessn BF EIS usuAnvc
ENTDCU nn ESCALADOR
esanou papa RODAR pues. nn u<UAnxn vv

ttttªt$ttv$itºâºíãªúútlt.Cltlúitúíúúttútitlllãltútltlltii.l.*..CQâttlttittlttlttlt't.t......O.'!ÓIQDíIQICÚIO
PELocxn no sxsrrwa=174c
vn: canecas A execur»o nc nºne. nª tSUAPIO 17
tãâúntªtttkBi.*01i*9#8#*'*#0..ãiâSÚÚQÚÚÚÚÚQÚQQÚ.*Ú.3**..Ú'.**%!ttti.....ttitãttlltlttlttttttt.lãtl.......uil

FNTRºU Nº COMPLFMENTA lnrsnnupcnn
SUSPENDE A EXECLCAC co oçccRAMA nc usunnxr 17
ºELDGln Dn SISTEPAªlTSJ -

CAUSA DA susvensnc FCI tnsvnucnn nr FIS .

ENTROU nn vnccsssn PE FIS usunwrn
annnu NO FSCALAnnª
FFFALHU pann RODAR orca. oo usunºlo &

tátttttâiiiitl..itQl*l.i*ât$$*$t—&kúút!$f.**'$$liil.t.'l..'liil.t.#£***.itt*ã'tt.."'..Intttt....ICÍÍOQQÚQQO
pELnGzo De Ezstsva- 375)
vn: CGAECAR A exfcucno oc proc. oc USUARIC &

ª....Cútt.Clt.$.tl#*t.ºitt*ttú.0t.!..Q.*Ú***i.t.***t$.lút$*Ol'.*tttttltttttttitti'.tl—CQQ'OÚCQ......tl...l'.
nurpnu un nrnnLrurnrn INYFnªupfan

susºznne A EXFCLCAO oo PºEGRAFA nc usunpxo &

PELOGIU no sxSTsvn=1764
cnusn DA suspensas Fox InsTnucno ns =r$

ENTROU no PDOCFSSO nº 5/5 USUARIO
ENTnnu NO FSCALADUR
Escnlvu pune esta: PnnG. Dh UºUSRIC 1”

Q'ttãtttãIii..*.Qtºlttl.$#ti**tt*.*Q'ilíl"'.QQQt....OâtltititlttttttttttlttittÚQÚQÚQOÚOO*t....$t.....£tttt.
P=anro nc szsrrvn=1754
VAI CCMECAF n exFCLcnn oc ppnc. nc usunwxn 17
.titªtltllttttttit..i...*1#itút*t*t.$$***#l$$t$.i..'.iltt..Úttl$QlttttútãttÚtilttttQBttttílit......l......i.

, Enrwnu NO COMPLEMENTA rutçnnuvcnc
scspsuns A ExtCUCAC oc ::ccvnvn ue usupnxn 17

*

RELOGIO oo SISTªVA=1766 '

CAUSA DA suspensnn FOI FIN ou ERRO . _.e.
ENTPGU nn sºnoL ne SAIDA
SPOOL DE snlnn nn once. nn USUBPIC vv
ENTROU no rscaLnnnn
estALnu anna nnrAw pane. nº usunvrc &

*.*'.tblâáúútOúílâiltú.**.$tlú$#l.*?âlâá*$t8$$t$$fi.(Í......Ú.$.l.$**l*t.....tút'lttlttlllttti"'...OQ'QOlt.
nELnch no SISTFNA=1766
vn) crnecnn A rerchn oc PROG. nc usuAnxn &

suspsung pnccnnnn nconnnn p/ TRATAP Invspnuwcnc nc ºsslfenlcn
PELOGIS no SlSTFNBªITôÇ
tlª..l*'tttltt'.***.*—"É.!*Ú#ÚÚ'....QQQOÚ'QÚQQQQQCÚ.i.....il.—$$$...'iil't'lt..IÚACQOIÚQOIIDÚQUQ000221.»...

sun-cu Nn vnoccssn nF mpnçssnn
0.00...QCQÚÚCÚÚQ.*.QOQit'ltúâªtúúf**tltúttti..*l.....4.....'OQQÚ..*....OQOCÓÍQRUOÚIQÚCÚIQOÚCl......l...—Dit.
ºELªGID oo sxsrpnn.xve=
var CCMECAR n FXFCUCIO oc PPOG. no USUARIO &

susvsnos PRCGPAWA ncnnnon n/ rwnrnn xNT=nvupcAc nr ºERIFFºICO- >”.«,.7 «<... ...-», .....1." ._ . ,». .. . . . ,-
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RELOGIO 00 SISTEVA=1117
t###Otºt'áúãtât9$á$âú$ttitú$$ttt$iãtúO!###Oinãúttttãiâ0$Q€líitiltttttúittattttttvtitttvtttttsttttcniintiinoot
##tttáttttttt!tâttottlàlatti***ttâttâkttttââtâtttâttttâctttQt.:tttttttttttttttltttttttttttttttnttillo0090.0.

RELOGIO DC SISIEWAx177?
VAI COMEÇAR A EXFCLCAG DC PROG. nn USUARIC 6
<U$PFN7E oncanNb ccoANnn Pl TRATAR INTFDPUPCAC Dt PEF'FÇRICD
PELOGKJ DO SISTFFA=177E
tlittvttllâú.ttttiªttnútttttkúâttátoaatlâ'âtªtúºlºãtttãttl.Q'QÚÚQCªt.*.ttttlãttttttttOttlãtttltltl..OQÚOÚQQO'tútttttttªútOtintôátáttil#ªàttwtªtttâtttt*tátttttttáIt!...llttttOtttttltttttltttlnttttlt...:......i....úit.
RELOGXD Do SISTENA=1775
VAI CCMECAR A FXECLCAO Dc PROG. no USUAPIC 6
SUSPENWE PPCGRA”A PanNco Pl TRATAP INTEPPUPCAU DC PEPIFERICO
nELnGIO oo SISTEPA=1780
tloOnlttttat...Ottnttttútt.*t*t*ltttttilIQQú,!.).$$$lQtltltltiâttlttttttttâ$t.*QQQtit—...!:.titltntcnttttloQ

'PPRESQBU ACC PPDGDAMI DO USUARIO 17
LnyESÍypvfs:l
SÍCoDT'l
50,

LFFy ªs.!
' 1“ç'__çl

SYCvCÍUI
51

1990550!
IPºyESvª
'SYC'tl'l'?
LFºvFÉVÍ
Y"ºv=5vl
ÉÍCVCÍ'I
??

LÉ'vFSv'
ÍVP'ÉÉvl
SÍPoCY'B

SL

LDPvCÍv'
ªO

IFCvÉÍc'
51

!Efyclyl
,

57
ªrCrPÍvl

É?
'cflcÍvl

«&

LfrolFoG
&

,

CLF'PÍ

ENTROU ND Pºncsssn ne Inanssntt'ºttit*l**#lÚtúiitúttttt...,.*'Ql'iâtiã'tittú.$$$.##'tilltttltttttttt.it'llttlt....—.CCOtCCOCOCOOOIQ'IQQMQ.
RELOGIO DD SIS1EMA=I7RO ” ,_

-

VAI cenicas A stCLcno oc PROG. nc usunªxn &

..tªltllillllQt..ªi.....Q.$.Ú*ili#ltttí#*âàâttt**#**$.*ât.*?Qtttt.*lttilllttít.ÚQ*CÚÚQCQÚIQÚOO....."'...Qtl
rNTnou ND CEMPLEMENTA INTFPRUDCAC

SUSPENDE A Execucac nc PFCGRAMA nn usunnxn & .

RELOGIO on sxsrçwn=11nc .

CAUSA on susvpnsnc FCI INSTRUCAD nr FIS
envnnu nn PRUCFSSD rs EIS usunºln
ENTwnu Nn ESCALªnnª
esrntou PARA nnpAR PRCG. nn USUARIO &

...ktttãtâiãi.ttttttltlái.##$útãtªttttltªtlilttâilt.*tillill'......útt'úCttÚQCIQQCOÚÚOIQ...0.0.0.l'lQIQQCQOO
FELOGID Dn sxsrern=17nc
vAx ccmzcnv A Execncrc oc PROG. on usunprc & .
SUSPENDE pnccºnun nccnuon p/ TRATAR INTEºPUPCAO nc PFRIFERICH
RELOGIO on SISTEFA-1”º1

_.tãlttltttt.tl'út.lit..tl.!..ãtitOititttttiªlt#t*'00.Í.......Út...*..IÚOÚICQÚQCQCÚOÚCÚtÚÚ......O.IOIIOQOOOQO
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"

55
SUB'REwA

2
850,01.»_—_Jd

Lonçot.t
55

INPvESoE
FKVQES

FNTROU NO PROCESSO DE IMFRFSSAC
atttttttúttct'tttoúúªtútt###OQQQÚQCOtttthQOÚOO.*..lââtttttQ&ttttt'tlttttttktttttttlitttlttQtontltil".'l...

PELÚGIO DO SISTEMA: 179)
vn! COWECBR A EIECLCAO DC PROG. DC USUARIO 6
SUSDENJE PPCGRANA FanNDU Pl TRATAR INTFPPUPCAG DC PERIFFnltn
PELOGIO DO SISIEMP=1803

tttçottttn—otvstat—tttá..o0:44:th...—.ttúútttttúutttowott..o.not—o.otto..totttnttnmtttotn.....to.toillonvzoo
l'FºFSSBC CFS ªFSULTAOGS

5
10
6
20

'- u
11

FPCGFBNB CC CSUBPÍO 17

* IPDDESSBÍ EC ºFÚGRIHª CD USUARIO 6
l5F|FSol
LEF'ESvE
STU'CÍ'B

16
CVP'QE'É

FXH NORMAL .. '
< .

09.0 0.01.l.!tlltúlúttútlútúil...—i...!i..*..ii*..itlil.ltil.*..Ot.......tultáititbQOOCCOÚO...........Q'll'l.
FELnslo oo sxsrcrA=1sc3
VA! CCWECAR A EXFCLCAO Dc PROG. nc usunnlc &

....0.01.l1.1.....O......lttttitkit.....túitttiit...O......'...$$titi.#...itlttttltli'ttttl...OQO'CICOÚOÚOCO
_

FNTROU un COMPLEMENTA rn1sººcvcgn
SUSPENDE A EXÉCLCAC no PFCGRAMA no USUARIO &

'

_

PÉLGGIO no sx=T=rt=tecs
cousa CA snspsmsnc scr xasrpucnn ce FIS — -

' FNTFGJ nn DQOCFSSG FE EIS usunpro
' rNTncu NO ESCALAonn

ESCALau PBFA ?OPAP vaca. no usunºtr &

titlltitiátitlâllQiátúítút*tàáiittltnltlttttâlãíilllÍÍl'.....ttiàtltÚCÚQIQQRt.ttttlttttltl.....iÚOQOOOCÚJ...
PELDGIO nc 51575r6=1905
vnr COMEÇAR A EVECUCAC Dc FFCG. nn usunnrn 6
tátCtÚ—tttittt.*.tittttltt .*úttiúâ $#QXQQIQQÚÚGÚÚÍÚÚI'..ll!Q....!titllitttQtlttlQttttttttttlitttttttIQQOOQOÚOÚQ

ENTROU NU COMºLEMENTA xnxeuwuvcnn
SUSPENDE A EXEthnc cc vnccknnn nc usunnxo 6
PELGGIÚ Dc SISTEMA=IEII
cnusn DA suspensas FCI Flw ou snnn

ENTROU nn SPDJL ns SAIDA
.

SPOOL DE SAÍDA no vºos. on usuanxn &

UCP PARADA ESPERANDO INTEPRUPCAD tc vcchEnxcc
FNTPDU nn PRDZESÇD DF IMPRFSSAH

*
.

' ucp PARAEA esprwnuon rnreuºuprnn cc crnrccwrco
ucv ºunnnn ESPERANDO xuveºwuocnu tr c::rrsnlro
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Lada—..]

*

.

!

GEC.C!
f IF
EFC'CI'I
IL

Í”?vES,I
FCº'ªêyf
REC'DI“'

15
EPAoCÍ

7
gxr.es'

I'FEESSIC tcs »FSULfnbus
. zo '.

10
40
FC
(0
70
'O
GC

100
!10
120
130
160
)?O
IFO
ITC
180
'!ºº
200

ªªCGPtHl [G CSUBRIÚ 6 PI" NORMAL

YEQãIÚthC SISTEMA

:

-
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" Definicao dos tipos do sistema
CONST CONTPROCESSOS=9;

PAGDISCONT=1024;

PAGMEMCONT=64;

BCPCONT=20;

DUPLOCONT=2;

BUFFERCONT=16;

TYPE ESDISPOSITIVO=(DISCO,IMPRESSORA,LEITORA,MEMORIA,DISPOSITI

VOVI RTUAL) ;

ESOPERACAO=(ENTRADA,SAIDA,MOVE,CONTROLE):

ESRESULTADO=(COMPLETO,INTERVENCAO,TRANSMISSAO,FALHA,FIMDE

ARQUIVO,FIMMEIO,INICIOMEIO);

ESPARAM=RECORD
*

OPERACAO:ESOPERACAO;

STATUS:ESRESULTADO;

ARG: INTEGER

ª;
FILADEPROCESSOS=êªªªX(.l..CONTPROCESSOS.) gg ºgggg;
PALAVRA= INTEGER;

PAGINA= Aggêg(.o.31.) gg PALAVRA;

'BCP= êÉBêZ (.1..34.) gg PALAVRA;

CONJBCP= êBBêX (. l.. BCPCONT.) gg BCP;

INDICESBCP= êBBêX (. l..BCPCONT.) gg INTEGER;

CONJINDICESBCPS= Aggêg (.(2,3,5,6,7,10).) gg INDICESBCPS;

CONJFILASBCPS= êªªêª(.(2,3,5,6,7,10).) gg ggggg;
INDICESUNICOS= êBBêX (.(1.4.8).) gg INTEGER;

CONJFILASUNICOS= êBBêX (.(l,4,8).) gg ºgggg;
CONJBUFFER= ARRAY (. l.. BUFFERCONT .) 92 PÁGINA;
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CONJMARCÁ= 513333 (. 1 .. BUFFERCONT .) 93 INTEGER;

INDICESBUF= gªgª! (. 1 .. BUFFERCONT .) gg INTEGER;

CONJINDICESBUF=ARRAY(. 1..3 .) gg INDICESBUF;

FILADUPLAPROCESSOS= ªªªh 1..2 .) 931 w;
CONJFILASBUF= êªgêg(. 1..3 .) gg FILADUPLAPROCESSOS;

INDICESPAGDISCO= êgªêg(. O .. 1023 .) gg INTEGER;»

INDICESPAGMEN= ªh o.. 63.) g INTEGER;

,REGISTROOCUPADO= RECORD

INDPAGMEM: INTEGER;

INDPAGDISCO: INTEGER;

INDBCP: INTEGER

252;
ARQUIVOOCUPADO=ªªBêX(. 0..63 .) ºg REGISTROOCUPADO;

REGISTROEQUIVALENCIA= RECORD

INDPAGMEM,INDPAGDISC:INTEGER

gªg;
REGISTROEQUIVALENCIA=êBBêX(. l ..BCPCONT .) ºg

REGISTROEQUIVALENCIA;

DESCRITOR= ªggªg(. l..21 .) gg INTEGER;

SEQUENCIA=(FIMJOB,INICIOJOB,INICIOPROGRAMA,INICIODADOS, MEIOPRO

GRAMA,MEIODADOS,FIMJOB);

CONJFILABCP= ªggªg(.(2,3,5,7,10).) ºg FILA;

CONJFILABUF= ARRAY (. 1..3 .) ºg FILA;
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TYPE FILA= CLASS ( LIMITE: INTEGER );
" IMPLEMENTACAO DAS FILAS "

VAR INICIO,FIM: INTEGER;

VAR ENTRY TAMANHO: INTEGER;

FUNCTION gªgª; CHEGADA: INTEGER;

ÉEÉIH

CHEGADA.=FIM;

FIM:=FIM ªgº LIMITE+1;

TAMANHO:=TAMANHO + 1

END;

FUNCTION gªgª; PARTIDA: INTEGER;

ÉÉEEH

PARTIDA:=INICIO;

INICIO:=INICIO ªgº LIMITE + 1;
TAMANHO:=TAMANHO + 1

END;

FUNCTION ENTRY VAZIA: BOOLEAN;

BEGIN VAZIA:F( TAMANHO = Of) END;

FUNCTION ENTRY CHEIA: BOOLEAN;

BEGIN CHEIA:= ( TAMANHO = LIMITE ) END;

BEGIN

INICIO:=1/ FIM:=1; TAMANHO:=O

END;
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TYPE RECURSO = MONITOR;

gªg LIVRE: BOOLEAN;

Q: FILADEPROCESSOS;

PROXIMA: FILA;
" R E c U R s o "

PROCEDURE gªgª! REQUISITA;

ÉÉEÃE

Ig LIVRE gªgª LIVRE:= gªggg
ELSE DELAY ( Q(. PROXIMA.CHEGADA .))

PROCEDURE ENTRY LIBERA;

BEGIN

ªº PROXIMA.VAZIA THEN LIVRE.= TRUE

ELSE CONTINUE(Q(.PROXIMA.PARTIDA.))

END;

BEGIN

LIVREz= TRUE;

INIT PROXIMA( CONTPROCESSOS )

END;
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gggg OPERADISCO= gªªgg;
PROCEDURE TRANSFERE(COMANDO: ESOPERACAO; ENDPAGINA: INTEGER;YêB

BLOCO: PAGINA);

gªg PARAMzESPARAM;

BEGIN

Nªgª PARAM

29-22925
OPERACAO:=CÓMANDO;

ARG:=ENDPAGINA;

IO(BLOCO,PARAM,DISCO);

w STATUS <>COMPLETO

gg IO(BLOCÓ,PARAM,DISCO)

Egg

END;

ZROCEDURE ENTRY LE(ENDPAGINA: INTEGER; VAR BLOCO: UNIV PAGINA);

BEGIN

TRANSFERE(ENTRADA,ENDPAGINA,BLOCO)

END;

PROCEDURE ENTRY ESCREVE(ENDPAGINA:INTEGER;VAR BLOCO: UNIV PÁGINA);

BEGIN

TRANSFERE(SAIDA,ENDPAGINA,BLOCO)

BEGIN END;
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TYPE MOVEDISCO = CLASS ( USODISCO: RECURSO);

VAR OPERACAO:OPERADISCÓ;

PROCEDURE gªgª! LE( ENDPAGINA: INTEGER;YêR BLOCO:PAGÍNA);

w
USODODISCO.REQUISITA;

OPERACAO.LE(ENDPAGINA,BLOCO);

USODODISCO.LIBERA

END;

PROCEDURE ENTRY ESCREVE(ENDPAGINA:INTEGER;VAR BLOCO:PAGINA);

BEGIN

USODODISCOLREQUISITA;

OPERACAO.ESCREVE( ENDPAGINA,BLOCO)7

USODODISCO.LIBERA

END;

BEGIN END;
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TYPE OPERAMEMORIA= CLASS;

PROCEDURE TRANSFERE(COMANDO:ESOPERACAO;ENDPAGINA:INTEGER;

VAR BLOCO: PAGINA);

VAR PARAM: ESPARAM;

BEGIN

WITH PARAM

29 EÉEEE

OPERACAO:=COMANDO;

ARG:=ENDPAGINA;

10( BLOCO,PARAM,MEMORIA);

Hªggg STATUS <> COMPLETO

QQ £º(BLOCO,PARAM,MEMORIA)

gªg
'EEQ:

PROCEDURE gªgª; LE(ÉNDPAGINA:INTEGER; gªg BLOCO:QN£! PAGINA);

EÉEEE

TRANSFERE(ENTRADÁ,ENDPAGINA,BLOCO );
END;

PROCEDURE ENTRY ESCREVE(ENDPAGINA:INTEGER;VAR BLOCO: UNIV PAGINA);

BEGIN

TRANSFERE(SAIDA,ENDPAGINA,BLOCO)

END;

BEGIN END;
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TYPE MOVEMEMORIA= CLASS ( USODAMEMORIA: RECURSO );
VAR OPERACAO:OPERAMEMORIA;

PROCEDURE gªgª! LE(ENDPAGINA:INTEGER;YAR BLOCO;PAGINA);

JB.-Egª

USODAMEMORIA.REQUISITA;

OPERACAO.LE(ENDPAGINA,BLOCO);

USODAMEMORIA.LIBERA

END;

PROCEDURE gªgª! ESCREVE(ENDPAGINAleTEGER; Yêª BLOCO: PAGINA);

ªªª '

USODAMEMORIA.REQUISITA;

OPERACAO.ESCREVE( ENDPAGINA,BLOCO );
USODAMEMORIAQLIBERA

END;

BEGIN

INIT OPERACAO

END;
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TYPE BCPS= MONITOR;

VAR MATRIZBCP: CONJBCP;

PROCEDURE ENTRY LE( INDICEBCP:INTEGER; VAR BLOCO:BCP);

BEGIN

BLOCO:=MATRIZBCP(. INDICEBCP .)
END;

PROCEDURE ENTRY ESCREVE (INDICEBCP:INTEGER;BEOCO:BCP);

BEGIN

MATRIZBCP (. INDICEBCP .) :=BLOCO

END;

BEGIN END;
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3333 CONTROLABCPS= MONITOR;

gªg CONJFILA:CONJFILABCP;CONJFILAS:CONJFILASBCPS;

CONJINDICES:CONJINDICESBCPS;

INDICESDEUM:INDÍCESUNICOS;

CONJFILASENVIA,CONJFILASRECEBE:CONJFILASUNICOS;

PROCEDURE gªgª; SOLTA (gªg INDICEBCP:INTEGER; FILAORIGEM:

INTEGER );
22915

gg CONJFILA (. FILAORIGEM .).VAZIA

gªgª DELAY( CONJFILAS(.FILAORIGEM.));
INDICEBCPz= CONJINDICES(.FILAORIGEM.)(.CONJFILA(.FILAORIGEM.).

PARTIDA.)

EEE?
PROCEDURE gªgª; MOVE(INDICEBCP,FILADESTINO:INTEGER);

êâêlª
CONJINDICES(.EILADESTINO-) (CONJFILA(.FILADESTINO.).CHEGADAz):

= INDICEBCP;

CONTINUE(CONJFILAS(.FILADESTINO.))

ªº;
PROCEDURE ggggg SOLTAUNICO(Yªª INDICEBCP:INTEGER;FILADEUM: gªgª

933) ;

BEGIN

lg INDICESDEUM(.FILADEUM.)= —l

Éªªª DELAY(CONJFILASRECEBE(. FILADEUM .));
INDICESDEUM(.FILADEUM.):= —l;

CONTINUE(CONJFILASENVIA(.FILADEUM.))

END;
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PROCEDURE gªgª! MOVEUNICO(INDICEBCP,FILADEUM:INTEGER);

w
ªg INDICESDEUM(.FILADEUM.)(»—l

gªgª.DELAY(CONJFILASENVIA(.FILADEUM.));

INDICESDEUM(.FILADEUM.):= INDICEBCP;

CONTINUE(CONJFILASRECEBE(;FILADEUM.))

END;

PROCEDURE INICIACAO;

VAR I: INTEGERJ

BEGIN

gªgº CONJFILA(.2.)(BCPCONT),CONJFILA(.3.)(BCPCONT),

CONJFILA(.5.)(BCPCONT),CONJFILA(.6.)(BCPCONT),

CONJFILA(.7.)(BCPCONT),CONJFILA(J10.)(BCPCQNT);

»ggg I.=l gg BCPCONT
.

gg CONJINDICES(.10.)(.CONJFILASK.10.).CHEGADAI.)Á£I;

INDICESDEUM(.1.):= -1;
INDICESDEUM(.4.):= -l;
INDICESDEUM(.8.):= - l;

END;

BEGIN INICIACAO END;
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TYPE BUFFERES = MONITOR;

EAR MATRIZBUFFER:CONJBUFFER; MARCAS; CONJMARCA;

PROCEDURE ENTRY LE(INDICE:INTEGER;VAR BLOCO:PAGINA; VAR MARCA:

INTEGER);

BEGIN

BLOCO:=MATRIZBUFFER(.INDICE.);

MARCA:=MARCAS(.INDICE.)

END;

PROCEDURE gªgª! ESCREVE(INDICE:INTEGER;BLOCO,PAGINA,MARCA:£NÉÉ

9335);

wMATRIZBUFFER(.INDICE.):= BLOCO;

'MARCAS(.INDICE.):= MARCA

END;

PROCEDURE ENTRY ESCREVEMARCA(INDICE,MARCA:INTEGER);

BEGIN

MARCAS(.INDICE.):= MARCA

END;

BEGIN
'

END ;
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TYPE CONTROLABUFFERS = MONITOR;

VAR FILAS;CONJFILAS:CONJFILABUF;CONJINDICES:CONJINDICESBUF;

CONJFILA:CONJFILASBUF;

PROCEDURE gªgª! SOLTA(yªR INDICEBUleNTEGER; FILAORIGEleNTEGER);

w '

lg FILAS(.FILAORIGEM.).VAZIA

Zªgº DELAY(CONJFILA(.FILAORIGEM.)(.CONJFILAS(.FILAORIGEM.)(.CHE

GADA.).));
'

INDICEBUFz=CONJINDICE(.FILAORIGEM.)(.FILAS(.FILAORIGEM.)(.PARTI

'DA. )

END;

PROCEDURE ENTRY MOVE(VAR INDICEBUFleTEGER; FÍLADESTINO:INTEGER);

BEGIN

CONJINDICES(.FILADESTINO.)(.FILAS(.FILADESTINO.);CHEGADA.):

INDICEBUF;
.

gg (CONJFILAS(.FILADESTINO.))_VAzIA= gêªêª
gªgª CONTINUE(CONJFILA(.FILADESTINO.)(.CONJFILAS(.FILADESTINO.)

.PARTIDA.))
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PROCEDURE INICIACAO;

gªg I: INTEGER;

ªºEgª Iz=l T0 3

29%
lªlª FILAS(.I.)(BUFFERCONT);

ÃEÃÉ CONJFILAS(.I.)(DUPLOCONT)

E_NI_J_;

Egª I:=l ªº BUFFERCONT

ºº CONJINDICÉS(.3.)(.FILAS(.3.).CHEGADA.):= I-l
END;

BEGIN INICIACAO END;
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TYPE CONTROLAPAGDISCO = MONITOR;

VAR FILAPAGLIVRE:FILA;ENCADEAMENTO:INDICESPAGDISCO;

Q:QUEUE; INDICEPAGLIVRE: INDICESPAGDISCO;I:INTEGER;

PROCEDURE ENTRY ALOCAPAGINA(Yªª INDICEPAGINA: INTEGER; INDICEAN

TERIOR:INTEGER);

êãºlª
gg FILAPAGLIVRE.VAZIA gªgª DELAY(Q);

INDICEPAGINA2= INDICEPAGLIVRE(.FILAPAGLIVRE.SAIDA.);

ªº INDICEANTERIOR (> “1

THEN ENCADEAMENTO(.INDICEANTERIOR.):=INDICEPAGINA

END;

PROCEDURE gªgª! LIBERAPAGINA(INDICEPAGINA,INDICEPOSTERIOR: ZEZE

ªªª);
êêºlª

INDICEPAGLIVRE(.FILAPAGLIVRE.CHEGADA.):= INDICEPAGINA;

INDICEPOSTERIOR:= ENCADEAMENTO(.INDICEPAGINA.);

CONTINUE(Q)

END;
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PROCEDURE ENTRY ACHAPAGINA(VAR INDICEPAGleTEGER; PAGFALTOSA,

INDICEINIC:INTEGER);

VAR INDICEINICIAL: INTEGER;

BEGIN

INDICEINICIAL:= INDICEINIC;

gg PAGFALTOSA <> 0

THEN FOR I:= 1 gg PAGFALTOSA
'

gg BEGIN

INDICEPOSTERIOR:=ENCADEAMENTO(.INDICEINICIAL.);

INDICEINICIAL:= INDICEPOSTERIOR

END;

iNDICEPAGz= INDICEINICIAL

END;

PROCEDURE gªgª; PROXIMAPAGINA( INDICEPAG : INTEGER; gªg
PROXPAGleTEGER);

wINDICEPRÓXPAGzâ ENCADEAMENTO(.INDICEPAG.)

END;

PROCEDURE ENTRY ENCADEIAPAGINA(INDICEPAG, INDICEPROXPAG:

);
BEGIN

ENCADEAMENTO(.INDICEPAG.):= INDICEPROXPAG

END;__
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BEGIN

INIT FILAPAGLIVRE(PAGDISCONT):

FOR I:= 1 ªº PAGDISCONT

ºº INDICEPAGLIVRE(.FILAPAGLIVRE.CHEGADA.):= I ' 1

END;
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TYPE CONTROLAPAGMEM = MONITOR;

VAR FILAPAGLIVREiFILAPAGOCUP:FILA; Q:QUEUE;

INDICEPAGLIVRE,INDICEPAGOCUP:INDICESPAGMEM;

ARQS:ARQUIVOOCUPADO;INDPAGFIXA,APONTAPAGOCUP:INTEGER;

PROCEDURE ENTRY ALOCAPAGINALIVRE(yêª INDICEPAGleTEGER);

gªgª
'

gg FILAPAGLIVRE.VAZIA

gªgª DÉLAY(Q);

INDICEPAG:=INDICEPAGLIVRE(.FILAPAGLIVRE.SAIDA.)

END;

PROCEDURE ENTRY ATUALIZAFILAOCUPADOS(ARQ:REGISTROOCUPADO);

BEGIN

ARQS(.FILAPAGOCUP.CHEGADA.):= ARQ

END;

PROCEDURE ENTRY FIXAPAGINA(INDICEPAG:INTEGER);

BEGIN

INDPAGFIXA:= INDICEPAG

END;

PRÓEEDURE ENTRY NORMALIZAPAGINA(INDPAGFIXAleTEGER)í

BEGIN

INDPAGFIXAz= -l
END;
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PROCEDURE ENTRY ALOCAQUALQUERPAGINA(VAR ARQ;REGISTROOCUPADO;VAR

SUBSTzBOOLEAN);

VAR OK: BOOLEAN;

BEGIN

ª: FILAPAGLIVRE.VAZIA = 3131453

T_HEH 23:93
'

ARQ.INDPAGMEM:=INDICEPAGLIVRE(.FILAPAGLIVRE.SAIDA.);

SUBSTz=gêªgª

ªº
.

LLSE 332.132

REPEAT

APONTAPAGOCUP:=FILAPAGOCUP.SAIDA;

ªº ARQS(.APONTAPAGOCUP.).INDPAGMEM = INDPAGFIXA

THEN BEGIN

ARQS(.FILAPAGOCUP.CHEGADA.)E= ARQS(.APONTAPAGOCUP.

);
&

OK:= Eªªâª
ªº

ELSE ºK== 21322

UN_T_I£ OK:

ARQ:= ARQS(.APONTAPAGOCUP.);

SUBST:= gªgª
ªº

END;
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PROCEDURE gªgª; LIBERAPAGINA( INDICEPAGleTEGER);

gªg OK: BOOLEAN;

23925
REPEAT

'APONTAPAGOCUP:=FILAPAGOCUP.SAIDA;

gg ARQS(.APONTAPAGOCUP.).INDPAGMEM <> INDICEPAG

2525 22922
ARQS(.FILAPAGOCUP.CHEGADA.):=ARQS(.APONTAPAGOCUP.);

OK:= gêªgg
gªg

gamªs—Ibi
INDICEPAGLIVRE(.FILAPAGLIVRE.CHEGADA.):=INDICEPAG;

OK:= gªgª
.

ªgº
Ellª-52%:
CONTINUE(Q)

552;
PROCEDURE INICIACAO;

gªg I: INTEGER;

339.93

INIT FILAPAGLIVRE(PÁGMEMCONT),FILAPAGOCUP(PAGMEMCONT);

FOR I:= 1 29 PAGMEMCONT

“ºº INDICEPAGLIVRE(.FILAPAGLIVRE.CHEGADA.):=I - l
END;

BEGIN INICIACAO END;

— 147 -



gªgª DESCRITOJOB = MONITOR

ªªª BLOCODESCRITOR:DESCRITOR; Ql,Q2: ººªºª;
PARAM: ESPARAM;

PROCEDURE gªgª; SOLICITASINCRONIZACAO;

339.113

DELAY(Q1)

EEE;

PROCEDURE gªgª; CONCEDESINCRONIZACAQ;

ªaª
CONTINUE(Q1)

552:
PROCEDURE gªgª! MOVEIN(YAR BLOCODESCRITOR: DESCRITOR);

ªªª
PARAM.OPERACAO:=ENTRADA;

IO(BLOCODESCRITOR,PARAM,DISPOSITIVOVIRTUAL)

EEB;
PROCEDURE EBER! MOVEOUT(BLOCODESCRITOR:DESCRITOR);

BEGIN

PARAM.OPERACAO:=SAIDA;

IO(BLOCODESCRITOR,PARAM,DISPOSITIVOVIRTUAL)

EEB;

PROCEDURE gªgª! ESPERASINAL;

w
DELAY(QZ) "O CONTINUE E DADO PELO NUCLEO NO TRATAMENTO DE IN

TERRUPCAO"

END;

BEGIN END;
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" PROCESSO DE LEITURA:

PEDE UM BUFFER PARA A FILA DE BUFFERS LIVRES;

PEDE UMA OPERACAO DE E/S PARA PREENCHER O BUFFER;

MOVE O BUFFER PARA A FILA DOS PREENCHIDOS PELA LEITURA.
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gggg LEITURA = PROCESS

(CONTROLABUFFERS:CONTROLABUFFERS;BUFFERSFISICO:BUFFERES);

gªg PARAM: ESPARAM;BLOCQBUF;_AGI“A;INDICEEUF:INTEGER;

OKzBOOLEAN;

BEGIN—w—

PARAM.OPERACAO:= ENTRADA;PARAM.ARG:=0;

CYCLE

REPEAT

CONTROLBUFFERS . SOLTA (INDICEBUF , 3) ;

IO(BLOCOBUF,PARAM,LEITORA);

CASE PARAM.STATUSV

gg COMPLETO: OK:= gªgª;
INTERVENÇÃO: ggggg

OK:= gêggg;
CONTROLBUFFERS.MOVE(INDICEBUF,3);

Hªl?-

ªº;
TRÁNSMISSAO,FALHA:BEGIN

OK:= FALSE;

ªº
Egº

gªg
95211; OK:

BUFFERSFISICO.ESCREVE(INDICEBUF;BLOCOBUF,0);

CONTROLBUFFERS.MOVE(INDICEBUF,1) "MOVE BUFFER PARA A FILA

DOS PREENCHIDOS PELA LEITURA"

gªg
END;
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" SPOOL DE ENTRADA:
'

PEGA UM BUFFER DA FILA DOS PREENCHIDOS PELA LEITURA;ANALISA

O BUFFER;

SE INICIO DE PROGRAMA PEDE UM BCP PARA A FILA DE BCP's LI

VRES;

ANALISA O BUFFER PARA MONTAR A BCP;

CARREGA O PROGRAMA NO DISCO;

MOVE O BCP PARA A FILA DE RESIDENTES(2) OU ACABADOS(7);

CONFORME O RESULTADO DA ANALISE DO BUFFER

MOVE O BUFFER PARA A FILA DE BUFFERS LIVRES"
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gªgª SPOOLDEENTRADA = PROCESS

(CONTROLBCPS:CONTROLABCPS;BCPSFISICO;CONTROLBUFFERS:CONTROLABUF

FERS;BUFFERSFISICO:BUFFERES;CONTROLPAGDISCO:CONTROLAPAGDISCO ;

USODISCO:RECURSO);

Oyªª MOVEDISC:MOVEDISCO;BLOCOBUF:PAGINA;SEQ:SEQUENCIA;

BLOCO:BCPINDICEBUF,INDICEBCP,NUMPAG,INDICEPAG, INDICEANTE

RIOR,I,INDICEPAGDISCO: INTEGER;

MOVEDISC(USODISCO);

SEQ:= FIMJOB;

ºlªª
CONTROLBUFFERS.SOLTA(INDICEBUF,1): "PEGA l BUFFER DA FILA DOS

PREENCHIDOS PELA LEITURA"
.

BUFFERESFISICO.LE(INDICEBUF,BLOCOBUF,MARCA);

lª BLOCOBUF(.1.) = 77777 "CARTAO DE CONTROLE DE JOB"

ww "(l)"
gg SEQ <> FIMJOBªªª "(2)"

BLOCOBCP(.34.):=70; "CARTAO DE JOB FORA DE LUGAR"

BCPFISICO.ESCREVE(INDICEBCP,BLOCOBCP);
»

CONTROLBCPS.MOVE(INDICEBCP,7); "MOVE O BCP P/ A FI
LA DE ACABADOS"

SEQ:=IFIMJOB

gªg " FIM (Z)"

ww "(3)"
CONTROLBCPS.SOLTA(INDICEBCP,10); "PEGA UM BCP DA
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FILA DOS LIVRES"

BLOCOBCP(.1.):=BLOCOBUF(.l.);"IDENTIFICADOR DE JOB"

dLOCOBCP(.8.):=BLOCOBUF(.2.);"TEMPO ESTIMADO DE EXE

CUCAO"

NUMPAG:=BLOCOBUF(.3.);"N? DE PAGINAS ESTIMADAS DE

IMPRESSA "

gg NUMPAG > o

ÉEÉE êâêlª "(4)"
INDICEANTERIORz= “l;
CONTROLPAGDISC.ALOCAPAGINA(INDICEPAGINA, INDI

CEANTERIOR);

>ÍNDICEANTERIOR:=INDICEPAGINA;

BLOCOBCP(.31.):=INDICEPAGINA;"END.INICIAL DA

_AREA DE IMPRESSA "

ELOCOBCP(.33.):=IND1CEPAGENA;"END.“ FINAL DA

AREA DE IMPRESSAO"
'

NUMPAGz=NUMPAG —1;

gg NUMPAG > o

2325 22925 "(5)"
393 I:= 1 39 NUMPAG

29 22925 "(6)"
CONTROLPAGDISC.ALOCAPAGINA(INDICEPA

GINA,INDICEANTERIOR);INDICEANTERIOR

:=INDICEPAGINA

Egg; "FIM (6)"
BLOCOBCP(.33.):=INDICEPAGINA

END; "FIM (5) "
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EEB "FIM (4)"
SEQE=INICIOJOB

ªgº "FIM (3)"
END "FIM (l)"

gªgª lg BLOCOBUF(.1.)=77776 "CARTAO CONTROLE DE PROGRAMA"

gg SEO <> INICIOJOB

2313913923
BLOCOBCP(.34.)E=60;"CARTAO DE PROGRAMA

FORA DE LUGAR"

BCPSFISICO.ESCREVE(INDICEBCP;BLOCOBCP);

CONTROLBCPS.MOVE(INDICEBCP,7);

SEQ:= FIMJOB
.

ªº
gªgª SEQ:=INICIOPROGRAMA

Egg

gªgª gg BLOCOBUF(.l.)=77775 “CARTAO CONTROLE DADOS"

wªzª
lg SEQ <> MEIOPROGRAMA

Dªw '

BLOCOBCP(.34.):=50;"CARTAO DE DADOS

FORA DO LUGAR"

BCPFISICO.ESCREVE(INDICEBCP, BLOCO

BCP);

CONTROLBCPS.MOVE(INDICEBCP,7);

SEQ:= FIMJOB

END
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gggg SEQf=INICIODÁDOS

gªg
gggg gg BLOCOBUF(.1.)=77774 "CARTAO FIM JOB"

% âE_GI_N

gg (SEQ=MEIOPROGRAMA) gg (SEQ=MEIODA

DOS)

29.13.13 21163.

BCPSFISICO.ESCREVE(INDICEBCP ,

BLOCOBCP);

CONTROLBCPS.MOVE(INDICEBCP,2);

SEQ:=FIMJOB

gªg
gggg gg SEQ <> FIMJOB

ÉEEH ÉÉEEH

BLOCOBCP(.34.):=40;" CAR

TAO FIM JOB FORA LUGAR"

BCPSFISICO.ESCREVE(INDICE

BCP,BLOCOBCP):

CONTROLBCPS.MOVE( ÍNDICE

BCP, 7);
SEQ : =FIMJOB

ªgº
539

gggg gg (SEQ=INICIOPROGRAMA) 95 (SEQ=

INICIODADOS)

ÉEÉE 22933
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CONTROLPAGDISCO.ALOCAPAGI

NA(INDICEPAGDISC,—l);

INDICEANTERIOR:=INDICEPAG

DISC;

ªg SEQ=INICIOPROGRAMA

THEN'BEGIN

BLOCOBCP(.26.):=INDI

CEPAGDISC;

"END.INICIAL DO PRO

GRAMA NO DISCO"

BLOCOBCP(.27.):=1; "

TAMANHO DO PROG EM

PAGINAS"

BLOCOBCP(.28.):=1; "

END.INICIAL DAV AREA

DE DADOS"

SEQ:=MEIOPROGRAMA

gªg
ELSE BEGIN

BLOCOBCP(.28.):=INDI

CEPAGDISC;

BLOCOBCP(.30.):=INDI

CEPAGDISC;

SEQz=MEIODADOS

gªg;
MOVEDISC.ESCREVE(INDICEPAG

DISC; BLO

COBUF);
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ªgº
gªgª SEQ:=FIMJOB;

CONTROLBUFFERS.MOVE(INDICEBUF,3)
'

Eliº
END;
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" CARREGADOR:

PEDE UM BCP DA FILA DE RESIDENTES(2);

PEDE PARA A FILA DE PAGINAS DE MEMORIA LIVRE UMA PAGINA PA

RA MONTAR A TABELA DE PAGINAS;

PEDE NOVA PAGINA PARA CARREGAR A PRIMEIRA PAGINA Do PROGRA

MA;

MOVE O BCP PARA A FILA DE PRONTOS(3)
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gggg CARREGADOR = PROCESS

(CONTROLBCPS:CONTROLABCPS;BCPSFISICO:BCPS;USODODISCÓ:RECURSO ;

CONTROLPAGMEM:CONTROLAPAGMEM;EQUIVALENCIAMD:EQUIVALENCIAMEM

. DISC;USUDAMEMORIA:RECURSO);

gªg MOVEMEM:MOVEMEMORIA;MOVEDISC:MOVEDISCO:BLOCOBCP:BCP; BLOCO

PÁGzPAGINA;

REGISTROEQUIVALENCIA;INDICEBCP,INDICETABPAG,I,INDICEPAGMEM,

INDICEPAGDISC:INTEGÉR;

EEEEE

lªgºIMOVEMEM(USODAMEMORIA),MOVEDISC(USODODISCO);

CONTROLBCPS.SOLTA(INDICEBCP,2);

BCPFISICO.LE(INDICEBCP,BLOCOBCP);

ÇONTROLPAGMEM.ALOCAPAGINALIVRE(INDICETABPAG);

BLOCOBCP(.2,)== INDÍCETABPAG;
'

Egg I:=0 gg 31 99 BLOCOPAG(.I.):= —16384;

MOVEMEM.ESCREVE(INDICETABPAG,BLOCOPÁG);

CONTROLPAGMEM.ALOCAPAGINALIVRE(INDICEPAGMEM);

INDICEPAGDISC:=BLOCOBCP(.26.);

MOVEDISC.LE(INDICEPÁGDISC,BLOCOPAG);

MOVEMEM.ESCREVE(INDICEPAGMEM,BLOCOPAG);

MOVEMEM.LEXINDICETABPAG,BLOCOPAG);

BLOCOPAG(.0.):=INDICEPAGMEM;

MOVEMEM.ESCREVE(INDICETABPAG,BLOCOPAG);

REGISTROEQUIV.INDPAGMEM:=INDICEPAGMEM;

REGISTROEQUIV.INDPAGDISC:=INDICEPAGDISC;

EQUIVALENCIAMD.ENVIA(INDICEBCP,REGISTROEQUIV);
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BLOCOBCP(.34.) := 1; "INDICA QUE VEIO DO CARREGADOR"

BCPSFISICO . ESCREVE (INDICEBCP , BLOCOBCP) ;

CONTROLBCPS . MOVE (INDICEBCPI, 3)

EEB

END;
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" ESCALADOR:

PEDE UM BCP DA FILA DOS PRONTOS(3);

MONTA O BLOCO DESCRITOR, OU SEJA, CRIA O PROCESSO A NIVEL

DO NUCLEO;

MOVE O BCP PARA A FILA DO ESCALADO PARA RODAR(4).
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gggg ESCALADOR = PROCESS

(CONTROLBCPS:CONTROLABCPS;BCPSFISICO:BCPS;DESCRITORJOBUS:DESCRI

TORJOB;EQUIVALENCIA:EQUIVALENCIAMEMDISC;CONTROLPAGMEM:CONTROLA

PAGMEM);

gªg BLOCOBCP:BCP;BLOCODESCRITORzDESCRITOR;REGISTROEQUIV: REGIS

TROEQUIVALENCIA;REGISTROOCUP:REGISTROOCUPADO;I,INDICEBCP,IN

DICEPAGMEleNTEGER;

22925
SXEEÉ

DESCRITORJOBUS.SOLICITASINCRONIZACAO;

CONTROLBCPSÁSOLTA(INDICEBCP,3);

BCPSFISICO.LE(INDICEBCP,BLOCOBCP);

ggg 1.=1 gg 8 99 BLOCODESCRITOR(.I.):=BLOCOBCP(.I+1.);
' Egª IQ=10 39 21 99 BLOCODESCRITOR(.I.):=BLOCOBCP(.I+1.);

DESCRITORJOBUS.MOVEOUTIBLOCODESCRITOR);

lg (BLOCOBCP(.34.)=0) gg (BLOCOBCP(.34.)=1)

ÉEÉH ÉÉEEH

EQUIVALENCIA.RECEBE(INDICEBCP,REGISTROEQUIV);

REGISTROOCUP.INDPAGMEM:=REGISTROEQUIV.INDPAGMEM;

INDPAGMEM:=REGISTROEQUIV.INDPAGMEM;

“REGISTROOCUP.INDPAGDISC:=REGISTROEQUIV.INDPAGDISC;

REGISTROOCUP.INDBCP:=INDICEBCP;
.

CONTROLPAGMEM.ATUALIZAFILAOCUPADOS(REGISTROOCUP):

gªg
gªgª CONTROLPAGMEM.NORMALIZAPAGINA(INDICEPAGINA);

CONTROLBCPS.MOVEUNICO(INDICEBCP,4)

gªg
END;
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" COMPLEMENTA INTERRUPCAO:

PEDE BCP DA FILA DE ESCALADO PARA RODAR(4);

ATUALIZA BCP COM O DESCRITOR DO PROCESSO;

ANALISA A CAUSA DA INTERRUPCAO,TOMA AS ACOES NECESSARIAS, E

MOVE O BCP PARA A FILA ADEQUADA.
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Elgg COMPLEMENTAINTERRUPCAO = PROCESS

(DESCRITORJOBUS:DESCRITORJOB;CONTROLBCPS:CONTROLABCPS;BCPSFISI
CO:BCPS;USODAMEMORIA:RECURSO;CONTRÓLPAGMEM:CONTROLAPAGMEM);

gªg MOVEMEM:MOVEMEMORIA;BLOCODESCRITOR:DESCRITOR;

BLOCOBCPzBCP;BLOCOPAG:PAGINA;

INDICEBCP,INDICEPAG,INDICETABPAG,I: INTEGER;Y

22935

5552 MOVEMEM(USODAMEMORIA);

CYCLE

DESCRITORJOBUS.CONCEDESINCRONIZACAO;

DESCRITORJOBUS.ESPERASINAL;

CONTROLBCPS.SOLTAUNICO(INDICEBCP,4);

BCPSFISICO.LE(INDICEBCP,BLOCOBCP);

DESCRITORJOBUS.MOVEIN(BLOCODESCRITOR);

Egg 1:=2 29 23 99 BLOCOBCP(.I.):=BLÓCODESCRITOR(.I—1.);

.

BLOCOBCP(.34.3;fBLÓCODESCRITOR(.9.);

BCPSFISICO.ESºkuVE(INDICEBCP,BLOCOBCP);

gªgª BLOCODESCRITOR(.9.)

gg 1:CONTROLBCPS.MOVE(INDICEBCP,6); "PAGINACAO"

2,3:CONTROLBCPS.MOVE(INDICEBCP,5); "INSTRUCAO DE E/S"

4,5,6,7,8,9,11,12:ggg£g-
.

”INDICETABPAG:=BLOCOBCP(.2.);

MOVEMEM.LE(INDICETABPAG,BLOCOPAG):

Zºª I:=0 ªº 31 ªº
gg BLOCOPAG(.I.) <> —16384

THEN BEGIN
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INDICEPAG:=BLOCOPAG(.I.);

CONTROLPAGMEM.LIBERAPAGINA(INDICE
.

PAª)

_E_I*I_D_:

CONTROLPAGMEM.LIBERAPAGINA(INDICETABPAG);

CONTROLBCPS.MOVE(INDICEBCP47)'

522;
lO:CONTROLBCPS.MOVE(INDICEBCP,3) "TEMPO PARCIAL ESGOTADO"

gªg
END

END;

— 165 -



" PAGINACAO:

PEDE UM BCP PARA A FILA DE PROCESSOS SUSPENSOS POR FALTA DE

PAGINA(6);

VERIFICA SE EXISTE PAGINA DE MEMORIA LIVRE;

SE EXISTIR, COPIA PAGINA FALTOSA NA MESMA,CASO CONTRARIO ,

PROCURA PAGINA PARA SER SUBSTITUIDA;

ATUALIZA A TABELA DE PAGINAS;

MOVE BCP PARA A FILA DE PRONTOS(3).
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TYPE PAGINACAO = PROCESS

(CONTROLBCPS:CONTROLABCPS;BCPSFISICO:BCPS;CONTROLPAGMEM: CONTRO

LAPAGMEM7CONTROLPAGDISC:CONTROLAPAGDISCO;USODODISCO,USODAMEMO

RIA:RECURSO;EQUIVALENCIAMD:EQUIVALENCIAMEMDISC);

Yªª MOVEDISC:MOVEDISCO;MOVÉMEM:MOVEMEMORIA;BLOCOBCP:BCP; REGIS

TROOCUPzREGISTROOCUPADO;INDICEBCP;INDICEPAGMEM, INDICEPAG

FALT,INDICEPAGINIC,INDICEPAGDISC,INDICEBCPFALT,p INDICEPAG

DISCDEV;INDICETABPAGFALT,INDICETABPAG,N:INTEGÉR;

BEGIN

INIT MOVEDISC(USODODISCO),MOVEMEM(USODAMEMORIA);

CYCLE

CONTROLBCPS.SOLTA(INDICEBCP,6);

BCPSFISICO.LE(INDICEBCP,BLOCOBCP);

CONTROLPAGMEM.ALOCAQUALQUERPAGINA(REGISTROOCUP,SUBST);

INDICÉPAGMEM:=REGSITROOCUP.INDPAGMEM;

INDICEPAGFALTz=BLOCOBCP(.9.); "PAGINA FALTOSA"

INDICEPAGINIC:=BLOCOBCP(.26.);
.

CONTROLPAGDISC.ACHAPAGINA(INDICEPAGDISC,INDICEPAGFALT, INDICE

PAGINIC);

gg SUBST = gêªgg
ÉHÉE ÉÉEZH

MOVEDISC.LE(INDICEPAGDISC,BLOCOPAG);

MOVEMEM.ESCREVE(INDICEPAGMEM,BLOCOPAG);

REGISTROEQUIV.INDPAGMEMzálNDICEPAGMEM;

REGISTROEQUIV.INDPAGDISC:=INDICEPAGDISC
#

END
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Mªfiª
INDICEPAGDISCDEV:=REGISTROOCUP.INDPAGDISC;

INDICEBCPALT:=REGISTROOCUP.INDBCP;

BCPSFISICO.LE(INDICEBCPALT,BLOCOBCPALT);

INDICETABPAGÁLT:=BLOCOBCPALT(.2.);

MÓVEMEM.LE(INDICETABPAGALT,BLOCOPAG);

N:=0;
.

REPEAT

ZE BLOCOPAG(.N.)=INDICEPAGMEM

THEN BEGIN

BLOCOPAG(.N.):= -16384;"PALAVRA= 100...0"
OK:=TRUE

END

ELSE BEGIN

N:=N + l;
OK:=gêªgª

9312

ME OK;

MOVEMEM.ESCREVE(INDICETABPAGALT,BLOCOPAG);

MOVEMEM.LE(INDIEEPAGMEM,BLOCOPAG);

MOVEDISC.ESCREVE(INDICEPAGDISCDEV,BLOCOPAG);

'MOVEDISC.LE(INDICEPAGDISC,BLOCOPAG);

MOVEDISC.ESCREVE(INDICEPAGMEM,BLOCOPAG)

_E_N_12;

INDICETABPAGALT:=BLOCOBCP(.2.);

MOVEMEM.LE(INDICETABPAG,BLOCOPAG);

BLOCOPAG(.INDICEPAGFALT.):=INDICEPAGMEM;
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MOVEMEM.ESCREVE(INDICETABPAG,BLOCOPAG);

REGISTROEQUIV.INDPAGMEM:=INDICEPAGMEM;

REGISTROEQUIV.INDPAGDISC:=INDICEPAGDISC;

EQUIVALENCIAMD.ENVIA(INDICEBCP,REGSITROEQUIV);

BLOCOBCP(.34.):=0; "INDICA QUE VEIO DO PROCESSO PAGINACAO"

BCPSFISICO.ESCREVE(INDICEBCP,BLOCOBCP);

ÇONTROLBCPS.MOVE(INDICEBCP,3)

gªg
END;
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" ESUSUARIO:

PEDE UM BCP DA FILA DOS PROCESSOS SUSPENSOS POR PEDIDO DE

E/S (5);
EXECUTA A OPERACAO SOLICITADA;

MOVE O BCP PARA A FILA DOS PRONTOS(3).
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gggg ESUSUARIO = PROCESS

(CONTROLBCÉS:CONTROLABCPS;BCPSFISICO:BCPS;CONTROLPAGMEM: CONTRO

LAPAGMEM,CONTROLPAGDISC:CONTROLAPAGDISCO;USODAMEMORIA,USODODIS

CO:REÓURSO);

gªg MOVEDISC:MOVEDISCO;MOVEMEM:MOVEMEMORIA;BLOCOBCP:BCP; BLOCO

PAG:PAGINA;INDICEBCP,IÉDICEPAGMEM,APONTADORDADOS,INDICEPROX

PAG,APONTADORIMPRESSAO,CODIGOOPERACAO:INTEGER;

êãºlª
lgg; MOVEDISCO(USODODISCO),MOVEMEM(USODAMEMORIA);

SEEE?

CONTROLBCPS.SOLTA(INDICEBCP,5);

BCPSFISOCO.LE(INDICEBCP,BLOCOBCP);

INDICEPAGMEMz=BLOCOBCP(.9.);

CONTROLPAGMEM.FIXAPAGINA(INDICEPAGMEM);

gg CODIGOOPERACAO = o "LEITURA"

EEÉH 22925
»

APONTADORDADOS:=BLOCOBCP(.29.);"APONTADOR CORRENTE DA

AREA DE IMPRESSAO"

MOVEDISC.LE(APONTADORDADOS,BLOCOPAG);

MOVEMEM.ESCREVE(INDICEPAGMEM,BLOCOPAG);

CONTROLPAGDISC.PROXIMAPAGINA(APONTADORDADOS,INDICEPROX

PAG);

BLOCOBCP(.29.):=INDICEPROXPAG

gªg
gªgª ggggg "IMPRESSAO"

APONTADORIMPRESSAO:=BLOCOBCP(.32.);"APONTADOR CORRENTE

DA AREA DE IMPRESSAO"
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MOVEMEM.LE(INDICEPAGMEM,BLOCOPAG);

MOVEDISC.ESCREVE(APONTADORIMPRESSAO,BLOCOPAG);

CONTROLPAGDISC.PROXIMAPAGINA(APONTADORIMPRESSAO, INDICE

PROXPAG);

BLOCOBCP(.32.):=INDICEPROXPAG;

gªg
BLOCOBCP(.34.):=2;"INDICA QUE VEIO DA ESUSUARIO"

BCPSFISICO.ESCREVE(INDICEBCP,BLOCOBCP);

CONTROLBCPS.MOVE(INDICEBCP,3)

gªg
END;
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" SPOOL DE SAIDA;

PEDE UM BCP DA FILA DE ACABADOS(7);

PEDE UM BHFER PARA A FILA DE BUFFERS LIVRES;

MONTA O BUFFER COM PAGINA DO DISCO E DEVOLVE—A PARA A FILA

DE PAGINAS DO DIsco LIVRES;

MOVE O BUFFER PARA A FILA DOS PREENCHIDOS PELO SPOOL DE

SAIDA(2);

MOVE O BCP PARA A FILA DE PROCESSOS EM FASE DE SAIDA(8)

—l73—



gªgª SPOOLDESAIDA = PROCESS

(CONTROLBCPS:CONTRÓLABCPS;BCPSFISICO:BCPS;CONTROLBUFFERS:CONTRO

LABUFFERS;BUFFERSFISICO:BUFFERS;CONTROLPAGDISC:CONTROLAPAGDIS

CO;USODODISCO:RECURSO);

Zºª MOVEDISC:MOVEDISCO;BLQCOBCP:BCP;BLOCOBUF:PAGINA;INDICEBCP ,

PONTEIROSP,N,I,INDICEBUF,INDICEPROXPAGleTEGER;

PROCEDURE OPERASP;

BEGIN

CONTROLBUFFERS.SOLTA(INDICEBUF,3);

MOVEDISC.LE(PONTEIROSP,BLOCOBUF);

CONTROLPAGDISC.LIBERAPAGINA(PONTEIROSP,INDICEPROXPAG);BUFFERES

FISICO.ESCREVE(INDICEBUF,BLOCOBUF,0);

CONTROLBUFFERS.MOVE(INDICEBUF,2)

QNQ;

aºs.
3533 MOVEDISC(USODODISCO);

ºlgª
CONTROLBCPS.SOLTA(INDICEBCP,7);

BCPSFISICO.LE(INDICEBCP,BLOCOBCP);

CONTROLBCPS.MOVEUNICO(INDICEBCP,8);

PONTEIROSPz=BLOCOBCP(.26.)í

N:=BLOCOBCP(.27.);

gg N > o

THEN BEGIN

FOR I:= 1 39 N

99 BEGIN
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OPERASP:

PONTEIROSP:=INDICEPROXPAG

53:12;

E BLOCOBCP(.28.) <> —1

Elª Elªli
INDICEPROXPAGz=BLOCOBCP(.28.);"END. AREA DADOS"

ªºs
PONTEIROSP:=INDICEPROXPAG;

OPERASP

ºªºlª PONTEIROSP=BLOCOBCP(.30.) "END.FINAL

AREA DADOS"

ªº;
INDICEPROXPAG:=BLOCOBCP(.31.);"END. INICIAL AREA DE

IMPRESSAO"
»

REPEAT

PONTEIROSP:=INDICEPROXPAG;

OPERASP

ºªºªª PONTEIROSP=BLOCOBCP(.33.);"END.FINAL AREA- DE

IMPRESSAO"

BUFFERESFISICO . ESCREVEMARCA ( INDICEBUF , l)
5132

Eªi—ª. .ELGIH

FOR I:=0 ª 31 gg BLOCOBUF(.I.):0;

CONTROLBUFFERS.SOLTA(INDICEBUF,3);

BUFFERSFISICO.MOVE(INDICEBUF,BLOCOBUF,1);

CONTROLBUFFERS.MOVE(INDICEBUF,2)

&
ªº;
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" IMPRESSAO:

PEDE O BCP DA FILA DE PROCESSO EM FASE DE SAIDA(8);

PEDE UM BUFFER DA FILA DE BUFFERS PREENCHIDOS PELO SPOOL DE

SAIDA(2);

PEDE OPERACAO DE SAIDA PARA ESCREVER O CONTEUDO DO BUFFER;

MOVE O BUFFER PARA A FILA DOS BUFFERS LIVRES
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gggg IMPRESSAO = PROCESS

(CONTROLBCPS:CONTROLABCPS,BCPSFISICO:BCPS;CONTROLBUFFERS:CONTRO

LABUFFERS,BUFFERESFISICO:BUFFERES);

gªg BLOCOBCP:BCP;BLOCOBUF:PAGINA;TEXTO:BLOCO;CODCONDICAO,INDICE

BCP,INDICEBUF;I,MARCA:INTEGER;

PROCEDURE SAIDA(BLOCO: ggly PAGINA);

gªg PARAMzESPARAM;

EEQLN

PARAM.OPERACAO:=SAIDA;

PARAM.ARG:=O;

IO(BLOCO,PARAM,IMPRESSORA);

gg PARAM.STATUS <> COMPLETO

LimªªREPEATHªir.:
IO(BLOCO,PARAM,IMPRESSORA)

ggggg PARAM.STATUS=COMPLETO

gªg
E_I*I_I_J_;

ªªi
CYCLE

CONTROLBCPS.SOLTAUNICO(INDICEBCP,8);

BCPSRISICO.LE(INDICEBCP,BLOCOBCP)í

REPEAT

CONTROLBUFFERS.SOLTA(INDICEBUF,2)í

BUFFERESFISÍCO.LE(INDICEBUF,BLOCOBUF,MARCA);

gg MARCA=0
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EEFEELGIE
.

SAIDA(BLOCOEUF);

CONTROLBUFFERS.MOVE(INDICEBUF,3)

Egg

EEEFM
SAIDA(BLOCOBUF);

BUFFERESFISICO.ESCREVEMARCA(INDICEBUF,0);

CONTROLEUFFERS.MOVE(INDICEBUF,3);

CODCONDICAO:=BLOCOBCP(.34.);

CONTROLBCPS.MOVE(INDICEBCP,10);

CASE CODCONDICAO

gg 4:TEXTO: 'FIM NORMAL';

SITEXTO: 'PROTECAO DE MEMORIA';ll

6:TEXTO:='CODIGO DE OPERACAO INVALIDO';

'OVERFLOW';7:TEXTO;

8:TEXTO:='UNDERFLOW';

9:TEXTO:='TEMPO TOTAL ESGOTADO';

ll:TEXTO.='UNDERFLOW NA PILHA';
12:TEXTO:='OVERFLOW NA PILHA';

40:TEXTO:='CARTAO DE JOB FORA DO LUGAR';

50:TEXTO:='CARTAO DE DADO FORA DE LUGAR';

60:TEXTO:=ZCARTAO DE PROGRAMA FORA DO LUGAR';

70:TEXTO:='CARTAO DE JOB FORA DO LUGAR'

ªº;
SAIDA(TEXTO)

Egg
25239 MARCA=1

END ;



" PROCESSO INICIAL:

COLOCA TODOS OS PROCESSOS DO SISTEMA EM CONDICOES DE INICI

AR SEU TRABALHO
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" PROCESSO INICIAL "

Yªº USODODISCO,USODAMEMORIA:RECURSO;BCPSFISICO:BCPS;CONTROLBCPS

:CONTROLABCPS;BUFFERRESFISICO:BUFFERES;CONTROLBUFFERS: CON

TROLABUFFERS;CONTROLPAGDISC:CONTROLAPAGDISCO;CONTROLPAGMEM:

CONTROLAPAGMEM;

EQUIVALENCIAMD:EQUIVALENCIAMEMDISCÍ

DESCRITORJOBUS:DESCRIWORJOB;

PLEITURAzLEITURA;

PSPOOLI:SPOOLDEENTRADA;

PCARREGADOR:CARREGADOR;

PPAGINACAºzPAGINACAO;

PESUSUARIO:ESUSUARIO;

PSPOOL2:SPOOLDESAIDA;

PIMPRESSAO:IMPRESSAO;

PCOMPLEMENTAINTERRUPCAO:COMPLEMENTAINTERRUPCAO;

PESCALADOR:ESCALADOR;

25313

Iªgº USODODISCO,USODAMEMORIA,BCPFISICO,CONTROLBCPS,BUFFERESFI

SICO,CONTROLBUFFERS,CONTROLPAGDISC,CONTROLPAGMEM, EQUIVA

LENCIAMD,DESCRITORJOBUS,PLEITURA(CONTROLBUFFERS,LBUFFERES

FISICO);PSPOOLl(CONTROLBCPS,BCPFISICO,CONTROLBUFFERS, BUF

FERESFISICO,CONTROLPAGDISC,USODODISCO);

PCARREGADOR(CONTROLBCPS,BCPSFISICO,CONTROLPAGMEM, EQUIVA

LENCIAMD,USODAMEMORIA,USODODISCO);

PPAGINACAO(CONTROLBCPS,BCPSFISICO,CONTROLPAGMEM,CONTROL

PAGDISC,USODAMEMORIA,USODODISCO,EQUIVALENCIAMD

);
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END.

PESUSUARIO(CONTROLBCPS,BCPSFISICO,CONTROLPAGMEM, CONTROL

PAGDISC,USODAMEMORIA,USODODISCO);

PSPOOL2(CONTROLBCPS,BCPSFISICO,CONTROLBUFFERS,BUFFERESFI

SICO,CONTROLPAGDISC,USODODISCO);

PIMPRESSAO(CONTROLBCPS,BCPSFISICO,CONTROLBUFFERS,BUFFERÉS

FISICO):

PCOMPLEMENTAINTERRUPCAO(DESCRITORJOBUS,CONTROLBCPS,BCPSFI

SICO,USODAMEMORIA,CONTROLPAGMEM);

PESCALADOR(CONTROLBCPS,BCPSFISICO,DESCRITORJOBUS, EQUIVA

LENCIAMD , CONTROLPAGMEM)
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